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fdenaclún de los primeros sacerdotes del 
seminario hispanoamericano de madrid 

u a d r U l . — L o s . j u r a d o s c o r r e s - : 
L u d i e n t e s h a n o l o r g a d o l o s 
r e c i o s (Le la F u n d a c i ó n M a r c h 
t i a ñ o Í956» c a d a u n o d e Jos 
ítalas estü d o t a d o c o n .500.000 
osetas. R l d e C i e n c i a s , h a s i d o 

'«cedido a. d o n O r e g o r U ) M a r a -
iñn P o s n d i l l w , el d e L e t r a s a-
L n José M a r í n P c m á n y Pe m a r -
¡n • Ú ( ' cle % B c l k i s ^ A r t c s a d o n 
er riten é n i l do A n r j la da C a í n a -

asa- . . , i • 
g$tos p r e m i o s f u e r o n i n s t i * 

uúios ¡ y i r a r e c o m p e n s a r a. los 
¿nañoles o t r a v é s d e u n a 

t k l a e j e m p l a r de t r a b a j o , h a ­
lan, c e n i r i b u í d o m á s v j i c a z m e n -
e al j y n ' s t i g i o c u l t u r a l d e n u e s -
m P a t r i a , c o n d e n { i l t e c i m i e n -
¡j d e las C i e n c i a s , las L e t r a s y 
n Ar tes . 

— o — 
Don G r e y o r i o M a i - a ñ ó n , p r e -
io de C i e n c i a s , n a c i ó e n M a -

' h í d e l 19 de. M a y o d e 1888. Es 
édfco /x>r o p o s i c i ó n , d z l H o s -

áta l G e n e r a l d e M a d r i d , p r o -
fsür d e f l a b o r a t o r i o de i n v e s t i - l 
teíones' b i o l ó g i c a s d e l d o c t o r 

\ í a c s t r e , e n t a F a c u l t a d d e M e -
\ lu-ina de. ta U n i v e r s i d a d d e M a -
' r i d , m i e m b r o de l a R e a l A c a -
j '.emia de l a ¡ L e n g u a y d e l a 
i leal de M e d i e i n * ' , d e ta m é d i c o -

nL i rúrg ica y d e l a S t í c iedaA d e 
Bio logía, d o c t o r " h o n o r i s - c a u s a " 
i e ' l a S u r b o n a , d i r e c t o r ¿ d e l 
t l tu to de P a t o l o g í a m é d i c a de l 
Hospi ta l G e n e r a l , a c a r f é m i c o de 
honor de l a R e a l de M e d i c i n a 
de H d m , de las A c a d e m i a s de 
¡a H is to r ia , y Gíenc ías , E x a z t a s 
fie M a d r i d , y c a t e d r á t i c o d e E n -
é x . r i n o l o g i a d e l a F a c u l t a d d e 
Med ic ina d e M a d r i d . - S u l a b o r 
como p u b l i c i s t a es i m p o r t a n t í -
iirna. y son c o p i o s í s i m a s sus m o ­
nografías, c o n f e r e n c i a s , d i s c u r -
ns y a r t i c ^ t m - e n r e v i s t a s p r o -
esionales. 

D o n José M a r í a P e m á n , p r e ­
mio d e L e t r a s , n a c i ó e n C a d i 2 
$18 d e M a y o de 1897. C u r s o el 
B a c h i l l e r a t o en e l - C o l e g i o d e 
San F e l i p e N e r i de a q u e l l a c í a - \ 
lad y o',e'.dc los p r i m e i o s j j ñ o s se 
i thpúso en él l a a f i c k ' m ' p o é t i c a . 

E s t u d i ó l u e g o l a c a r r e r a d e 
D e r t e h o e n l a U n i v e r s i d a d de 
Sev i l la y e j e r c i ó l a p r o f e s i ó n , de 
ábogado d u r a n t e a l g ú n t i e m p o . 
Su p r i m e r f , d i s c u r s Q pú& l í cQ l o 
f i ron u n c i ó a U: á i a á <U ¿¿k- í 
aíiQS, Sfíti eo l a t xy rac i ones f u e r o n 
i i . m b i é n p<yr a<¡ i te l los a ñ o s n u ­
m e r o s a s . E s c r ü ) l ó en " E l D e b a ­
t e " y en " B l a n c o y N e g r o " y 
fue ron , p r o t e c t o r e s suyos Or tega . 
M u n i l l a y R o d r i g u e s M o t í n . D e ­
b i d o a u n a s u g e r e n c i a d e l be­
n e d i c t i n o P a d r e A l c o c e r q u e le 
h a b l ó de la. n e c e s i d a d d e h a c e r 
• tea t ro c a t ó l i c o en E s p a ñ a , y \ J a 
p r o m e s a de l s e ñ o r H e r r e r a O r i a . 
en aque lh i . ¿ p o c a e m p r e s a r i o 
t e a t r a l , de q u e e s t r e n a r í a s u o b r a 
esc r i b ió " E l D i v i n o I m p a c i e n t e " 
que se e s t r e n ó c o n é x i t o l a n o ­
che de l 15 d e Sep t i em ty re d e 1933, 
en el T e a t r o I n f a n t a B e a t r i z d e 
M a d r i d . 

F u é e l e g i d o a c a d é m i c o de l a 
L e n g u a p o r u n a n i m i d a d e n 1936. 
F.n 1935 o b t u v o e l p r e m i o " M a ­
r i a n o de C a v i a y en 1951, e l 
" A n s i a s M a r c h " . 

S u c e d i ó e n la p r e s i d e n c i a de l a 
A c a d e m i a d e l a L e n g u a a d o n 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z M a r í n h a s ­
ta que p a s ó a o c u p a r a q u e l p u e s ­
to d o n R a m ó n M e n é n d e z P i d a l . 

E l s e ñ o r A n g l a d a C á m a r a s a , 
P r e m i o de B e l l a s A r t e s n a c i ó e n 
B a r c e l o n a y desde 1901 , p a r t i c i ­
p a en las e x p o s i c i o n e s de l a So­
c i e d a d N a c i o n a l d e B e l l a s A r t e s 
de P a r U . I n t e r v i e n e e n u n a e x ­
pos ic ión en B e r l í n en '1902, e n 

. l a g r a n e x p o s i c i ó n de D r e s d e d e 
1904, y s u a p o r t a c i ó n es m u y 
eon ier i tada. e n ' l a e x p o s i c i ó n d e 
B e r l í n d e los s e c c i o n i & a s d e 
1906. E n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n 
N a c i o n a l c e l e b r a d a en M a i i f i d , 
ise le d e d i c ó el 7 i o m ' n a i e de u n a 
Saía c o m o i n v ü a d o de r t o n o r . E n 
e l la f i g u r ó u n a a n t o l o g í a d e sus 
Q&ras. A b u n d a n en l a ú l t i m a 
p a r t e d e s i l j í r o d u C c i ó n l o s p a i -
:-' ' jes c a t a l a n e s y m a l l o r q u i n e s . 
A n g l a d a C á m a r a s a , es e l r e p r e -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

A CASI SETENTA Y DOS MIL MILLONES 
DE DOLARES ASCIENDE EL PROYECTO 
DE PRESÜPDESTOS PARA EE, 00. 
Destina más de dos mil a "proyectiles 

y 4.400 pára aynda al exterior 

Los derechos de España 
sobre Gibraitar 
en debate ante 

El mejor deportista del"año 

B a r c e l o n a . — E l d e l e g a d o p a r a C a t s l u ñ a d e l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r t e s , S r . S a m a r a n c h , 
. h a c e e n t r e g a d e l t r o f e o a l " m e j o r d e p o r t i s t a d e l a ñ o " a l 
• a t l e t a Jo3 iqu ín B t u m s , des ignad lo p o r l a r e v i s t a " V i d a D e ­
p o r t i v a " e n l a e n c u e s t a q u e r e a l i z a a n u a l m e n t e . — ( F . C i f r a ) 

Trataron da ucitrtos p t o b l m s qus hhrAu 
a las relacionas entre la iglesia y el Estado1 

B é r l í n . ' — fen Varsov ¡a , el ié ú • 
de l G o b i e r n o p o l a c o , Cvranki:%-

^ « í K 5 ^ 5K sK 

Es condenado a la 
tuvrea él jefe del 
Consejo revoitrcionano 

de Budapest 
Dicen de la capital húngara 
que ea las batallas contra los 

larq'jes iusor resultaron 
muertas 1 700 personas 

V i e n a . — L a corpór?.c i o n i r u n i - . 
C Í O al de B - ' J a p e s i ná ¡ n f o r m d o 
h o y qufe 1.700 pe rsonas r c ^ u L a -
r o n n n ; c r l a s éri* ía c í p U i v ! h ú n g a ­
r a d u r a n t e ¡as s a n ^ r i e i n a s b a t a -

/ Has c t i U r a los l a r q u - . s soviéf ' i jóbs 
L c t u b r c y N iov iombre p a s a -

idos. D ice qué 4<675 e í l i ' f i p o s y. 
• 1 3 . 0 7 0 v i v i e n d a s s u f r i e n x i g r a ­
ves d : ñ o s . 

i n ' í onm» l a m b i ' i . que 4 . 9 0 0 
f m i l l a s q u e d a r o n s i n l l o r a r . 
C h U - E N - L A l A Y U D A R A A K A Q A R 

V i . - n a . — t i m i n i s t r ó de Kaaí . . r , 
Cíy'<)píg'y M a r o s a n , ha d i c h o que. 

|^ en MÓScti C h u - E n - i ai ha p r o m e -
ü d o r H u n g r í a un f , r . í s t £ m o t o 
r j - i n i d i l o s m l l l o n o s dé r u b l o s 
(•dos-f iamos mMloní-s cié d o l a r e s ) , 
c e m o p a r l i c v a c l ó n — v e r d a d ^ r a -
íT-onte esp(,( t a c u l a r — c'e la la 
C h i n a r o j a en la a y . d a f i n a n c i e ­
r a q u o Kaiáit coósi r fór 'a nece^a -
r ía . - r -E i fo . ' 

CCKüENlACO A MUERTE 
V k n a . — é l j t i l e de l C o n s e j o r e ­

v o l u c i o n a r i o de R w i a p e s l hr> s i ­
d o e c n d e n a d p a l a ho rca po r u n 
i r i b u n a l m i l i t a r h u n v r r o . 

Sé ' t ratr í de .losscí D i rdas , q u e 
l o m o p a r t o a c t i v a en e l a-íza-
m K m o d i : . la " c a p i t a l húasTara. 

w i c z , c e l e b r a d o una e n t r e v i s ­
ta con e l C a r d e n a l W y s z y n s k i , 
acerca de sac ier tos p r o b l e m a s q u ^ 
a f e c t a n a las r e l a c i o n e s - e n t r e la 
I g l es i a y e l E s t a d o " , s e g ú n a n u n ­
c i a la a g e n c i a P . A . . P . — E f e . 
O I R O ASPECTO DE L A " M A R C H A 

A T R A S " . 
L o n d r e s , — El p r i m e r sec re ta -

f ie; d i ¡ p n r i i - V : o n m i'.hT-i 'evi&t2 
¿o, N i k i t a Kru . i che f , en e l Curso de 
u n a s p a l a b r a s p r o n u n c i t í d a s en u n a 
f á b r i c a t e x t i l , rusa se m o s t r ó p a r ­
t i d a r i o de u n a p o l í t i c a p a c i f i s t a 
p e r o q u e al m i s m o t i e m p o , s i r v a 
p a r a r e f o r z a r e l E j é r c i t o r u s o . 

Esta es la p r i m e r a v e z q u e K r ú s -
che i h a b l a e n p ú b l i c o d e la nece­
s i d a d de r e f o r z a r las u n i d a d e s m i ­
l i t a r e s s o v i ó t i c a s , después de la 
ccnsj- .bida p o d i t l c a d e l pasado íáño 
de r t ^ducc ión de fuerzas.—Efe.-1 
EXPULSADO 

W a s h i n g t o n , — L o s Es tados U n i ­
dos h a n expu l sado a u n a g r e g a d o 
m i l i t a r a d j u n t ó s o v i é t i c o , el co ­
m a n d a n t e Y u r i P. K r i l l e , por ad ­
q u i s i c i ó n " i m p r o p i a " de e q u i p o 
e l e c t r ó n i c o y p o r t r a t a r d e conse­
g u i r " i n f o r m a c i ó n m i l i t a r c l a s i ­
f i c a d a " . — E f e . 

A NUEVA Z E L A N D A 
L o n d r e s . — El e x p r i m e r m i n i s ­

t r o b r i t á n i c o , s i r A n t í i o n y E d é n , 
que d i m i t i ó c o m o je fe d e l G o b i e r ­
n o la pasada s e m a n a , s a l d r á el 
p r ó x i m o v i e r n e s , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa c o n d i r e c c i ó n a Nueva 
Z e l a n d a , s e g ú n ha s ido a n u n c i a ­
d o e n L o n d r e s . 

DETENCION DE UNA B A N D A DE 
E S P I A S 
R o m a , — Los a g e n t e s de l Ser-

' v i c i o de c o n t r a e s p i o n a j e i t a l i a -
nOí h a n d e s c u b i e r t o u n a . o r g a n i ­
z a c i ó n d e e s p i o n a j e que o p e r a b a 
en zona e s t r a t é g i c a i t a l i a n a , se-

. g ú n h a a n u n c i a d o e l M i n i s t e r i o 
de l I n t e r i o r . E l M i n i s t e r i o h a re ­
v e l a d o q u e t rece personas , e n t r e 
las q u e se c u e n t a n un i n s p e c t o r y 
c u a t r o a g e n t e s de la P o l i c í a de 
T r i e s t e , h a n s i d o d e t e n i d a s , . acu­
sadas de r e a l i z a r actos de esu io -

, n a j e en f a v o r de una " p o t e n c i a 
e x t r a n j e r a " . No ex i s te la m e n o r 
d u d a de que " l a p o t e n c i a e x t r a n ­
j e r a " es Y u g o s l a v i a . 

W a s h i n g t o n . -— El p r e s i d e n t e E l -
senff iower h a p r e s e n t a d o a l C o n g r e ­
so u n nuevo p resupues to p o r un t o ­
l a ] de 71.800.000. (wO de d o l a r e s , de 
l o s q u e p r o p o n e i n v e r t i r mas de 
dos m u n i i u o a e s e n p r o y e c t i l e s d i -
r » s i a o s q u e f o r m a n p a n e de 'Hoda 
u n a n u e v a f a m i l i a o e a r m a s " , des 
t i n a d a a h a c e r de l o s Es tados U n í ­
a o s u n C d i u c t r t e d e la p a z . 

" F r e n t e a las c o n t i n u a s a m e n a ­
zas a l a p a z m u ñ á i s . , a u e s t i a se 
g u r i a a d t i ene q u e s t r ve ió rz iada 
H<n m e d i o de u n a p o l í t i c a i n t e r ­
n a c i o n a l d e a l e r t a \ o e u n a t u e r ­
t e d e i e n s í " , d ia1 . t i m e n s a j e de 
p r e s e n t a c i ó n de l p r e ^ u p u e s t j . 

Este supone un a u m e n t o t o t a l de 
g a s t o s de 1.H00 m i u o u t s d e ' d ó i a i t s 
e n r e l a c i ó n c o n e l p r e s u p u e s t o d e l 
e j e r c i c i o a c t u a l y la cas i t o i a i i d a d 
ue ese a u m e n t o estvV d e s t i n a d a a 
la d u e n s a ; e l a u m e n t o c o r r e s p o n ­
d i e n t e 2 los p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 
r e p r e s e n t a e l t r e m e a y c i n c o po r 
c i e n t o . 

t i p r e s i d e n t e soí icüta t a m b i é n 
a u m e n t o s con d e s t i n o a buques de 
g u e r r a a la a y u d a a t r e i n t a y o c h o 
nac iones ¿ l i a u a s y a m i g a s y a nue ­
vas bases m f o i i a i e s en e l i n t e r i o r 
y en e l e x t r a n j e r o . 

E l p r e s u p u e s t o d e l e j e r c i c i o f i s 
c a l d e 195h, q u e c o m i e n z a en p r i ­
m e r o de J u n o p r ó x i m o , h a d e o c u ­
p a r p o r su i m p o r t a n c i a e l s e g u n ­
d o l u g a r e n t r e c u a n t o s has ta ¿ho ­
r a t u v i e r o n los E s t a d c s U n i d o s en 
t i e m p o s d e p a z . 

No o b s t a n t e , e l p r e s i d e n t e p r e ­
vé u n s u p e r á v i t de l.t>00 m i l l o n e s 
q u e p r o p o n e u t i l i z a r e n r e d u c i r la 
b e u o a n a c i o n a l . 

P r o p o n e t a m b i é n se gas ten en 
a y u d a e x t e r i o r m i l i t a r y e c o n ó m i ­
ca, 4.400 m i l l o n e s d e u o l a r e s que 
suponen u n a u m e n t o d e t r e s c i e n ­
t os m i l l o n e s s o b r e e l a n o a c t u a l . 

Cas i t odo e l a u m e n t o con respec­
t o a l p r e s u p u e s t o d e 105~ se d e s t i ­
n a a nuevas y más cos tosas a r m a s I 
s e g ú n r e v e l a n las c i f r a s . 

A l o l a r g o d e t o d o e i m e n s a j e j 
se ve la e x i s t e n c i a de p h m e s p a - ! 
r a la f a D r i c a c i ó n de p r o y e c t i l e s d i 
r í g i d o s desde t i e r r a y desde b u ­
q u e s , de p r o y e c t i l e s d s f i g i d o s a n ­
t i a é r e o s e i n c l u s o d e a r t e t a c t o s 
d e s t i n a d o s a c o n t r a a t a c a r a los 
s u o m a i i nos q u e d i s p a r a r , p r o y e c t i ­
les d i r i g i d o s . 

A c e r c a d e 1 • avu "-: r - , T> • 
n i t i é s t a , e n t r e ? o t r ; ^ iv.s a <. Con e l ; 
f i n d e q u e Estados U n i d o s p u e d a n : 
s e g u i r a y u d a n d o a1 Jas naciooies que 
c o o p e r a n con e l los a d e s a r r o l l a r ! 
Sus e c o n o m í a s y a s o p o r t a r l a c a r ­
g a de c o n s e r v a c i ó n d e su f u e r z a ! 
m i l i t a r , e l p r e s u p u e s t o p r e v é p a r a ' 
e l e j e r c i c i o f i s c a l d e 1958 u n a 
c a n t i d a d de 1.950 m i l l o n e s de d ó l a ­
res c o n d e s t i n o a l a p a r t e no m i ­
l i t a r de l p r o g r a m a d e s e g u r i d a d i 
m u t u a . 

S u s p e n s i ó n 
de las garantías 
constitucionales 
e implantación 
de censuras en Cuba 
durante 45 días 
Para combatir el terrorismo 
que se entiende por el país 

La H a b a n a . — El G o b i e r n o h a 
a n u n c i a d o h o y que h a n q u e d a d o 
suspend idas todas las g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s y se ha ef i tab le 
c i d o l a censura de P r e n s a y R a d i o 
d u r a n t e un p e r i o d o d i 45 d i a s . 

l a d e c i s i ó n fué t o m a d a en un 
Conce jo d u m i n i s t r o s c e l e b r a d o la 
pasada noche y se basa en la " n e ­
c e s i d a d d e c o m b a t i r las a c t i v l d a -
•des t e r r o r i s t a s que se e x t i e n d e n 
p o r t o d a la n a c i ó n y f a c i l i t a r lo 
d e b i d a p r o t e c c i ó n p e r p a r t e de l 
G o b i e r n o a la p r o d u c c i ó n de a z ú ­
c a r y las p r o p i e d a d e s p r i v a d a s " . 

Triple y doble alumbramientos de dos 
burgalesas en una clínica bilbaína 

reivindicados 
la Comisión 

de Fideicomisos de la ONU 
A u d i e n c i a d e l S u l t á n d e M a r r u e c o s 

a f t e n i e n t e g e n e r a / G a l e r a P a n l a g u a 

Sedie de lajs N a c i o n e s Ua ido is . 
( N u e v a Y o r k ) . — Los d e r e c h o s de 
Eá^a iu i . sobire G i l w a l t a r h a n s i d o 
r c i v i r u l i c a d i o s a n t e l a s Nac iomvs 
U n i d a s p o r e l m i e m b r o d e l a d e ­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , e m b a j a d o r dq>i 
J o a n P a b l o ' d e L o j e n d i o , c o n m o ­
t i v o d e u n d e b a t e e n l a C o m i s i ó n 
d e F i d e i c o m i s o s , s o b r e los t e r r i t o ­
r i o s n o a u t ó n o m o s . A l c o m i e n z o 
d e l d e b a t e f o r m u l a r o n t a m b i é n 
reserva*» l a A r g e n t i n a , s o b r e L a s 
M a l v i n a s , y G u a t e m a l a , s o b r e B e -
l i ce . E l e m b a j a d o r s e ñ o r L o j e n ­
d i o , d i j o : " A l i n i c i a r s e a n t e est.v 
I V c o m i s i ó n e l de-bate sob re IOÍS 

t e r r i t e r i o s l l a m a d o s n o a u t ó n o ­
m o s , p o r p r i m e r a vez e n p r e s e n ­
c i a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e E s p a ­
ñ a , q u i e r o r e a f i r m a r los i n a l i e n a ­
b les d e r e c h o s d e E s p a ñ a s o b r e 
G i b r a i t a r , a l que e l R e i n o U n i d o 
c a l i f i c a c o m o t e r r i t o r i o n o a u t ó ­
n o m o , r e m i t i e n d o l a i n f o r m a c i ó n 
sob re e l m i s m o a l a s N a c i o n e s 
U n i d a s . A l h a c e r e s t a d e c l a r a ­
c i ó n f o r m u l o t a m b i é n m i s vo tos 
p o r q u e este a s u n t o , l o m i s m o 

B i l b a o . — En e l U r m l n o de unas h o r a s h a n n a c i d o en una 
c l í n i c a d e esta c i u d a d c i n c o n iños d é dos p a r t o s : t r es n i ñ a s 

.de uno y un n i ñ o y u n a n i ñ a d e o t r o . L a m a d r e de las t res 
ñ i p a s <cuva f o t o g r a f í a r e p r o d u c i m o s en e l p r e c e d e n t e g r a ­
b a d o ) s? l l a m a Isabe l V i v a n c o Ve lasen , t i e n e 38 años y es 
v e c i n a d e L e * a m a d e M e n a < B u r g o s ) . Su esposo , Jesús 1 c-
c i ñ a n a M a n t e r o l a , t a m b i é n de 38 años de e d a d , es e m p l e a d o 
en la f a b r i c a l<Valc.;» A . " . • as frc.K n i ñ a s , han n a c i d o ep 
.qu ince m i n u t o s , oe un p a r t o a.^om'or*»: a m e n t é o e r i i ; ; ! i . , ma­
d r e v las r e c i é n nac idas se e n c u e n t r a n en p e r f e c t o es tado . 

Est^ m a t r i m o n i o t i e n e o t r o s h i j o s de 9, 6 y 4 a ñ o s . 
La m a d r e d e las o t r a s .dos c r i a t u r a s n a c i d a s én la m i s m a c l í ­
n i c a se l l a m a M a r í a de l Rosa r l o R u i z P é r e z , t i e n e 29 años 
y t a m b i m es b u r g a l e s a , n a c i d a en Q u l n t a n i l l a P e d r o A b a r c a . 
E l m a r i d o , J u l i á n G o n z a l o , d e 32 a ñ o s , p r e s t a sus s e r v i c i o s 

.en A l t o s Ho rnos d? V i z c a y a . Res iden e n S a n t u r c e y estos dos 
son los p r i m e r o s h i j o s q u e les n a c r n a este m a t r i m o n i o . T a m -
. t i é n l a m a d r e y los n i ñ o s se h a l l a n en p e r f e c t o es tado . 

(Fo to C i f r a ) 

P e r s i s t e e í t e m p o r a l d e n i e v e s 

Muchos de 
cerrados y 

los puertos norteños se encuentran 
en otros se circula con dificultad 

Está interrumpido el servicio en la línea de La Robla 

• m i n '••••P.— IIIIIIUI nil mu iwn )m»i> » M a n < i n i u n í » , i 

El primer ministro británico vuelve a su despacho 

L o n d r e s . — E l n u e v o p i i n i e r m i n i s t r o de I n p , l a t c n a . M r . H a r o l d M a c M i l l a h , a c l a m a d o p o r 
Ja m u l t i t u d a s u l l e g a d a a l rtúmCro 11 d e D o w r i i n f f S t r e e t , s u d e s p a c h o d e c a n c i l l e r i d e l 
R x c h e q u e r . a s u r e g r e s o d e l p a l a c i o d e B u c k i n g h a m , después d e h a b e r l e enca i rgado l a R e i n a 

I s a b e l d e l a j e f a t u r a d e l G o b i e r n o b r i t á n i c — ( F o t o C i f r a ) 

M a d r i d . — C o m o c o n s e c u a t i c i a 
d e u n a p e n e t r a c i ó n f r í a , h a n e ­
v a d o e n p u n t o s d e l D u e r o , C c r -
d i l l e r a I b é r i c a , P i r i n e o s / a l g ú n 
a i s l a d o d e l C e n t r o , s e g ú n c o m u ­
n i c a e l O b s e r v a t o r i o M e t e o t o l o -
« i co . 

L A S I T U A C I O N D E L O S P U E R ­
T O S C O N V I Z C A Y A 
B i l b a o . — L a s i t u a c i ó n .'.leí t r á n ­

s i t o p o r c a r r e t e r a h a e n e p o o r a d o 
a c a u s a d e l as n i e v e s . . S é ^ u n e l 
p a r t e q u e e n v í a l a J e f a t u r a de 
O b r a s P ú b l i c a s , e l p u e r t o d e O r -
d u ñ a s i g u e c e r r a d o . E l do B a -
r á z a r a b i e r t o , p e r o se ftxige él 
emip leo d e c a d e n a s . T o d o c o c h e 
q u e i n t e n t e s u b i r s i n é f las ; .^ora 
d e t e n i d o a f i n de e v i t a r los coTl-
s i g u i e n t e s a t a s c o s d e c i r c u l a c i ó n . 

E n esto s e c t o r s i g u e n . t r a b a ­
j a n d o i n t e n s a m e n t e l a s ' q u i t a n i e 
ves. 

P o r U r q u i o l a y T r a t a a c u a se 
c i r c u l a c o n m u c h a s d i f i c u l t a d o s 
y p o r los r e s t a n t e s p u e r t o s 01 
t r á f i c o «os t í e n e r a l m e n t e n o r m a l . 

P o r l o q u e ise r e f i e r e a las l i ­
neas f é r r e a s , t o d a s f u n c i o n a n c o n 
b a s t a n t e n o r m a l i d a / . l , v a e x c e p c i ó n 
d e L a R o b l a , c u y a s i t u a c i ó n h a 
e m p e o r a d o t a m b i é n . S i g u e n e ­
v a n d o c o p i o s a m e n t e e n t o d o el 
t r a y e c t o , d o n d e l a n i e v e a l c a n z a 
d e 40 a 50 c e n t i m o t r o s de a l t u ­
r a , desde B e r c e d o a V i l l a v e r d é . 
. L o s t r e n e s c o r r e o s c i r c u l a n t a n 
s o l o e n t r o L e ó n y V i l l a v e r d é y 
D o s a n t e . C i d a d y - -B i l bao . L o s s e r ­
v i c i o s d e m e r c a n c í a s e s t á n t o t a l ­
m e n t e p a r a l i z a d o s e n t o d a l a l í -
n e a . - - - C l í r a . 
F'AJÍARrS C E R R A D O A l . T R A F I C O 

iB"sd6r>í»o ( t c ó n ) . — l^fesde a y e r 
, ' inaf íMi r . n i i v a inU1 n s ^ m o n t o . on e l 

p i e r i o do l ' g j a r p s . í a-, . n . i q u ' m s < |u i -
l a n V v e s do Cabras i M b l i o s y las ex­
p l o r a d o r a s doi la \M\fs\e <-lrci Inn <lo 
I U i s d o n \ ' o a í ' p j a n ; - , s i n mtC'rr i . 'pc!<>n. 
lüi p i i e r t o so ha ( -e r rado po r . c ü r r e w -
r a . C o m i m i a n e v e n d o r o n f u é r t é s l o r -
m c i i l a s y v a r i o s i ca i ruonvs Ivan q m -
dar lo b l o r p i o a d o s Cn o l P U Í T I I O . A, H 
t i na d e !•> t a r d o la n i v v v a l c a n z a b a 
l , M rnieiros do, ffiliura nrfr los a l r f í d e -
<lores d«>i C a r a d o r N a c i o n a l dé n 
r i v m o . —- G i l r a . 

I.A SITUACION EJ¡I ALAVA 
V i t o r i a . - — € s hoy o l tc."cor d i a d o 

n e v a d a s o b r e la c a p i t a l , i>ero ¿n c s -
l a o c a s i ó n e n c a n t i d a d a b u n d a n t e , 
j i a s t a é l ex - l remó de d i f i c u i t a r tójí-

Los franceses reoistran 
en Argel casa por casa 
en busca de sospechosos 
Slgaen ios actos k terrorismo 

I A ^ S O ' . — La p o l k i a i n f o r m a - q u e 
h a n s k l o d e t e n i d o s o c h o c o m e r c i a n t e s 
imusv i lman. .s , acusados oo r e c a u d a r 
I fondos p a r p íeil f r e n t e do L i b r a c i ó n 
M a c l o n a l , — - B f c . 
R t U A P A Y ACTOS DE T F R R O R I S M O 

lAr 's 'c l . — F i : o r t t s cc / i i l i n t e r t es . d e 
t r o p a s f r a n c e s a s , p o l i c n s y f u e r z a s 
ido sc t f u r i dpx l , I v i i i <sc -udr ipndo h a s t a 
«•1 u l t i m o r i n r n de ilas o ' - l rechas CS^ 
i l i c s dé h casbaJi , es ta m a ñ a n a , on 
u n a c.x:l>a'stivn b ú s q u e d a de r l i r i v e n -
tes nac iona i l i s ^ . s y d e p o e i o s de a r -
imas , i . r í o r m a n f ' - o r n t s f r r f t c r s a s . 

H r e g i s t r o d i ó l u ^ a r « t i r o t e o s 
(Muchos r e b e l d e s d i s p a r a b a n desde las 
v e n t a n a s y t e j a d o s c o n t r a joe so lda ­
d o s q u e r e a l i z a r o n su i m e s t i l a c i ó n 
c a s a p o r casa , d e t e n i e i u b a los sos-
i p n l iosos y c í t pu . r . ' i ndos t toda c lave 
d e ajrtmas. 

A s i m i s m o se i n f o r m a de o í ros c n -
r u e n t r o s y ac tos de t o r r o ' i s m o . A n o -
« h e una g r á v i d a h i z o e x p l o s i ó n e n 
líos e s t u d i o s de R a d i o A r v e l , , p r o d u -
i c i t ' ndo v a l i o s a s p ó r d k l a s . La ped i r i a 
t r a t a d e l o c a l i z a r a u n joven m u s u l -
i iK in cjtfij •r.onsi-s'Uió escapar de^ i u - ' > 
i ( i e *da r m • r íe a t i r o s al c o m e r c i a n t e 
I I r anees O l lbor t r r o c h o . O M f e r m t i r k ) 
iú rec i tb i r dos t i r d s ^n 'a c a b e z a . 

I f n p o l i c i a f i é retuerto y o t r o s d i c -
e i o c h o r a y e r o n en r. taques separados . 

'h'n la r c í r i ó n do Orfcn t r es m u s t i l -
n n m e s y d o s t u r o p e o s r o s u l i a r o n 
i m u e r l o s c o m o c o n s e c u e n ' i n de a i a -
(f iK"; i n d i v i d u a i l o s . 

v i c i o í i más urv íon tcs . Los " t a x i s " no 
h a n p o d i d o < i r c : l a r ; los au tobuses d e 
i l fuea a d i ve rsos p e e b l o s c'e, la p r c -

^ i c - c i a , B i l b a o y P a i m p l o n a , t a m p o ­
c o h m s a l i d o y on las r a r r e t i c r a s los 
i n c o n v e n i e n t e s son graAdes & pesa r 
¿le q u e los s e m ' x i o s de. l i m p i e z a d o 
ia O v u l a c i ó n t r a b a j a n i n t e n s a m e n t e 
•p'«ra t m o r e x p e d i t a s las m i s m a s , r o n -
s i t f ü i é r r d o l o t a n s61o e n t r o M i r a n d a 
y A lsasua y V i t o r i a a P i l b o o , p o r 
Lbltcl lea, p e r o los p u e r t o s de A z á r e l a , 
C p a c u a y l ^ e ñ a c v r r a ü a , este ú l t i m o 
e n . . d i r e c c i ó n a L o i f r o ñ o , se e r K u e n -
t r a n c e r r a d o s . 

lEI d i a r l o b i l b a í n o " e l C o r r e o E s ­
p a ñ o l - t ' l F^ueblo V a s c o " , q u e e n v í a 
una. e d i e l ó n e s p e c i a l a V t o r i a , p u d o 
i l l c í fa r con sus p r o p i o s mo f l i o s h a s t a e l 
aHo. d e A r a l a r . p e r o a n l o !« i m p o s i -
i b l l i d a d de h a c e r l o a V i t o r i a c e n Ol 
m i s i n o p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o , t u v o 
q i r , l lovrnr po r m e d i o de u n c a m i ó n , 
p o j lo que m e d i a d a la m a ñ a n a h i b o 
P r e n s a , ya q u e la ^de M a d r i d y San 
Sebastian no p u d o l l e g a r a st: h o r a , 
y l a i ' i l t ima , q u e lo hac í ; on a u t o m ó ­
v i l , v i n n hoy p o r f e r r o c a r r i l . 

be m o m e n t o no se t i e n e n n o t i c i a s 
d e ' q u e stó i i h a y m p r c x l u c l d o acchk?n ies 
d o i i m p o r t a n c i » , p e r o s i h u b o qu - ' l i -
imer t tar r u m o r o s a s ca id . i s do l - i do a l 
x s i f l d o r e s b a l a d i z o d e l p i so d o las c a ­
l l e s , q u e es tán c u b i e r t a s do n i eve 
n ie lada. i 

liJ I r l o SHJUO s i e n d o i . i tenso y so -
p la un v i \ - n l o mo¡lesJo y p e n e t r a n í e , 
i(|,:e h r c e m á s c r u d o o l t i e m p o , F"n 
las p r i m e r a s horas de la t a r d o r o v 
t i n u a b a p e v n m l o , a u n q u e no con t a n ­
ta i n t e n s i d a d . 

l.os se rv i c ios Ha los f e r r o c a r r i l e s 
vascDHK ivn r r cw , d e t r a c c i ó n - e ' í ^ a i r l -
c a . - c a s l todos han f u n c i o n a d o con 
f o r m a l i d a d , p o r o c n p r o v J i Í 6 n de 
r í a s , wlv funcs Tian s i r io suspond ic ios 

i r M i i t e r e r sus un idac íes en T ' • s e r v a . 
L o s de fí? R o n i e . c o n t i n m n o n f ^ n c i c -
n a m l e n i o , a u n q u e c o n a K ' ú n r e t r a s o . 
N I E V A E N A 1 J B A C E T E 

A lbace te . — Después de unos 
d í a s de i n t o n s o f r i ó , c o n t e m p e ­
r a t u r a s de. seis g r a d o s b a j o c e r o , 
-esta l a r d e c o m e n z ó a nevar con 
v?ran I n t e n s i d a d . La c i u d a d está 
c u b i e r t a de u n a capa d e v a r i o s 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

u u c los o t r o s a l u d i d o s \wv las n u ­
c i ó n o s h e r m a n a s , se resue l van , en 
a r a s d e l a iaay<n- s a t i s f a c c i ó n e n ­
t r e los p u e b l o s y p a r a m a y o r g a ­
r a n t í a y s e / f u r i d a d I n t e r n a t i o n a ' -
les , d e n t r o d e los t é r m i n o s q u e 
s e ñ a l ó e n e l d e b a t e g e n e r a l 
e s t a I X r e u n i ó n , e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e m i G o b i e r ­
n o " , L * i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
L o j e n d i o f u é h e c h a e n l a sesión, 
que* c e l e b r ó I d c i t a d a C o m i s i ó n 
d e F i d e i c o m i s o s a c e r c a de l a i n ­
f o r m a c i ó n q u e n e c e s i t a n l a s N a -
c l c n e s U n i d a s s o b r e los t e r r i t o ­
r i o s q u e n o t i e n e n a u t o g o b i e r n o . 

E l d e l e g a d o d e l Y e m e n , C h a -
m a n d t , a t a c ó d u r a m e n t e a I n g l a ­
t e r r a , a q u i e n acusó d e l l e v a r a 
c a b o actos- d e a g r e s i ó n c o n t r a su 
pa í s . P i d i ó t a m b i é n u n a s o l u c i ó n 
d i r e c t a s o b r e l a d i s p u t a d e l p r o ­
t e c t o r a d o d e A d e n y d i j o q u e E l 
Y e m e n p l a n t e a r á es te caso a n t e 
l as N a c i o n e s U n i d a s , s i n o se 
l o g r a u n a c u e r d o s a t i s f a c t o r i o . 

E l d e l e g a d o a r g e n t i n o , s e ñ o r 
F e r n á n d e z , p l a n t e ó , a s i m i s m o , 
l a c u e s t i ó n , d e l as i s las M a l v i n a s , 
e h i z o c o n s t a r a l r e s p e c t o q u e se 
t r a t a d e i s l a s q u e p e r t e n e c e n a s u 
p a í s . — E f e . 
E L G E N E R A L G A L E R A , 

E N R A B A T 
R a b a t . —í H a l l e g a d o a R a b a t , 

e n a v i ó n p r o c e d e n t e d e T e t u á n . 
e l g o b e r n a d o r g e n e r a l d e l a s p l a ­
zas d e s o b e r a n í a , g e n e r a l G a l e r a 
P a n l a g u a . F u é r e c i b i d o e n e^ a e ­
r o p u e r t o p o r e l e m b a j a d o r e s p a ­
ñ o l , d o n F e l i p e d e A l c o v e r y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

E l g e n e r a l G a l e r a se rá h o y r e ­
c i b i d o p o r e l S u l t á n . - - E f e . 
E N T R E V I S T A C O N E L S U L T A N 

R a b a t . — E l g e n e r a l G a l e r a 
P a n l a g u a h a c e l e b r a d o e s t a m a ­
ñ a n a u n a e n t r e v i s t a c o n e l S u l -
e á n M o h a m e d V . E l S u l t á n e x ­
p r e s ó s u deseo de c o n t i n u a r l a 
p o l í t i c a d e a m i s t a d , c o n E s p a ñ a . 
" N o o l v i d a r é n u n c a — a ñ a d i ó — l a 
p o s t u r a d e E s p a ñ a e n es tos ú l t i ­
m o s años . "—-Efe . 
E L O G I O S A L A P O L I T I C A 

D E L C A U D I L L O 
R a b a t . — E l m i n i s t r o m a r r o ­

q u í d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , A h -
m e d B a l a f r e j , y e l p r í n c i p e h e ­
r e d e r o M u l e y H a s a n , h a n e l o ­
g i a d o , a s u r e g r e s » d e M a d r i d , h» 
p o l í t i c a Ége l a r g o a l c a n c e d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o . 

B a l a f r e j , e n u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s a " L e P e t i t M a r o c a A n " , h a 
m a n i f e s t a d o q u e l a s e m a n a p r ó ­
x i m a l l e g a r á a R a b a t u n a d e l e ­
g a c i ó n e s p a ñ o l a p a r a c o n t i n u a r 
l a s e o n v c r e a c i o i r e s -sobT* a s u n -
\ Í Í S é i -onÁmicOs. A ñ a d i ó q u e e n l a » 
r e u n i o n e s c e l e b r a d a s e n M a d r i d , 
se t t a t a r o n c u e s t i o n e s j u r í d i c a s , 
c u l t u r a l e s , e c o n ó m i c a s y d i p l o ­
m á t i c a s . — E f e . 
C O N D E C O R A C I O N A L A L C A L D E 

D E N U E V A Y O R K 
N u e v a Y o r k . — E l e m b a j a d o r 

d e E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n d o n 
José M a r í a d e A r e i l z a , C o n d e d e 
M o t r i c o , h a i m p u e s t o l a G r a n 
Cnwr d e l á O r d e n d e l M é r i t o C i ­
v i l , a l a l c a l d e d e N u e v a Y o r k , M r . 
R o b e r t W a g n e r , e n u n a r e c e p c i ó n 
c e l e b r a d a e n G r a c i e M a n s i ó n , r e -
s ld tenc ia o f l e i a l d e l a p r i m e r a a u ­
t o r i d a d m u n i c i p a l n e o y o r q u i n a . 

E n e l c u r s o d e l a c t o , e l C o n d e 
d e M o t r i c o e n t r e g ó l a s i n s i g n i a s 
d e c a b a l l e r o d e l a m i s m a O r d e n 
a l c o m i s a r i o d e C o m e r c i o d e la. 
c i u d a d , R i c h a r d S. P a t t e r s o n , y 
a l j e f e die p r o t o c o l o , J a m e s O ' 
B r i e n . 

E n s u d i s c u r s o , e l s e ñ o r A r e i l ­
z a d i j o , e n t r e o t r a s c o s a s : " M I 
G o b i e r n o h a q u e r i d o s i g n i f i c a r a 
l a c i udad ! d e N u e v a Y o r k , r e p r e ­
s e n t a d a p o r e l a l c a l d e R o b e r t 
W a g n e r , s u v i v o r e c o n o c i m i e n t o 
p o r t o d a s l a s a t e n c i o n e s q u e h a 
p r e s t a d o y v i e n e p r e s t a n d o a 
c u a n t o s v i s i t a n t e s o f i c i a l e s e s p a ­
ñ o l e s h a n t e n i d o e l p r i v i l e g i o d e 
g o z a r d e s u d e s b o r d a n t e h o s p i t a ­
l i d a d . L o s m i n i s t r o s y d i g n a t a ­
r i o s c i v i l e s , m i l i t a r e s o e c l e s i á s t i ­
cos d e E s p a ñ a q u e h a n v e n i d o a 
N u e v a Y o r k ú l t i m a m e n t e , h a n l l e ­
v a d o p r e n d i d o e n s u r e c u e r d o n o 
só lo l a f a s c i n a n t e s i l u e t a d e e s t a 
g r a n u r b e a l a q u e a l g u i e n h a l l a ­
m a d o " c i u d a d q u e es a l a vez t o ­
das las c i u d a d e s d e l M u n d o " , s i ­
n o , t a m b i é n l a d e l i c a d a c o r t e s í a 
de sus a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s 
q u e se e s f u e r z a n e n r o d e a r a l v i a ­
j e r o d e u n a a t m ó s f e r a dle a m i s t o ­
sa c o r d i a l i d a d . 

MPara n o s o t r o s los españo les , 
q u e l l e v a m o s e n n u e s t r o e s p í r i t u 
e l se l l o i n d e l e b l e d e l o u n i v e r s a l , 
estai g r a n m e t r ó p o l i a b i e r t a a t o ­
dos los p u e b l o s d e l M u n d o , r e f u ­
g io de p e r s e g u i d o s , p a l e n q u e de 
o p o r t u n i á l a d e s , e n l a q u e t o d a i n ­
q u i e t u d h u m a n a t i e n e a s i e n t o , 
t i e n e e s p e c i a l s i g n i f i c a d o p o r q u e 
e n t r e l a s n u m e r o s a s m i n o r í a s q u e 
l a i n t e g r a n , l a d e h a b l a e s p a ñ o ­
l a , h o y cas i de 800.000 r e s i d e n ­
tes , c o n sns p e r i ó d i c o s , sus r a ­
d ios , sus c i n e s , y sus t e a t r o s e n 
c a s t e l l a n o , h a c e de N u e v a Y o r k 

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

«Hugo Wast" 
recibe la Grao Cruz 
de Alfonso X el Sabio 

B i í ^ n o s Aloes. — En u n a r e r o m o n i a 
i m i m a r e a l i z a d a e n la E m b a j a d a cW* 
E s p a ñ a , el e m b a j a d o r d o n José M a r í n 
( A l f a r o ha i m p u e s t o la G r a n C r u z de 
A l f o n s o X e l S a b i o , a l e s c r i t o r a r ^ -
i i n o Gus tavo M a r t í n e z Z u í i l r l a , c o n o ­
c i d o l i t e r a r i a m o n t o \ w ol pse i íd fón i -
m o d e fWtpjjfb W a s t " . 

I B sehicUlo a c t o se re 'aMzó e n p t é -
sonc ia doi'I o b n « a j e r o c u h t i r a i d o n Jo ­
sé P é r e z de l A r c o y o t r o s i n ' w n b r o B 
do l a E m b a j a d a . — E f e . 
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M O c a b e dud- i 
d e q u e en l a 

sesión p lena i r ia 
c e l e b r a d a e l l u ­
nes ú l t i m o , con 
c a r a c l e r e x i r a o r -
d i n a r i o . p o r ta 
C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l h a habjh 
do a c u e r d o s de 
Sfran t r a n s c e n ­
d e n c i a , d e ta i 

m o d o q u e , en . v i r t u d de- e l l os , 
h a n q u e d a d o v i r t u a l m e n t c d e c i ­
d i d o s , de u n a p a r t e , p r o b l e m a s 
cas i e n d é m i c o s y p o r cuya reso­
l u c i ó n l a c i u d a d s e n t i a v i v í s i m o 
i n t e r é s y , a l a v e z , a b i e r t o nue­
vos h o r i z o n t e s , en o r d e n a l a 
r e a l i z a c i ó n de p r o y e c t o s en los 
cua les e s t r i b a la p u e s t a en m a r ­
cha d e o b r a s de v e r d a d e r a i m ­
p o r t a n c i a , desde e l p u n t o d e v i s ­
ta u r b a n í s t i c o y s o c i a l . 

L a h l p e r s e n s i b i l i d a d d e los 
bursra leses respec to , de las cues­
t iones m u n i c i p a l e s no p r e c i s a de 
excesiva r e t ó r i c a a l r e d e d o r d e 
esos asun tos a que nos r e f e r i m o s . 
Y , s i n e m b a r g o , n a t u r a l r e s u l t a 
que n o s o t r o s , en c u m p l i m i e n t o 
de un d e b e r p r o f e s i o n a l , p o n g a ­
mos d e r e l i e v e , u n a v e z m á s , l a 
i m p o r t a n c i a que r e v i s t e n . 

En e fec to , , en v i r t u d d e l a c u e r ­
do de resca te d e l a C o m p a ñ í a 
de A g u a s p o r e l A y u n t a m l e n t u í 
ss d a u n n u e v o paso, d f u c a r a c t e r 
d e c i s i v o , en o r d e n a l a m u n i c i p a ­
l i z a c i ó n d e l se r v i c i o d e abas te ­
c i m i e n t o , c o n f o r m e d e m a n d a b a n 
les i n t e r e s e s de )a c i u d a d , s o b r e 
t odo t e n i e n d o en c u e n t a l a co­
y u n t u r a d e r i v a d a d e l m a g n o 
p l a n de a m p l i a c i ó n d e l a c t u a l 
s u m i n i s t r o a l a c i i M a d . C o m o d e -
c i a m o s e n p r e c e d e n t e c o m e n t a ­
r i o , e l l e n t o y c o m p l e j o p roceso 
de m u n i c i p a l i z a c i ó n , a base d e 
u n z e x p r o p i a c i ó n , h u b i e r a p r o ­
d u c i d o c o n s i d e r a b l e s p e r j u i c i o s 
y p e r t u r b a c i o n e s que d e este m o ­
do f e l i z m e n t e q u e d a n s u p e r a d o s -

En c u a n t o a la p e r m u t a de l 

P a r q u e d e A r l i -
l l e r í a , h a t o « t ía 
c u e n t a d e l a fa~ 

— A v o r a b i l í s i m a d l s -
f j f ^ k / m á f S Pos i c i ón d e á n i -
m ^ ^ W '«o d e ' c a p i t á n 
m H g e n e r a l , q u e en 
^ W ^ J L d í a s pasad o v 

s u b r a v i a m o s 
I J U l l f i i m i — c o n e l c á l i d o 

e l o g i o que m e ­
r e c e , h a f a c i l H a -

do la c o n c l u s i ó n de unas bases de 
a c u e r d o q u e p e r m i t i r á m u y e n 
b r e v e q u e e l A y u n t a m i e n t o dis­
p o n g a d e esa z o n a t a n c é n t r i c a y 
e s t r a t é g i c a d e l a c i u d a d , a f i nes 
u r b a n í s t i c o s y d e o r d e n a c i ó n in 
t e r i o r , con i n c a l c u l a b l e s b e n e f i ­
c ios de t odo o r d e n p a r a B u r g o s . 

V , en o t r o o r d e n de cosas , ah í 
es tán esos o t r o s dos a c u e r d o s co ­
m o c o n s e c u e n c i a d e l o s cua les 
p o d r á d e s a r r o l l a r s e un a m p l i o 
p l a n d e c o n s t r u c c i o n e s de v i ­
v i e n d a s . E l r e l a t i v o a la ces ión 
de t e r reno f i en las e ras d e Gatno-
n a l , Wonde se rán c o n s t r u i d a s p o r 
e l P a t r o n a t o b e n é f i c o " F r a n c i s c o 
F r a n c o " se tec ien tas c i n c u e n t a 
casas de t i p o s o c i a l , d e las cua ­
les e l A y u n t a m i e n t o a c a m b i o d e 
l a c e s i ó n , p o d r á a d j u d i c a r e l d o 
c u e n t a p o r c i e n t o . Y , f i n a l m e n t e ^ 
l a r e f o r m a d e l a A l b ó n d i g a , con 
v is tas 2 un m e j o r a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e l a a m p l i a s u p e r f i c i e 
q u e a c t u a l m e n t e o c u p a e l De­
p ó s i t o A d m i n i s t r a t i v o , d e s t i n a n ­
do u n a g r a n e x t e n s i ó n d e t e r r e ­
n o a e d i f i c a c i ó n de v i v i e n d a s pa ­
r a la c lase m e d i a . 

A n t e estas r e a l i d a d e s , r e a l ­
m e n t e m a g n i f i c a s , s o b r a t o d o co ­
m e n t a r i o . Se t r a t a d e hechos de 
t a n t a t r a n s c e n d e n c i a q u e p o r sí 
so los se a c r e d i t a n y p a t e n t i z a n 
la g r a n f e c u n d i d a d c o n q u e e l 
A y u n t a m i e n t o v a d a n d o c i m a , 
con un r i t m o ace le rado d i g n o de 
t oda l o a , a p r o b l e m a s dec i s i vos 
p a r a e l p o r v e n i r d e B u r g o s . . . — 
B . I . 

0 ---.>;_ 

•a 
m g a l e s a 

no líoiiai ile t 
ligmaÉ en la n m i ñ de 

K Meses, a 
ile la M m íe i m m 

So e n c u e n t r a e n a v a n z a d a 
(ase ele o r g a n i z a c i ó n l a e x p o s i ­
c i ó n d e p i n t o r e s b u r g a l e s e s q u e 
se rá i n a u t í u r a c i a e n f e c h a p r ó x i ­
m a , q u i z á el d o m i n g o d i a 20. a 
b e n e f i c i o d e l a C a m p a ñ a de I n -
v l e í m o . 

L a m a y o r í a d e l os p i n t o n e s y 
d i b u j a n t e s b u r g a l e s e s o a f i n c a ­
d o s e n n u e s t r a c i u d a d se h a n 
o t r e c i d o e n t u s i á s t i c a m e n t e . y c t \ d a 

. u n o p r e s e n t a r á p o r l o m e n o s , dos 
o b r a s , a s c e n d i e n d o a m e d i o c e n 
t e n a r e l t o t a l de c u a d r o s Que, 
s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , s e r á n 
c o l g a d o s e n l a s a l a m u n i c i p a l d e 
e x p o s i c i o n e s d e l T e a t r o P r i n c i ­
p a l . 

D i c h o s c u a d r o s , a- los q u e se 
f i j a r á p r e c i o , p o d r á a d q u i r i r l o s 
e l p ú b l i c o y l a r e c a u d a c i ó n i r á 
a e n g r o s a r los f o n d o s de l a C a m ~ 
ñ a d e I n v i e r n o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d i a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n o n e l R e g i s t r o C i v i l 
las sie.uiente.s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n t ; e l - L u i s A l o n ­
so O r t e g a , M a r í a R o s a Gonzá lez , 
C h i n c h ó n , M a r í a D o l o r e s L o p e / , 
D i e z , J a v i e r M o r q u i l l a s G o m e / , . 
V i c e n t e L o m a s M o n e o , M a r í a 
I s a b e l A S q u i n c a l e G a r c í a , Jesús 
M a n u e l H e r m o s i l l a F e r n á n d e z , y 
M a r í a d e l P i l a r A r n á i z G a r c í a , 

D e f u n c i o n e s : L o r e n z a C a m p o 
m a r G ó m e z , de B u r g o s , '56 a ñ o s , 
R e y D o n P e d r o n ú m e r o 15, y D e ­
m e t r i o L a b a r g a A r n á i z , d e B u r ­
gos, 69 a ñ o s . S a n t a D o r o t e a n ú ­
m e r o 14. 

j { u p a r n qufe d u r r o i f , e l m i s m o i n y r c -
v en !á s . . c u r i a l 4 e W C r j a O o n e r a l 

d o p e p t e U o s , de B u r g o s , l a r o f e r W a 
c a n t i d n d , :i ( ¡ imposic ión de l a D l r o c -
i c i ó n ü í n c r a l ch l ' nsena ru1 ) P r i m a r i a , 
conro a i p o r i f l e i ü n m e t á l i c a p a r a l a » 
c i t a d a s o b r a s . 

Importante empresa 
Nueva en l a P l a z a , n e c e s i t a , pa­

r a t r a b a j a f á c i l y b i e n r e t r i b u i d o , 
p e r s o n a s se r ias y c o n d o n d e j e n -
tes , g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s p a r a e l 
p o r v e n i r , i n f o r m e s en Cal le C i d , 
n ú m e r o ' 2 1 , 3.% B u r y o s . 

P o r a m o r a l p r ó j i m o , e n t r e ­

g a u n a l i m o s n s . L a C a m p a ­

n a d e I n v i e r n o c o n t i n ú a 

a b i e r t a 

«fMMUWnwov un*»*». 

I 
E c o s vde l M u n i c i p i o 

C O M P R O B A C I O N D E P E ­
S A S Y M E D I D A S . — E n c u m p l i ­
m i e n t o d e lo q u e d i s p o n e e l R e ­
g l a m e n t o d e 1 d e F e b r e r o d e 
1952, d u r a n t e el c o r r i e n t e m e s de 
E n e r o , se p r o c e d e r á a l a c o m ­
p r o b a c i ó n y c o n t r a s t a c i ó n p e r i ó ­
d i c o - a n u a l *áe pesas, m e d i d a s e 
i n s t r u m e n t o d e p e s a r , h a b i e n d o 

, d a d o p r i n c i p i o e n es ta c a p i t a l e l 
. d í a 5 d e l c o r r i e n t e , e n l as o f i c i ­

n a s d e l a D e j a c i ó n d e I n d u s ­
t r i a , i n s t a l a d a s e n l a « a l i e de 
S a n t a n d e r n ú m . 11 , y se r e a l i z a ­
r á t o d o s los d ías l a b o r a b l e s has ­
t a e l 31 i n c l u s i v e desde las d iez 
a las t r e c e h o r a s y desde las 
d iez y seis a l a s d i e z y o c h o . 

E s t á n o b l i g a d o s a l a c o n t r a s t a ­
c i ó n y c o m p r o b a c i ó n p e r i ó d i c o -
a n u a l ~de sus u n i d a d e s o e q u i p o s 
d e p e s a r o m e d i r , t o d o s c u a n t o s 
n e c e s i t e n h a c e r u s o o r e í e r e n -
¿ i a de los m i s m o s , i n c l u s o las 
o f i c i n a s , d e p e n d e n c i a s y es tab le -

, c i m i e n t o s p ú b l i c o s , y a d e p e n ­
d a n d e l a A d m i n i s t r a c i ó n G e ­
n e r a l d e l E s t a d o , d e l a p r o v i n ­
c i a o d e l M u n i c i p i o ; l o s es tab le ­
c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s , M o n t e s 

C I N E C O R D O N 
G R A N E S T R E N O 

LÜCES DE BROADWAY 
E n t e c n i c o l o r 

p o r T o n y M a r t í n , J a n e t L e i g h 
y B o b C r o s b y 

L a m á s d i v e r t i d a , l u j o s a , m e l ó d i ­
ca y e s p e c t a c u l a r r e v i s t a m u s i c a l 

S e s i o n e s : & W , 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s d e 16 añoa ) 

G R A N D O B L E 

L u c e s d e B r o a d w a y 

T l p r r a d e v i o l e n c i a 

( A u t o r i z a d a s m a y o r e s 16 años*) 

C O L I S E O . — ' T e d a " ( 3 ) y " M o u -
l i n R o u g e " Í 3 R ) . 

A V E N I D A . . — " L a s u e r t e de ser 
m u j e r " ( S R ) . 

C A ^ A T R Á V A S . — " E l s o l sa le m a ­
ñ a n a " (2 ) y " O r o e n b a r r a s " ( 2 ) . 

C O R D O N . " L i j c e s d e B r o a d ­
w a y " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " M a n o l o , 
g u a r d i a u r b a n o " y " T r e s l a n c e r o s 
b e n g a l í e s ( s . c.) "[•» 

P O P U L A R . — " L u c e s d e B r e a d a 
w a y " ( 3 ) y " T i e r r a d e v i o l e n c i a s " . 

R E X . — " E l l i m p i a b o t a s " (3) y 
" L a s e ñ o r a M j l n i v e r " ( 3 ) . 

de P i e d a d , B a n c o s y s u s S u c u r ­
sa les , a s i c ó m o l os es tab lec í 
m i e n t o s s i m i l a r e s ; S i n d i c a t o s , 
C o o p e r a t i v a s y e x p e n d e d u r í a s d e 
las e m p r e s a s o c o m p a ñ í a s m o n o -
p o l i z a d o r a s d e c u a l q u i e r a r t í c u ­
l o y los a r r e n d a t a r i o s d e S e r v i ­
c i o s d e l E s t a d o . 

L o s c o n s t r u c t o r e s y v e n d e d o ­
r e s d e pesas, m e c i d a s y apai te-
t os de p e s a r y m e d i r , e s t á n a s i ­
m i s m o o b l i g a d o s a l a c o m p r o b a ­
c i ó n "y c o n t r a s t a c i ó n p e r i ó d i c a 
d e los q u e u t i l i c e n e n e l e j e r c i ­
c i o d e su p r o f e s i ó n . 

T r a n s c u r r i d o e l p l a z o f i j a d o 
p a l * l a c o m p r o b a c i ó n a n u a l e n 
las o f i c i n a s d e es ta c a p i t a l , se 
p r o c e d e r á a v e r i f i c a r l a e n l os 
e s t a b l e c i m i e n t o s o p u e s t a s do 
v e n t a d e a q u e l l o s q u e n o h u b i e ­
r a n c o n c u r r i d o e n los d í a s s e ñ a ­
l a d o s , d e v e n g a n d o e n este caso 
d e r e c h o s d o b l e s según , d e t e r m i n a 
el R e g l a m e n t o m e n c i o n a d o t o n 
e x c e p c i ó n d e l a s b á s c u l a s d e a l ­
c a n c e m a y o r a 500 k i l o s , b á s c u ­
las p u e n t e y t o d o s aquel lo. ' - a p a ­
r a t o s d e i ( j o n d i c í o n e s -aná logas^ 
q u e p o r s u e x c e s i v o p e s o n o 
p u e d a n ser t r a n s p o r t a d a s . 

L I B R A M I E N T O S . — C l í n i c a 
V a r a - L o p e z , E m i l i o A r r o y o , H i ­
j o s de S a n t i a g o R o d r í g u e z , C a s a 
M é n d e z , B o l e t í n O f i c i a l d e l a 
p r o v i n c i a . Jasé R a m ó n de E c h e ; 
v a r r i o t a e I z a g u i r e , S o m b r e r í a 
Ansó te feu i , U r s i n o V i t o r i a , T a ­
l l e r e s Q u i n t a n o , R a d i o C a s t i l l a . 
L i b r e r í a H o r a s , G r á f i c a s F e r r á n -
d i z . G r á f i c a s V a l e n c i a . T é c n i c a 
I V I e c a n o g r á f i c a , D o m í n g u e z y R o ­
d r í g u e z , H i j o s d e M o l i ñ e r , V i d r i e ­
r a B u r g a l e s a , T a l l e r e s A n f e r , 
A u t o I b é r i c o , N o r t e B r i l l a n t e . 
C a s a S a g r e d o , F l o r e n c i o L ó p e z , 
V i u d a , d e H o n o r a t o R u p e l o . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

DEST INOS, — Se d e s t i n a a l 
G r u p o de I n t e n d e n c i a d e Cana ­
r i a s , a l a l f é r e z de c o m p l e m e n t o 
de i n l é n d e n c i a d o n L u i s Sá iz 
L ó p e z , de ' d i spon ib le» en esta 
p l a z a . 

SITUAOlONiES. — Pasa a l g r u ­
p o de d e s t i n o s d e su A r m a , e l 
t e n i e n t e de I n f a n t e r í a d o n T c o -
d o s i o Garc ía Garc ía , de l R e g i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a San M « r c i a l 
n ú m e r o 7 , q u e d a n d o d i s p o n i b l e 
y a las ó r d e n e s de l m i n i s t r o en 
esta p l a z a . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

GRUPO S I N D I C A L P R O V I N C I A L 
DE M O L I N O S MAQU1LEROS.—$8 
p o n e en c o n o c i m i e n t o de los i n ­
d u s t r i a l e s m o l i n e r o s c o n r e s i d e n -
c i a en esta c a p i t a l y p r o v i n c i a 
q u e h a s i d o p r o r r o g a d o e l p l a z o 
b a s t a e l d i a 20 d e l c o r r i e n t e mes. 
p a r a que p u e d a n e n v i a r d e b i d a ­
m e n t e c u m p l i m e n t a d o el i m p r e ­
so H q u e se r e f e r i a la c i r c u l a r 
n ú m e r o 1 de este G r u p o , b i e n e n ­
t e n d i d o q u e pasada esta fecha se­
r á n c o n s i d e r a d o s como no, r e c i b i ­
d o s . ' , 

H E R M A N D A D S I N D I C A L COMAR­
CAL DE LABRADORES Y GANA­
DEROS DE BURGOS. — GRUPO 
H O R T I C O L A . — P a r a t r a t a r asun ­
tos d e i n t e r é s , sé convoca a u n a 
r e u n i ó n q u e h a de tene r l u g a r el 
p r ó x i m o v i e r n e s d i a 18, a las seis 
•de t a rde e n la D a l e g a c i é n P r o ­
v i n c i a l ,de S i n d i c a t o s n ú m . 8, 4.» 
p i s o , a todos los c o m p o n e n t e s d e l 
G r u p o , r o g a n d o la más p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
A u d i e n c i a ( T e r r i t o r i a l . — í S a l a d e 
1 0 " C i v i l ) P l e i t o d e m a y o r c u a n ­
t í a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 
B r i v i e s c a s e g u i d o p o r d o ñ a A n ­
g e l a G o n z á l e z Sáez c o n d o ñ a L i ­
d i a G l o r i a . L ó p e z L i n a r e s . 

— I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú m . 2 d e S a n t a n d e r , , ' s e ­
g u i d o p o r d o n C l e m e n t e P é r e z 
M o n r e a l , c o n d o ñ a M a r í a d e los 
A n g e l e s D í a z s o b r e a p e l a c i ó n 
a u t o . 

- r P l e i t o d e m e n o r c u a n t í a p r o ­
c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú m , . 3 de 
B i l b a o s e g u i d o p o r d o n M a r c e l i n o 
V á z q u e z c o n " T u b o m e t a l S. A . " 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a L — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú ­
m e r o 1 d e l a c a p i t a l c o n t r a 
V . F . C H . p o r e l d e l i t o d e h u r t o . 

C A I D A S ENJ L A MIEMP. — I as Í>¡-
gidén<C$ p e r s m a s { ; : o ron c u r a c l M a y e r 
en la Casa rio S o c o r r o -a r o n s t e u o n -
c i a do las l es iones causadas p o r c a e r ­
se on la n i e v e . ' 

'B l i sa Ase r i j o L ó p e z , 1 * a ñ o s , Ca­
l e r a n ú m e r o i b , f i : e r t c ¿ o n i « s i o n con 
d e r r a m e , m la m i - ñ w a d r r e r h a . 

C a r l o s M u ñ o z G a r r í a , 43 a ñ o s , San 
M i g u e l m V m c r o 5 , c e n m s i c n e s y e r o ­
s iones e n aimbas r e g i o n e s r o t u l i a n a s . 

V i c e n t e Es teban d e ' a F c e n t e , seis 
a ñ o s , H u e r t o de l Rey n u m e r o 1 4 , h e ­
r i d a c o n t u s a en la r o ^ j i á n o c c i p i t a l . 

Traspasos -Ven ta y C o m p r a d e 
p i sos . So la res y F i n c a s Rús t i cas 
INFORMESE E N AGENCIA U N -
C E T A . A g e n t é C o l e g i a d o d e l a 
P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a , P l a z a 
V e g a , n ú m e r o 5. 

CERTINA í ^ t a 
ESPADA, Portales Antón 

UI-Cl ARAOlONi D i , UNA E S I E i R M E -
•DÁD EM ÉL GANlAlQO. — Por C i r r u l a r 
d o í S e r v i c i o l ' T o v i n c i a l rfó' G a n a d e r í a , 
so d e c l a r a o f t c i a J m e n t e te e x i s t e n c i ó 
ule Ja e p i z o o t i a de peste p o r c i n a en 
el g a n a d o e x i s t e n t e e n c i l ó n n l n o 
m y j n i c i p a l de H a r b í - d i l l o do'. M e r c a d o . 

V i d a rel ig iosa 
S A N T Ó R A L 

C A L Z A P O S 

Ü I T O G A S A 

V e n t a a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , 48 

í- 'AraMACl'AS DÉ G G A R H l A . — - G a r r í a 
A n t ó n , V i t o r i a , 2 0 y D o m i n g o A r n . i l / , 
l i a r r i o G i m e n o , 3 0 , 

• T a p a s d e c r i s t a l p a r a rpes i tas . 
E s p e j o s — L u n a s — V i d r i o s de 
t o d a s c lases — R ó t u l o s 
r a s , e n 

M o l d a -

Grislaierfas del norte 
h a l l a r á t o d o esto a p r e c i o s 

n i u y r e d u c i d o s 

EL CUPON PRC-CIEGOS — E n e l s o r -
fteo v e r i f i c a d o a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o 
c o n 1 2 5 pesetas é l n ú m e r o ft05 y con 
1 2 , 5 0 pe ie i 'as , t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s en 0 5 . 

Campaña de Invierno 
L a suscripción sigue 

abierta en el Gobierno 
Civil y fía n e o s d e la 
Ciudad. 

GDIAS DE BIIRSOS 
; p o r 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a " G u i a " e d i t a d a e n 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a s 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
v e r d a d e r o r e g a l o y r e c u e r d o 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

B e v e n 4 . e u L f b r e r í u s y T a ­
l l e r e s G t ^ f l c o s " D i a r i o d e 

B u r g o s " 

María del Carmen Ruiz 
G e n e r a l í s i m o 2 , 2.? 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 
CURSOS I N T E N S I V O S 

C lases a l t e r n a s * ' 

' BOLET IN ' MErTEOROLOQ^O c o m ­
p r e n s i v o d o l os d a t o s roccKík los a y e r 
e n cil O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o de 
l E h s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o ; — A Jas cscho de la m a ­
ñ a n a , 0 8 1 5 , 1 ; a las d o s de la l a r d e , 
6 8 6 . 3 ; a las s te te de la t v i r d e . ó f t ó . S . 

T e m p o r a t u r a s . — - M á x i m a a la s o m -
i b r a , I b a j o c e r o , a las 1 3 , 3 0 h o r a s ; 
i m i n i m a a la s o m b r a , 4 b a j o c e r o , a 
Cas 2 4 h o r a s . 

• D i r e c d i o n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o do la m a ñ a n a , N — 5 , 4 k i ­
l ó m e t r o s ; a l as d o s do l a r a f d e , 
• k m s ; a las s i e te de la t v d e , N-E—9 
K r o s . \- .jí i 

R e c o r r i d o , 6 0 , 6 K m s . 
i P r e c i p i l a c i ó n , I . i 

S A N T O S D E H O Y 
S a n t o s F u l g e n c i o , ú x i , M a r c e l o , p . , 

B e r n a r d o , ' P 0 d r o , O i o n , f n r s . , H d n o -
r a t o , ' o b . v • • 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r tSSan-
c o , de "f ian F u ' k r e n c i o , s e c u n d a o r a -
c i o n de San Mance i l o , t e r c e r a E t f á ­
m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. A n t o n i o A b . , D i o d o r o , p b r . , 
M a r i a n o , c o n r i t o d o b h ; y c o l o r 
b l a n c o de S a n A n t o n i u , s e g u n d a 
o r a c i ó n E t í a m u ^ o s . 

M i s a ^con r i t o d o b l e y c o l o r 
b l a n c o ele S a n A n t o n i o , s e g u n d a 
o r a c i ó n E t í a m u l o s . 

C U L T O S 

S A N A N T O N I O A B A D D E 
L A S H U E L G A S . — N o v e n a d e l 
S a n t o t i t u l a r . P o r l a t a r d e a las 
s ie to . T e r m i n a d a , l a n o v e n a , so­
l e m n e s v í s p e r a s d e l S a n t o . M a ñ a ­
n a , a las o n c e , m i s a so le r j i nc c o n 
s e r m ó n p o r e l R. P . P o l i c a r i x ) , 
c a p u c h i n o d e l a r e s i d e n c i a d e 
V i l l a r g a m a r . P o r l a t a r d e , a las 
c u a t r o , í u n o i o n e u c a r í s t i c a y b e n ­
d i c i ó n d e a n i m a l e s . 

J U E V E S E I U C A R I S T I C O S 
C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s y 

u n a h o r a s a n t a r e p a r a d o r a , e n l a 
p a r r o q u i a d e , l a A n u n c i a c i ó n , 
( V a d l l l o s ) a las s i e t e y m e d i a de 
l a t a r d e . 
R O P E R O P A R R O Q U I A L ÜF , 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N 

L a j u n t a h o y , m i é r c o l e s , a las 
s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e . 

5K ^ « ^ ; « 5 K 

Peregrinación a Lourdes 
P a r a a s i s t i r a l o s s o l e m n e s a c ­

tos q u e t e n d r á n l u g a r e n L o u r ­
des c o n o c a s i ó n d e l a n i v e r s a r i o 
d e l a . p r i m e r a A p a r i c i ó n de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n e n l a S a n t a 
G r u t a d e M a s s a b i e l l e , se o r g a ­
n i z a u n a p e r e g r i n a c i ó n q u e s a l ­
d r á d e M a d r i d e l d í a 9 d e F e ­
b r e r o , v i s i t a n d o Z a r a g o z a y S a n 
S e b a s t i á n . 

I n f o r m e s o i n s c r i p c i o n e s e n l a 
J u n t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a d e P e ­
r e g r i n a c i o n e s , c a l l e M a y o r n v i -

, m e r o 5, M a d r i d . T e l é f o n o 314903. 

• n i nmmmm 
P a r a o b t e n e r l a p e r f e c t a 
i m p r e s i ó n d e 

M E M O R I A S , F O L L E T O S . 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y LLEfROS 
e n c a r g u e s u e d i c i ó n a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

• D I A R I O D E B U R G O S * 

D d D I A R I O . D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

1 5 d e E n e r o d e 1 9 2 7 

POR d o ñ a M a r í a M e r i n o * de M a t e o , 
d u e ñ a d e l G r a n H o t e l U n i v e r s a l , 
y p a r a su h i j o 4 o n Gerardo , , ha 
s i d o p e d i d a , e n M a d r i d , l a m a ­
n o d e l a b e l l a y d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a P i l a r C i r u e l o s M a r t i n , h i ­
j a de l i n d u s t r i a l d e a q u e l l a p l a ­
z a d o n F i d e l C i r u e l o s . 
HA f a l l e c i d o e n es ta c i u d a d nues­
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , e l l l u s t r i -
s i m o S r . D r . D. A n g e l Dancausa 
L o z a n o , c a p e l l á n p r i m e r o d M 
C u e r p o E c l e s i á s t i c o d e l E j e r c H t ) 
c o n - d e s t i n o e n e l R e g i m i e n t o 
L a n c e r o s de E s p a ñ a ; p á r r o c o cas­
t r e n s e d e l a p l a z a ; c a m a r e r o se­
c r e t o d e S u S a n t i d a d ; c a b a l l e r o 
a d m i n i s t r a d o r d e l H o s p i t a l de la 
C o n c e p c i ó n y d e S a n t i a g o de 
B u r g o s v p a g a d o r d e c o n s t r u c 
c i o n e s d e l M i n i s t e r i o d e Obras 
P ú b l i c a s . E n es te c a r g o c o b r ó , 
e n f e r m o y a , e l l i b r a m i e n t o d e la 
p r i m e r a c o n s i g n a c i ó n p a r a las 
o b r e s d e r e p a r a c i ó n d e l as to­
r r e s d e n u e s t r a C a t e d r a l . E r ^ un 

' h ú r g a l e s e n t u s i a s t a , f e r v o r o s o 
a m a n t e d e su p a t r i a c h i c a , po r 
l a c u a l no d u d ó en s a c r i f i c a r s e . 
H A N l l e g a d o y a d e R o m a a i M i ­
n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a es­
p a ñ o l , las b u l a s c o r r e s p o n d i e n ­
t es a l n o m b r a m i e n t o d e l nuevo 

^ a r z o b i s p o d e B u r g o s , nues t ro 
¡ l u s t r e p a i s a n o e l E x c m o . S r . Dr. 
D . P e d r o S e g u r a S á e n z . L a n o t i ­
c i a h a s i d o d e c l b i d a en l a c i u ­
d a d c o n p r o f u n d a s a t i s f a c c i ó n y 
d e d o c e a u n a se e c h a r o n a v u e l o 
las c a m p a n a s d e l a C a t e d r a l y 
d e m á s t e m p l o s d e B u r g o s . Lo 
m i s m o se h a r á d e ocho a nueve 
d e l a n o c h e . M a ñ a n a , e n l a Ca­
t e d r a l , después d e l c o r o , e l Ca­
b i l d o s a l d r á d e l a Sa la C a p i t u l a r , 
c a n t a n d o e l ' T e O e u m L a u d a -
m u s " , se t o c a r á n las c a m p a n a s y 
a s i s t i r á n l o s señores c a p i t u l a r e s 
y b e n e f i c i a d o s , o f i c i a n d o u n a 
d i g n i d a d , t e r m i n a n d o c o n la 
Sa lve c a n t a d a . 

M A Ñ A N A , de doce a u n a y m e ­
d i a , d a r á u n c o n c i e r t o e n e l pa ­
seo de l E s p o l ó n , l a b a n d a d e mú­
s i c a d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
S a n M a r c i a l . 

$K L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e hoy 
f ué d e 5,6 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a d e 0,8 

B u r g a l é s , sé g e n e r o s o ^ l a 
C a m p a ñ a d e I n v i e r n o espera 
•u d o n a t i v o . 

VNMHr>(*<MM 

AP 'ROIMCIOM DE m E X P E D I E N T E 
DE R E V I S I O N DE PRiECIOS DE OB.RA6. 
P o r Onde'ñ ckil M i n i s t e r i o rte Eniuca-
•c i cn Rac iona ! : , s<r a p r u e b a e l p r e s u ­
pues to d e r e v i s i ó n d e p r e c i o s d o las 
o b r a s de r e p a r a c i ó n d e l s7ruP0 esco­
l la r MAdo t fo e s p i n o s a " , de P ra -do luen -
í f o , .por u n p r e s u p u e s t o ' o t a i , c H f e r e n -
icia e n t r o di ( p r i m i t i v o y e l r e v i s a d o , 
d e 4 1 . 2 3 9 , 3 3 p e s e t a s , de l as q u f 

1 4 7 , 3 7 pese tas c o r r e s p o r r J e n ail M u ­
n i c i p i o y 3 3 . 0 0 1 , 9 6 p e s e t a s o l E s t a ­
d o . Se concede ü a p l a z o d e t r e i n t a 
;díns a l A ' y u n t a m i e n t o do P r a d a l u e f i -

P R I M E R A N I V E R S A R I O * ' i -
. m . 

E L S E Ñ O R 

DON GREGORIO LAVIN LOPEZ 
C o n s e j e r o - T o s o r o r o de l a U N I O N T E R R I T O R I A L D E 

. C O O P E R A T I V A S D E L C A M P O 
^ u e f a l l e c i ó e l d í a 17 de. E n e r o d e 1356, h a b i e n d o r e c i f t i d o los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

> Q . E . P . D . 

. L a " U m o n T e r r i t o r i a l d e C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o " , d e 
B u r g o s , r u e g a l á t e n g a n p r e s e n t e o n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n 
a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á en. l a I g l e s i a P a r r o q u i á l de S a n 
L o r e n z o e l R e a l , m a ñ a n a , j u e v e s , a l a s o n c e y m e d i a . . 

B u r g o * ; -16 d e E n e r o de. 1057 

r 

CRONICAS DE 1MUESTROS CORRESPONSALES 
B a ñ o s d e V a l d e o r a d o s 

NOTAS D I V E R S A S 
D e s p u é s d e - v a r i o s días de p e r m a -

«Tencia en l a c a p H a l de E s p a ñ a t e g T e - , 
s a r o n a e s t a l ocaU idad vna c a m i s i ó a 
i m u n i c i . p a l i n t e g r a d a p o r e l a l c a l d e 
t lon F é l i x M a r t í n e z » d o s m i e m b r o s do 
Ja C o r p o r a c i ó n y e l s e c r ^ l a i ; i o de la 
i m i s m a , d o n L a u r e n t i n o V i ^ n . 

E n e l d e s p a o l i o de la A k a J d i a , la 
a u t o r W a d m u n i c i p a l n o s i n f o r m ó d e l 
TesuJ tado de las ges i i ones ' r e a l i z a d a s 
y l a f a v o r a b l e i m p r e s i ó n , o b t e n i d a so ­
b r o su p r ó x i m a y iPol i r r e a l i z a c i ó n . 

E n i p r i m e r t p r m ' i n o v i s i t a r o n los 
S e r v i c i o s d e l Cré-d i to y C a p a c i t a t i ó n 
A s ' r i c o l á s p a r a a c i K ' a r l a <ons i . r i i c c i ón 
d e l g r a n e r o - a l m a c é n , tan n e c e s a r i o 
e n es ta vi l la y , s e s u i d u m e n t e , los 
S e r v i c i o s d e C o l o n i z a c i ó n , a f i n d e 
Oíevar a cabo la conloen t r a c ión p a r d : -
' . c r i a s o l i c i t a d a p o r m/is de 250 v e c i ­
n o s , c o n o l a p r o v é c b a m i e n t o de ma­
n a n t i a l e s y a f l o r o de a ? u a p a r a su 
r i e g o . • . • v 

P o r ú l t i m o se e f e c t u a r o n o t r a s giss-
t i o n e s p a x a " c o n s e g u i r e l s u m l r H s t r a 
d o l u z d é i c l r i c a « d u r a n t e las h o r a s 
d i u r n a s , m e j o r a de b e n e f i c i o s o v g e ­
n e r a l y e s p o c i a k m e n l e de las i n d u s ­
t r i a s sit\\:i e s t a b l e c i d a s . 

—• C o r - s i g n e m o s un a í o m á s y en 
sus ' c o m i e n z o s e l m o v i m i e n t o dtMno-
S'rái f ico clel que a c a b a d e t e r m i n a r 
c o n o n c e d e f u n c i o n e s , c u a t r o d e et tas 
p á r v u l o s ; t r e i n t a y s i e t e n a c i m i e n t o s 
iy c u a t r o m a t r i m ó n i o s , no r e g i s t r a n 
d o s e o p i d o m l a a l g u n a . 

C o m o s i e m p r e o l , s e r v i c i o t e l e f ó n i ­
co Svb m u y u t l l l z á d o , s o b r e p a s a n d o 
e n imuciho e l n ú m e r o <lc c o n f e r e n r i a s 

s o l i c i t a d a s e n rc i l ac ión r o n e l p a s a d o 
a ñ o , p r u e b a d e sus v e n t a j a * . 

— C o n t i e m p o , f r í o y n e v a b a s q u e 
los l a b r a d o r e s h a n a g r a d e c i d o v i v a ­
m e n t e , se c e l e b r ó l a t r a d i c i o n a l f i e s ­
ta do San A n t o n i o A b a d , o í k i á n d o s c 
m i s a c a n t a d a , s e g u i d a cíe p r o c e s i ó n 
c o n la i m a g e n d e l S a n t o c e n o b i t a , cs-
t o l t a d a po r los m o z o s q u e 'esto a ñ o 
e n t r a r o n en q u i n t a s , c a b a l g a n d o r n 
c a b a l l e r i a s e n j a e z a e f a s . 

ANUNCIOS OFICIALES 

CONCURS1LLO P A R A L A 
A D Q U I S I C I O N DE C A L Z A D O 

Hasta las doce h o r a s d e l d i a 24 
d e l c o r r i e n t e mes d e E n e r o se a d 
f n i t i r a n e n e l N e g o c i a d o de S u ­
bas tes de l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l 
l a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a l 
c o n c u r s i l l o d e s u m i n i s t r o d e c a l ­
z a d o p a r a las neces idades d e l p e r ­
s o n a l d e l a s d i v e r s a s d e p e n d e n ­
c i a s m u n i c i p a l e s , d u r a n t e e l a ñ o 
1»57. 

E n l a c i t a d a d e p e n d e n c i a se h a 
l i a n d e m a n i f i e s t o las c o n d i c i o ­
nes y d e m á s a n t e c e d e n t e s , d o n d e 
p u e d e n ser e x a m i n a d a s d u r a n t e 
las h o r a s d e o f i c i n a d e l o s d í a s 
h á b i l e s . 

B u r g o s , 15 d e E h e r o d e 1957.— 
E l a l c a l d e , M a r i a n o J a q u o t o t . 

' Po r l a t a r d e , d e s a f i a n d o éS t i e m p o , 
Ja g e n t e j o v e n o r g a n i z ó e n l a P l a z a 
d e l C a ú d i l t o u n c o n c u r r i d o b é i l e p ú ­
b l i c o , q u e se p r o ú o n g ó h a s t a las p r i ­
m e r a s h o r a s d e la n o c h e . 

— En e l t e m p l o p a r r a q u i a ' se ce-
d e b r ó e>l m a t r i m o n i a l éhJaco d e l a s : -
ñ o r i t a P e t r a M a r \ i n e z D o m i n g o , h i j a 
d e l j u e z de p a z d e esta v i l l a , d o n 
J ü m M a r t í n e z , com e l ' j o v e n Jesús 
B r i o n e s C e r e z o , i n d u s t r i a ! y e r r tp lea-
d o de E J e c t r a d e B u r g o s , en B a ñ o s de 
V ^ l d e a r a d o s . 

Los i n v i t a f d o s , q u e p a s a b a n de l c e n ­
t e n a r , ¡ fue ron o b s e q u i a d o s c o n t o d a 
e s p l e n d i d e z . 

PArKO 

V l l l a r c a y o 

L a s f i e s t a s navicteñafc jaita' t r a j í s c u ­
n d o en m e d i o de u n t i e m p o d u r a *iR 
h e l a d a s i n t e n s a s y n i e b l a s ce r rada» . , 
lo q u e n o h a s i d o o b s t i ' . i.'o p a r a q i e 
tí c l e m e m o j o v e n h a y a ap r ^vaa i f eMo 
•para d i v e r t i r s t í . 

Mo ta d e s t a c a d a h a n s i d o l »s cají-Us 
r e l i g i o s o s p r o p i o s de esía- ; f>», t««in-
dad(cs , p r e s i ' d i d o s ipor l a » a u t « r i c í « t í c * , 

' y en los q u e Ja p a r t e m u s i c a l , i m l t 
e n l a i m i s a s c ó m o en Jtj'5 v U l a n c í c o s 
q u e a c c r m p R ñ a r a i a l a a d o r a d f l a Ifsi ' 
N i ñ ' o jcsú? i , e s t u v o a c a r § o d e l C * T O 
á?. Á n c i ó n C a t ó l i c a , 

©1 t e m p l o i p a r r o q u i a t , a d o m a r i o 
c o m o c o r r e s p o n d í a a las g r a n d e s s o -
il< n m i d a d e s , ss h a v i s t o r H ^ e t o 
I f ic les, ; sJertido muiy n u m e r o s a s Jais « J -
m u n i o n e s d i s r t r i . b u i d a \ s i g n o de l a í f 
y r e l i g l - o s i d a d de los vrv inos día V l ­
l l a r c a y o . 

iRRIEPOS 
DESEO ip lso r t -n ta z o n a 
S u r , c é n t r i c o , b u e n a 
o r i e n t a c i ó n , p a g a r í a h a s 
t a m i l p c s c l í i v mos . i n ­
f o r m e s est.'i At l " i i«T¡stra-
c i ó n . 

AÍ ITOMOVILES Y 

A t C E S O R I M 

VENDO ó c a m b i o po r 
m o t o , c a m i o n e t a 1 .500 
k i l o s . T r a t a r H o y a r de 
la M o t o . S'-an Franc is ico 
•42, A r a n d a de D u e r o . 
VENDO m o t o C i : z z i l i t a -
p ^ n í a , s e m i n u e v a . i r r f o r -
/ i i e s . B a r B e r z o s a . Ca ­
s i l l a s . 

VENDO f u r g o n e t a " r u - ' 
b l a * , O p i w l ! 0 H P . , i n ­
m e j o r a b l e os l « d o , b a r a ­
t a , f í . lA i j on jo . San Giní 's 
I 7. A r a n d a ' d e D u e r o . 
í A t r i ü M O V l t l á T A S l i r t» -
t r icn lec lón a u t o m ó v l l e t y 
nw-íoclc letas, t r a n s T e e r a -
clin» c a r n e t c o n c h t c t « f . 
B»$Uwla QuiOtanUlJL, 

C O N T I N E N T A I . - AO-
TO, 5. A . Repues -
t o ^ G . M . C. - Chc-
vrol i . ' t - Ope l - B o d -
f o r d y V a r i o s . . M a -
dr l c f , I - C a l v o So tó ­
lo , ft. T e l é f o n o 1814 

A U T O M O V I L I S T A S . M a -
t r i c a l e c i o n e s . T r a n s f o -
r e n c i a s , c a r n e t s c o n d u ­
c i r . Oes to r i a S a n z . 
A S E S O R A M I E N T Q técn i co 
verrde c a m i o n e s f p o -
B e a v o r - Mfcrceffes - M a n 
- A c i o . v a r i o s m A s , 10 
a 2 0 t o n e l a d a s . E n t r a r l a 
50 p o r 100 . L i u t j . Los 
M a d r a z o s 7. M a d r i d . 
R E W t T ,4-4 o s l n i r a r 
O t r o 1,5.000 k l l ó m é t f d s ; 
m u c h o s A t r á ; , ; H i lTman 
p o c o r o d a d o , r a d i o e x ­
t r a s , v»cndo b a r a 1 o. 
A^a iK i . - t P a i l c n r f a . Ca ' vo 
S o t ó l o , 6. B u r g o s . 

C A M I O N E S D iese l , g a s o ­
l i n a , s e m i n u e v o s , d i s ­
p o n g o de v a r i o s , b u e n o s 
.p rec ios . M u c h a s f a c i l i -

, d a d o s . A g o n c i a P a l e n -
t i a , Bifr^OS,» Te l fe fonos , 
4 I42-326 '8V 

C O L O C i C I O M S • 

N E C E S I T O , o l ¡cía les y 
apnend íces m e c á n i c o s . 
V a d i l l o s 53 . * 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
tíara ^ ^ a d e r l a . San P d -
c'ro y ív-in F e l f r e s , 2 9 . 
N E C E S I T A S E p n s t o r g a ­
n a d o l a n a r , a ñ o . P a r a 
t r a t a r con l!i;>ifonso F c n -
l a m e d a . B a r r u o l o de V i -
l ia idiesfo. 

PE N E C E S I T A m u c h a d i a , 
San J u a n , 2 0 , 2 . » , 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
HUESPEDES 

SE NECESITA a s i s t e n t a , 
p r e f e r i b l e s o l t e r a . S á h z 
P a s t o r 18, 2.» 

MUCHACHA se n e c e s i t a 
e n P l a z a de José A n t o ­
n i o - 1 . C o m e r c i o . 
SE NECESITA c h i c a y 
. Is isUHTta, buen s u e l d o . 
Püaza V e g a , 2 7 , b a j o . 

CHOFER p a r a t a x i , s o l -
t e r o , se n e c e s i t a . P ^ d r o 
B a r r i o . Ca l le V i l o r i a 13 . 
M i r a n d a E b r o . 

SE NECESITA c h i c a o 
as i s t e rHa . M a d r i d . 1 , 2 ^ 
d e r e c h a , • 

SE PRECISA a s i s t e n t a y 
c h i c a . I n f o r m e s , Hí- reos 
clel Al'-'cázar, n ú m e r o 4 , 
p u e r t a 18. 

SE PRECISA n K c h a d i a 
e x t e r n a , de 9 a 2 , con 
i n f o r m e s . C o n d e s t a b l e , .4 , 
s e g u n d o . 0 . 

NECESITO m u c h a c h a m a ­
t r i m o n i o s o l o . Oer to ra l 
M a l a 2 0 . 

SE N E C E S I T A a s i s U ' n U , 
por If.s ^ t a i dos. V i t o r i a 
áS. lEd f f f c to D e p e n d e n ­
c ias M I É (a tes , 

SE NECESITA m u c h a r h a . 
M e r c e d 5, s e g u n d o t t -
q u i e r d a . 
C H I C A con i n f o r m e s se 
n e c e s i t a . S a n t a n d e r 2 , 
s e c u n d o d e r e c h a . 

CHICAS ,0 m u j e r e s , d o y 
t r a b a j o f á c i l , b i e n r e ­
m u n e r a d o , f i j o u h o r a s 
l i b r e s . F á b r i c a de c e p i ­
l l o s . S a n t a C l a r a N u e v a , 
n ú m . 4 9 . -

SE NECESITA m a e s t r o 
p a n a d e r o b i e n r e t r i b u i -
d o , s a b i e n d o b i e n su 
o b l h í a c i ó n . I n f o r m e s , es -
l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE NECESITA r a m a r e r a , 
i n i ú l i l s i n buenos ' i m f o r -
imes. B a r R e s t a u r a n t e 
C a s u l l a . V O ^ - Í , 8. 

SE NECESITA c h i c o , 
s : c l d o 4 0 0 p e u - t a s . San 
l .^smes 3 , p r i n c i p a l . 
GUARDIA C í v i ! r e t i r a d o 
n e c e s h a s e p a r a p o r t o r i a . 
J e l é i f o n o \ % b . 

m m Y YENTiS 
SE VENDE i tym d e fcav 
bal l e r a y | t ié$i lHÍ de n o ­
che. Vad i l l o s n ú m e r o 3. 

SIERRA c i e n t a 4 0 0 m m . 
m á q u i n a c o m b i n a d a , o c a ­
s i ó n . A p a r t a d o 3 0 3 , B i l ­
b a o . 

TORNO 1.200 m m , p r e n ­
sa e x c á n t r i c a ' 12 t o n e l a -
d as , o p o r t unii d a d . Apa r-
t a d o 3 0 3 . B i l b a o . 

VENDESE m á q u i n a d e 
h a c e r gaseosas c o m p i l e -
ta con m o t o r o l é p t r i c o y 
sus c o r r e s p c x t d ¡ e n t e s l l e ­
n a d o r e s p a r a gaseosa y 
s i f ó n . C i r i l o P é r e z T r u c ­
h a . B W o r a d o . T é . 4 0 . 
POLLITOS sexados l e -
v:horn 0 h í b r i d o s . Só lo 
d e nuos i t ras r a p r o d u i r t o -
r a s . G r a n j a " L a C a l z a ­
d a " . C o n t r o l a d a p o r C . E. 
A. S. T f i ' é í o n o I I I . S a n ­
to D o m i n g o ( L o g r o ñ o ) . 
POLLITOS a m b o s sexo» 
7 , 5 0 . Av i«o la M a r í a I s a -
b o l . G r a n j a a u t o r i z a d a . 
San G i l . 7 . 

VENDO p w e r t » d« p ino 
e n t r e t a l f a d a , 1,05 a n c h o 
p o r 2,35 a l t o , m a r c o 18 
ai>cho. i n f o r m e * , « s i » 
A d m l n K t r s u l ó n . 

COMPRO r i r n i l a r , V H Í á f -
c a y o 10. T e l é f o n o 1040. 

POLLITOS recién n a c i ­
d o s , po l l í iV is d e u n o a 
c i n c o meses . A v í c o l a 
S o n I s i d r o , S a n t a C l a r a , 
4 6 . T e l é f o n o 4 1 1 7 . 

VENDO p a j a v?ran i l l a y 
dle a l ihó lvas . y t u b o s d e 
e s t u i a . B a r r i o de L a b r a -
d o r e s j , l e t r a A . 
SE VENDE m á q u i n a os -
' c r i b l r , b u e n o s o , C n d e r -
u o o d , c a r r o g r a n d e . 
iH^ rma indád i , Indicar . C o -
u n a r c a l . S a r . P a b l o , 8, 
4.» p i s o . 

VENDO por t rns i íado C O ­
CÍ na E d e s a , p e r f e c t o es-
- indo. I n i f o r m e s , E s p o l ó n 
1 8 , 1 ». T e l é f o n o 4 0 6 5 . 

F1HCAS 
VENDO p i s o s e x e n t o s c o n * 
t r f b i í c i b . n . V a t l i l l o s 5 3 , 
VENTA 1 5 Has. e n s a n ­
c h e . M o l a , 10 , h a b i t a ­
c i ó n 6 . 
S E VENDE p i s o e n c a ­
i t o C a l v a r i o . i n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a j t - i ó n . 
SE VE1ÍDE p i s o l i b r e en 
San P o d r o y S a n f o l i r ^ s 
. ' i7 , c u a r t a , i z q u i e r d a . 
I n f o r m e s on e l m i s m o . 

SE VENDE n i .0 c é n t r i r o 
?xjonto c o n t r u i u c i ó n , c i n ­
co h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
« w i ' c l o s . . I n f o n h c s S-anz 
Pastor , , 8 , t e r c e r o , d e r e -

d b a . 

CASA lí>po c h a l e t dos 
p l a n t a s , v r c i d o t > a r r i o 
. v a n P e d r o . I n f o r m e s , 
i m p e r a d o r , 6 . , 
COMPRO p i s o seis h a b i ­
t a c i o n e s , z o n a su r . c é n ­
t r i c o , b u e n s o l ' i - A n t i g u o 
n n u o v o . O f o r t a s e n e s ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
OFERTAS: So' .nr 19 m e ­
t r o s i a d h a d á íñ lá tn l s j imo 
c e í l l r o ; ' h o t e l m o d e r n a , 
i n s t a l a c i ó n \ ; r a n l u j o , , 
5 0 0 . 0 0 0 ; p i s o c e n t r i c o , ' 
d o r m i t o r i o s , b a ñ o , s o -

l l o a d i s i m o . U b r e , 1 2 8 . 0 0 0 
P i so San J u a n ! 5 5 . 0 0 0 ; 
p i s o San I s i d r o , 6 2 . 0 0 0 . 
P r ó x i m o a e s t r e n a r ' c a ­
llo Sa las , h a r n t u . i n f o r ­
m e s Sr . A ' b í I I o s . Ves'a, 
n ú m . 3 ó . 

A P O R T A R I A SáO.Oob p o ­
seías, i n v e r s i ó n on I n -
m o b i l i n r i a 0 C o n t r a t i s ­
tas d o O b r a s , p i sos e n 
c o n s t r u c r l ó n . I n f o r m e s . 
U n c e l a . Vega n ú m , 5 . 

B O H A R D I L L A ) h a b i t a -
r i o n o s , p r e s e n t a d t s i m a , 
v o n d o l l ave m a n o , -10,000 
l U b i l l o s , 
COMPRO p i sos r e n t a a n ­
t i g u a , l i b r o s Q a l q u i l a ­
d o s . l inifonrm;1!, Cndo ta . 
V fn rn . n ú m . 5, 
LOCAL a m p l i o p á r a i n ­
d u s t r i a , c o m e r c i o , r e s -
l a c í a f l i e , " b a r , r e n t a a n -
f i í n a , 3 0 0 m e t r o s Es -
1 a c i ó n F e r r o c a r r i l , 2 5 
i m é i t d S E s t a d a l A u t o b u ­
ses. J M e r m e s U N O S T A , 
Y o g a , 5. ' 
P I S O 4 0 . 0 0 0 P í a s . , v e n ­
do o c a m b i o , c é n t r i c o , 
2 5 0 m o l r o s P l a z a M a ­
y o r . ' I n f o r m e s U n c e l a . 
V c ^ a , n u m . 5. 
V t N O O casa a e r í c o l a , 
( d a n l a y p i s o , con p a -
i 'on iar , c o r r a l e s v c u a ­
d r a s , l i b r e , en Q ü l n i é f t l -
lUé ja , 4 5 . 0 0 0 p í a s . I n -
íonnu 's ChCSta. V e g a , 

6íÍíados y Aperos 
VENDO dos b u r r o s , ' d n o 
do 4 a ñ o s , C i r o d e dos, 
T e o d o r o G ó m e z . V í l l a h i -
zAn do T r e v i t T o . 

V^. i • « i — 

S E V E N D E N d i e z o v e j a s 
j ó v e n e s a b o c a d a p a ­
r i r . P a r a t r a t a r , c o n 
F l o r o m ' i n o de la I g l e s i a , 
e n V l l l a T m e n i e r o . 
V E N D Ó m u í a d e t res a ñ o s 
a l z a d a 1,54, T r a t ó r i o n 
P r u d e n c i o V o l a s r o on O í -
m i l l o s de S a s a m o n . 
V l -NDO dos vácas de l a ­
b r a n z a . Pa ra ' t r a t a r c o n 
F r a n c i s c o P i a s o n c i a . V i -
l l n v o r d o M o j i n a . 
V E N D O c a r r i t o v a r a s se -
m i n u ó v o . T r a t a r do 9 a 
1 , San Pedro In l u r n t o , 

San Z a d o r n i l ^ 0 . 

V E N D O tntia s ie te años 
•dos <lo<los 5e la m a r r a , 
a p r u e b a . S e c u n d i n o G u -
l i é r r e z . Pau los ( k l A g u a 
SE V E N D E N ¡2 b o r r i l l a s , 
V i d a l Rac»r i? i ¡ez . S o t o -
p a l a c i o s , , 
S E V E N D E t e r n e r a y t e r ­
n e r o Miper ions . San u .. 
l i én i i o , 
V E N D O t e r n e r o v t o r n r -
r a . Le<;her ia An j?e l S a i z . 
G a m o n a l . 
VENGO loro s o m o i r l a l . 
s e r r a n o , 'JO m r s r s . jowé 
M a r í a Q u i n t a n a . M a < l r i -
V'alejo. 

A D M I T O u n o a d o r m i r , 
s i t i o c? n i rico. R a z ó n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó r t . 

CEDO h n b i í e r i o n ricrc-: 
r h o c o c i n a , m a t r i m o n i ó 
s in . h i ' j o s , r o n t i n u a r l á . » 
c a r r e t e r a M a d r i d . V e n t o ­
sa 9 , 3.1 i z q u i e r d a . 

MUEBLES 
VENDO m e s a o f i c i n a , 
o f i c i n a , D o i e n s o r e s d e 
O v i e d o , 3 , 2.» i z q d a . 

S E T R A S P A S A l i a r , can 
c o m i d a s ' y p i s o , I n f o M t t « " , 
San J u a n 1 0 . M ' í r a n d a 
de E b r o , 
S E T R A S P A S A c a r n i c e r í a 
c o m i p l e t a , p o c a r e n t a d * 
I n f o r m e s , S a n t a C l a r a 8 , 
t o r r e r o 
T R A S P A S O c h a t a r r o r i a 
icón b u ^ n a c l i e n t e l a . Se 
d a n t oda c lase de f a c U ' -
c lades. - tí. de l o s C i e ­
l o s 6 . T e l é f o n o ^ í M . 
Pv i i r f fos . f 

VARIOS 
PERDIDAS 
E X T R A V I O p r r r o de c a -
/•a, p e r d i g u e r o p a v h ó n . 
G r a l i f i c a r é . T e l é f o n o 
.r>lft4. 
P E R D I D A c a d e n a de r u e ­
d a c a m i ó n , do s u r t i d o r 
c a r r e t e r a I t ú n a T e s o r e ­
r a . L n t r o t f a r T r a i v . p t u 
tes A ú s i n . 
F 'ERCIDA p u l s o r í . . f an ta ­
s í a , p i e d r a s a z u l e s . T.--
I f f o n o 4 7 7 0 . 

tncwatfeTttacl» « « * 
corr ientes y «ü * 

ene*Agüelas 
ALLERES ORAW1 

COS M D ia r to • 
Bu rgos " . - Can* V i 
t o r l a , n f im , .1 J j , B» 
u r « M . a s a . 

TRASPASOS 
TRASPASO meioer ia r o n 
o sin existencias, con (vi­
v ienda, b u e n a e l ¡ e m o l a , 
Irvformos. te!éfO(no 4 6 ' 9 I . 
SE TRASPASA l o c a l , l n -
i l o r m e s , C a r m e n 7 . p r i ­
m e r o , señor G a r c í a . 

LICENCIAS, pasapo í t» * 
cert i f icados pení los , •J* 
t imas voluntados, Trao»»' 
tación ráp ida . De»t«rí* 
Ou ln t *n l l l» . 
P I S O S : Aci: c h i l l a d o * » 
b a r n i z a d o s , L h c e r a d o » , 
. L i m p i e z a s " P u-1 i d o r " « 
Laan-C;a lvo, 7, T I . 3 S - 9 9 . 

LEA DIARIO DE BURGOi 



L a s a m p l i a c i o n e s d e c a p i t a l 

s e s i ó n c o n 

P o r A l f o n s o M A R T I N E Z B A R R I D O 

UNTO a *a pohrv. G a b r i e l a , p o d r í a e m p e z a r d i c i e n d o : 
¡ n o t e n c a s o i o s t o r y o s s i t e p i d o p e r d ó n p o r és te ! 

Ha m u e r t o l a poe t i sa c h i l e n a q u e J i i z o e s t r e m e c e r c o n su 
r u e g o de p e r d ó n ai t o d o un c o n t i n e n t e . L u c i l a Codoy , q u e se c o n s a g r ó 
* n e l a r c h i v o d e Nóbe l con e l «•eudónímo d e G a b r i e l a M i s t r a l , ya Sabe 
l o q u e es l a r e a l i d a d , f i n a l de l a v i d a . 

, N a c i d a e n 1889 en l a p o b l a c i ó n d e V i c u ñ a , e n e l va l l e d e E l q u i , a l 
N o r t e de. C h i l e , u n a t r a g e d i f i de t i p o s e n t i m e n t a l a m a r r ó su poesía 
a u n a d i r e c t a y senc i l l a , r e g l a : l a o r a c i ó n . G a b r i e l a p i d e ; p e r o p i d e 
p o r e l . p e r d ó n i íe i Su i c i da , a q u e l m u c h a c h o que un d í a se fué p o r vo ­
l u n t a d p r o p i a y p a r a s i e m p r e . G a b r i e l a tuvo su p r i m e r a d e c e p c i ó n 
con l o t i e r r a , q u e j á n d o s e p o r q u e le h a b í a r o b a d o su a m o r . Y c o n t i n u ó 

. p i d i e n d o : 
Te d i g o q u e e r a b u e n o , te d i g o que t e n i a 
e l c o r a z ó n e n t e r o a f l o r d e p e c h o , qne e r a 
suave d e í n d o l e , f r a n c o c o m o |a l u z d e l d i a , 
h a n d h i d o d e m i í p g r o c o m o l a p r i m a v e r a . 

Y e l Seño r l a r e s p o n d i ó q u e n o p o d í a s a l v a r l e , que a q u e l h o m b r e 
« r a u n s u i c i d a . P e r o G a b r i e l a i n s i s t í a : 

M e r e p l i c a s , seve ro , q u e es d e p l e g a r i a i n d i g n o 
e l que no u n t ó de p reces sus tim l a b i o s f e b r i l e s , 
y se f u é a q u e l l a t í r d e s i n e s p e r a r t u s i g n o , 
t r i z á n d o s e las s ienes c o m o vasos s u t i l e s . 

A G a b r i e l a le a t o r m e n t a l a i d e a d e que e l h o m b r e a q u i e n e l l a 
q u e r í a , a I m p u l s o s de. su s u i c i d i o / se e n c o n t r a r a , p a r a l a e t e r n i d a d , 
c o n d e n a d o . Y G a b r i e l a l e b « s c a : te busca en su p o e s í a , en su p r o s a , 
«n su p e n s a m i e n t o ; r n sus o r a c i o n e s : 

j D i e l p e r d ó n , d i l o a l í i n f Va a e s p a r c i r en e l v i e n t o 
fa p a l a b r a e l p e r f u m e d e c i e n p o m o s d e o l o r e s 
a l v a c i a r s e ; toda a g u a será d e s l u m b r a m i e n t O i 
e l y e r m o e c h a r á f l o r y e l g u l í a r r o e s p l e n d o r e s . 
Se m o j a r á n los o^os oscu ros d e las f i e r a s , 
y c o m p r e n d i e n d o , e l m o n t e que d e p i e d r a f o r j a s t e 
l l o r a r á p o r los p a r p a d o s b l a n c o s d e sus n e v e r a s : 
i t o d a l a t i e r r a t u y a s a b r á o:ue p e r d o n a s t e ! 

Y «1 Señor p e r d o n ó . E r a n e c e s a r i o , p a r a G a b r i e l a , q u e p e r d o n a ­
r a , p a r a a q u e l l a m u j e r c i t a ^ L u c i l a , q u e a los v e i n t i c i n c o años d e edad 
se p r e s e n t a b a v g a n a b a los Juegos F l o r a l e s d e S a n t i a g o de C h i l e c o n 
" i os Sone tos de l a M u e r t e " , l a c h i a u i t a y a e r a m u j e r y d r a m a . L lc~ 

•vaba d e n t r o el d o l o r , ese e t e r n o d o l o r d e n o m i n a d o i n c e r t i d u m b r e . 
E s t a b a s o l a , c o m p l e t a m e n t e s o l a , p a r a p e n s a r s i e m p r e en su s u i c i d a . 

Se d e t u v o la b a r c a rosa de su v i v i r . . . 
¿Que no sjé de a m o r , q u e no t u v e p i e d a d ? 
¡ T ú , q u e vas n j u z g a r m e , lo c o m p r e n d e s , Señor i 

T ú l o c o m p r e n d e s , SeñOT- t ú c o m p r e n d e s á esta m ú j e r qué sue-
fña c o n d o r m i r z l l ado d e l h o m b r e que se le h a b í a m a r c h a d o A q u e l l a 
t a r d b s i n espera r t u s i g n o , í r i z á n d o s e las s ienes c o m o vasos s u t i l e s " . 
P o r eso, G a b r i e l a te ped ía po r é l , L u c i l a t e p e d i a po r é l . Y te l o p e ­
d i a a s i , p o é t i c a m e n t e , c o m o pocos te p u d i e r o n r e z a r . T ú h a s t e n i d o 
q u e c o n c e d é r s e l o , S e ñ o r . 

G a b r i e l a M i s t r a l se h» m a r c h a d ó e n busca d e su e n a m o r a d o su i ­
c i d a . L a z o z o b r a , l a n o s t a l g i a d e nues t ros o j o s , a h o r a es en e l l a u n a 
l u c e c i t a de a l e g r í a . C iemos y 'C ien tos d e p a l a b r a s , p i d i e n d o p e r d ó n 
p o r é l l . C u a n d o e l t e h a m u e r t o , e l Seño r no l a / h a b r á d e f r a u d a d o . . . 

• T í e s o l a c i c n " y " T a l a " , l i b r o s d i r e c t o s , densos , g r a v e s , r e c o g e n 
todz la poesía de l a m o r y d e l d o l o r , de l a a n g u s t i a . Y en e l los , sus 

^ p a l a b r a s s i e m p r e son las m i s m a s . S e ñ o r , noso t ros sabemos que t ú 
le h a s p e r d o n a d o a su s u i c i d a . 

( C o l a b o r a c o i ó n de ARGOS) 

E l a c u e r d o s o b r e e l S a r r e r e p r e s e n t a u n p r o g r e s o 

h i s t ó r i c o e n l a 

P o r e l D r . K o n r a d A D E N A U E R 

( C a n c i l l e r f ede ra l de A l e m a n i a ) 

B o r m . ( E x c l u s i v a s D . K . A r ­
co , pa ra , D I A K I O D E B U R G O S ) . — 
L a s o l u c i ó n d e l a c u e s t i ó n d e l 
S a r r e m e d i a n t e e l a c u e r d o ge r ­
m a n o - f r a n c é s e n t r ó e n v i g o r a l 
« o m e n z a r e l a ñ o 1057. E l t r a t a d o 
d e l S a r r e s i g n l í l c a . e v i d e n t e m e n ­
t e , u n p r o g r e s o h i s t ó r i c o e n l a c o ­
l a b o r a c i ó n g e r m a n o - i r a n c e s a y e n 
l a ' f u t u r a c o o p e r a c i ó n e u r o p e a . 
Q u i e n r e c u e r d e e l t o n o a b i t a d o d e 
l o s d e b a t e s a l e m a n e s s o b r e e l S a ­
r r e y l a t e n s i ó n e n t r e A d e m a n i a 
y F r a n c i a p o r e s t a c u e s t i ó n , d e ­
b e r l a c e l e b r a r l a s o l u c i ó n l o g r a ­
d a , c o n I n d e p e n d e n c i a d e s u t e n ­
d e n c i a p o l í t i c a . 

N o d e b e m o s o l v i d a r q u e t a m ­
b i é n después d e l a d e c i s i ó n d e los 
a l e m a n e s e n e l S a r r e q u e d a b a t o ­
d a v í a u n t r a b a j o p e n o s o y c o m ­
p l i c a d o a r e a l i z a r . • P a r a p o d e r 
c o m p r e n d e r es to , h a y q u e t e n e r 
p r e s e n t e q u e e n l a c o n f e r e n c i a d e 
M o s c ú d e l a ñ o 1947, e l S a r r e f u é 
c o n c e d i d o a los f r a n c e s e s p a r a s a ­
t i s f a c e r sus p r e t e n s i o n e s de r e ­
p a r a c i ó n . E n t o n c e s F r a n c i a se i n ­
c o r p o r ó , e n g r a n p a r t e , es te c e n ­
t r o i n d u s t r i a l . 

S i n l a ñ r m a p o l í t i c a d e l G o b i e r ­
n o F e d e r a l a l e m á n y l a c r e c i e n t e 
c o m p r e n s i ó n d e e s t a d i s t a s f r a n ­
ceses de g r a n i n f l u e n c i a , n o . se 
h u b i e r a n rea l iza-do los a c u e r d o 
g e r m a n o - f r a n c e s e s , e l 23 d e O c ­
t u b r e de 1954, y , c o n e l l o , n o h u -
b i é r a t e n i d o l u g a r la^ v o t a c i ó n de 
los a l e m a n e s s a r r e n s e s y l a m a n i ­
f e s t a c i ó n d e s u v o l u n t a d . A pesar 
d e t o d o s los reveses, e l G o b i e r ­
n o F e d e r a l h a h e c h o t o d o l o p o ­
s i b l e p a r a c r e a r u n a a t m ó s f e r a de 
c o n f i a n z a m u t u a e n t r e A l e m a n i a 
y F r a n c i a . 

P o r fin se l o g r ó l a m u t u a c o m ­
p r e n s i ó n d e ios dos pa íses , y s u 
d i s p o s i c i ó n d e e n t e n d i m i e n t o y 
s e n t i m i e n t o d e r e s p o n s a b i l i d a d 

• p o s i b i l i t a r o n q u e e l S a r r e v u e l -

a r m o n í a o n a e s 

l a ironía del "premier" inglés provocaba el encono de los laboristas 
l .ONDRE'a ( S e r v i c i o d e ! co'.T/;;-'í>on-sat 

<& ARGOS e s p e c i a l p a r a O I A K I O lAl 

' M r , Haro l id Mac M i ü a n , h i j o dd pa­
dres- e s c o r i s y m a t l r e n o r l ' J i m e r ' k a n a - , , 
n j f r d á en 1 8 9 4 ; e s t u d i ó ; n E l o n y 
( k l o r d , d o n d e f u é pe ns i o n e d o . • y p-er-
iMrhece a "a f a m i l i a ñcnúaúcr» do la 
i r f B p o r t a n t e ' y í o n t e n a r i a e d i t o r i » ! d e l 
r m w n o n o m b r e . D u r a h í e M p r i m e r a 
^ c e r r a • m u n d i í ü p'er ienieció a i o * C r a -
n n d e r o s de l a G u a r d i ^ y _ t uC her i do 
«ros ve jes" . E n 1924 í u é e n v i d o p a r ­
l a m e n t a r i o p o r p r i m e r a v e z . líemele e i 
i | » r i m e r ' m o m e n t o t o m ó p a r t o a c t i v a en 
¡las d i s c u s i o n e s s o b r e R e f o r m a s s o c i a ­
les , y e n e l G o b i i í r n o a n t e r i o r 'a i l» 
g u e r r a i i é u n o do los p c r l e n r r j g n l e s 
a un ¡oenueño ^ r u p o do c o n s e r v a d o r e s 
i tUterésados- on proycsc.ios r o n s t r t x l i - ' 
•vos . r e l a t i v o s a r u e s t i o m » soc ia les y 
«con á r n i c a s . ^ 

Ha pasado ipbr d i s t i n t o s pues tos d e 
l iT 'po r tanc iá m i n i s t e r i a l en v.\ Cato i he»-
ie c o n s e r v f í d o r y - e n . o r g a n i s m o s d e 
i 'mpor tanc- ia . i n t e r n a r . i o n a l . I>e?,pv>és;„d/s 
p a s a r p o r d is t i n l os c a r a o s i m p o r l a n -
íes d u r e n t e la g u e r r a , en , n i r m m -
h r e de 194 4 R ¿ Ó O n r c i a 'p?-fi mocHar 

- «nt j -e íss p a r l e s c o n l e n d t e n í e s d.-- la 
g t j e r r a c i v ü : , T o m ó > . p a r f c a c t i v a ' « r 
e¡ a fepyp a la u n M a d V ro;;pí ' . r íu: ión 
• U f O p e a s . Avc-dó a S i r W i n - . t o n Chv i r -
c M \ a o r g a n i z a r s ; . M - n r l o m m l o i ' r o -
«Ü-rppa U n i d a , y on !VÍ?-vn qé I 9 4 d 
U;é d e l e g a d o , m e l C o n f f W O de Kv;-
Veipa c e l e b r a * ^ ' e n L a ' l l a y é . ' F h 1 0 4 9 , , 

1950 y «sn la •prlmora . <í.vsi.órl., : t t ó 
i l f t S j f u u n o e t ilos r e p r . s t n t a n t e ' i 
tari i ó n i c o s oi i la AsambU-a C o p s u l l i v a 
iflé' C o n s e j o de E u r o p a , r ú a n d o étí 
• 9 4 0 S i r Wi»-n ton GhtiPO^HI ( o r m ó e l 

G o b i e r n o de c o a l i c i ó n n a c i o n a l , n o m ­
b r ó a M r . Mac, M'Htón' secVo 'a r i o pa-r-

- l l á m e n l a r i o p a r a o l M i h f r d f T i ó ' ' t íe 
S u m i n i s t r o s , Dos aft¿s cíéspués plfoó 
a l M i n i s t e r i o f i e C o l o n i a s 'Aopjü. S-uéi* 
s e f t r e í a r i o de f . s t a d o . Gvaf rop las ' f u í T -
/ « s a l i adas dr.^efnmbaTrflron e n A r -
« r * l i a , a f i n o s de I 0 4 L V o l r a r g o - d ^ 
n n ' t i i ^ t r o r e s i d e n t e !.-;v é l C ' f t r t f i l • ge - " 
n ^ r á l a l i a d o en A f r k í i de ! N o r l r . 

" V e n c e r Cié p d b r é z a ' í a b o l i r lo i h -
SMfurJcíp'd; es iab l i l l z ' a f da p r o s p e r i d a d ; 
i r e n t a r m a v o s . i x r u r s o s soc ia les p a ­
ra la r e g u l a c i ó n d e la ab i : 'ndanda; !> 
f k s c u b r i r u n n u r v o - s l s l c r n a ct a r m e -
n ja con los h u hps ; és to - - ^ d i j o en 
Mérzo cíe 1 9 4 3 — es la a b o r cié, l'v 
I g í n é r a c i ó n ¡ilclua.l ha dk' t r a t a r d o 

. r e a ü z a r " , ' , . . •! 
t i ^ n e a l g o «de d i s p o s i c i ó n d e - ' S i r 

W i n s l o h Chtt'jfChill pí»r« h o b / r l i i r r r -
l a n i e n t o ;:il p u e b l o con p a l a b r a s i¡6m-

. p rens i 'Wes pa ra - éste., y p a r a s a l p i c a r 
i os con a g u r l e / a s h u m o r i s l i c a s . Estrj 
a veces es m u y i m o r t a n f ó . M r , M'K -
'Mtl tarn es ün ' homtol 'o efe i m o n a v o -
h . n l a d , a b n e g a d o y do i tado <'o rapn- - ' 
c i idad p a r a pradvCirs*» c o m o t a l ; o 
a t ic ínr ts { r n o l i v o y do Una g í ' n i tV ía 
H n m i a n M m l , lodos o l ios va'ords 5m-
luf f i r tam i •iiinos en la p o l t l i ^ i . - Es -wlc-
tutki en'. 'Tgi 'co .y '<.te 'Olio ha d,?í,do p r u e -
I j f l e n 'los ':«rgo.s q t . c • Ivi. clfl^ftitify©-
fí'Mo; qu i té no sea éSfpfecJítu'la.t.» pé-

• f » «« iprAir i ig 'o. ... 

üermi-s iado f r c r i r e n t e m e n l e , en - los 
u l t i m e s d i e z a r o s , las •íntorvont' io-n-es 
y a g u d e z a * ; d o M'r. Mac M i d . i n i n e l 
i ' í T l a m e n t O p r o v o c a b a n o l e n c o n o dp' 
los l a b o r i s t a s , y n o p rec i san>en te p o r -
q c c e l orafdür so m o s t r a s e opuo> io a 
sAi i p o l i t i c a , ' , s i n o p o r q u e d a b a l a i m -
' ^ res ió r í ido q u e se neia de e l l o s . A l 
'rgc.at q . e .Sir A n i í h o n y , Bs O t . i l l p o r -
v f v l e n t e de "esa '<gt-r.ero.ci0n p e r d i r l ; i " 
q u e p a s ó desde un i rncrntó t r a n q - i -
4o a l . r a b l e t ^ o de las. a m e : ra d a d o r a s 
rití la p r w n e r f ! g u o r r a m u n d i a l . D i j o 
t^eí Pe.cío do Muñid la q u e n o e r a p a z 
p o r n o g o r i a c i ó n y q u e c o n s t r u í a u n a 
h ' p o c r t s i a r a - ' f f k a r i p a s i . Ma a p r e n -

C o m o c a t ó l i c o , c o m o bur-
gra lés, q ü e ao f a l t e t u a p o r t a ­
c i ó n a es ta C a m p a ñ a d e 
v í e r n o 

Vacante de Farmacia 
Se h a l l a v a c a n t e l a p l a z a d e T i t a -

l a r d e F a r m a c i a de es ta V i l l a d e 
L c i v a , c o n sos asrresrados T o r m a n -
tos y H e r r a m e f l u r i , t o d o e l l o e n l a 
p r o v i n c i a d e L o g r o ñ o . 

t a s p e r s o n a s q u e deseen a s p i r a r 
a c u b r i r d i t h a v a c a n t e , p u e d e n e n ­
v i a r sus i n s t a n c i a s a es ta A l c a l d í a 

' dé t c l v a a ía m a y o r b r e v e d a d po ­
s i b l e . 

t d v a , 3 d e E n e r o d e 1»57 

a ALCALDE 

d i ( i o a a c t u a r • b a j t j la s u p o s i c i ó n de 
q u e la a r m p n i a a n g l o f i m e r i c á n a es 
« t ía nec 'esfdad pT imord ia l . ' l^ué i n o 
tts ios p r i m a r o s o i ve r q u e la ex ­
p a n s i ó n Ü e Rus ia en t i e m p o dé 
guerra cons l i t u i r t a una. a m e n a z a en 
l a p o s l g u e - r r a , y * a m b ¡ é n en r e c o n o ­
ce ; la te r r i f o le d e b i l i d a d do F r a n ­
c i a , y por lo t a n t o , de la E u r o p a do 
Ig p o s t g u e r r a . Sacó da c o n c l u s i ó n ' do 
¿fue .la O r a n fV re taña d e b i a p o n e r s e ' a 
l j c t í b e r a m la t a r e a d e _ ' e n g r a p a r , 
n Europa.- . 

t a g e n t e , e s p e c i a l m e n t e p d ¿1 e x -
t r e r v j c r o , h a b r á llovatclo una so r -
j . i e s a g r a n d e con e i n o m b r a m i e n t o 
Ci- IVÍr. M e o M i l l a n . p u e s p r o s aba" ca.-
?i m á s e n .nuí>?r . ¿e t o n s k i e r a c j t e l o 
má'.. i m p o r t a n t e d e l irmevo p r i m e r 
n u n s s t T Ó , on l o ¡que ro.spf c t a a ' 'a p o -
ItH-ca i n t e r i o r , ' es a c o m e t e r 'ía ¡rtf? 
Ü f t l f i c á c i ó n d e l ' j í a r l k l o c o n s o l a d o r . 
En una, not-a b i o g r t i ; f f c a p u b l i c a d a e n 
e l ^B'sopv'Gr- (hace r ñ o y m e d i o se 
lócete d e e l : 'H.os p r ó x i m o s años s f -
tkn d e c i s i v o s p a r a su c a r r e r a . Su' 
i l u g a r en la H i s t o r i a rtependorá de su 
• h M j i l k t a d p ? r a hace rse c a r g o de la 
rnaiuralez-a de u n a • ¡nueva srtuírrión 
c i i l a qui?. los lyíefos concep tos de se -
- g o r i d a d y d e r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o -
n i ^ e s n<?ncM-t'ardn u n a r a d i c a ! r e v i ­
s ión. Su opont'unrdaKÍ fes m u y g r a n d e ; 
para a p r o v o o h a n l a necesi-tftr;a efe1 t o d o 
e l valor i nu i l ec t ' . ; a l y pci ) l t . l ro q«j? iha 
li:k1TKy*1^- îdo, en eí p a s a x l o " . 

Laurcoe Wrig-th 

E R N I A D O 
C o n f i ó n o s ta c o n t e n c i ó n d e s u h e r n i a y n o \e d e f r a u d a r e m o s . T e n e ­
m o s e l a p a r a t o q u e y d . n e c e s i t a p o r s u s e s p e c i a l e s e I n i m i t a b l e s 
m . - i l i r l a d r - s d e c o m o d i d a d , p r e c i s i ó n y s e g u r i d a d . ' M o d e l o s C K O I U S Í -
v o s p o r p r e s e , f a c n l t . a p r o p i a d o s p a r a c a d a - p r o f e s i ó n . ( C . S. n ú m . 2 9 ) . 

Ü C T A U A Í r A Pk í l íñ L e v a n t e s u e s t ó m a g o c o n c o m o d i d a d u s a n -
t M U Í T l A U U t A I Ü U . d o o í F i j a d o r T O R R E N T . 

V i s i t a e n BURGOS o n o l d o m f . c i l l o - d e l D r . M a n u e l A l o n s o A l o n ­
s o , c a l l o V i t o r i a , 2 3 , ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o sábado d i a 1 9 d e l o o -
r r i e n t e , b a j o s u p r o s c r i p c i ó n . 

S I N COMPROMISO V I S I T E N O S A N T E S DE COMPRAR. 
CASA T O R R E N T , U n i ó n , 1 3 . — BARCELONA 

v a a u n i r s e c o n s u p a t r i a a l e m a ­
n a . A h o r a t a m b i é n t e n d r á v a l i ­
dez p r a c t i c a p a r a e l S ^ r r e l a ú l ­
t i m a f r a s e d e l a L e y f u n d a m e n ­
t a l d e n u e s t r a R i o p ú b l i c a F e d e ­
r a l : " 'Es ta —-la L e y f u n d a n ^ e n t a l - — . 
e n t r a r á e n V igo r t a m b i é n e n o t r a s 
par tes - d e A l e m a n i a t a n p r o n t o 
c o m o se i n c o r p o r e n a e l l a . " As í . 
h a s i d o r e a l i z a d o ó i p r i m e r p a s o 
h a c i a la. r e l m i f i c a c l ó n de A l e m a ­
n i a . 

L a p o b l a c i ó n d e l S a r r e y los G c v 
b i e r n o s F e d e r a l a d e m á n y f r a n c é s 
h a n f a c i l i t a d o es to r e s u l t a d o . E s ­
t a m o s s i n c e r a m e n t e a g r a d e c i d o s 
a l G o b i e r n o f r a n c é s p o r q u é r e s ­
p e t ó l a v o l u n t a d de l a p o b l a c i ó n 
s a r r e n s e . m a n i f e s t a d o c o n f o r m e a 
p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s , y d e d u j o 
l a s c o n s e c u e n c i a s . E n e l f u t u r o 
p r o c u r a r e m o s q u ^ e n n i n g u n o de 
l os dos l a d o s q u e d e n i u n r e s t o 
de a m a r g u r a . 

T o d o s d e b e r á n t e n e r p r e s e n t e , 
c o m o es o b l i g a d o ; l o q u e d i c e e l 

p r e á m b u l o de l t r a t a d o d e l S a ­
r r e ; " E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a F e d e r a l a l e m a n a y e l p r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a f r á n c e s a 
e s t á n d e c i d i d o s a e x c l u i r e l p r o ­
b l e m a d e l S a r r e c o m o o b j e t o d e 
f u t u r a s d i s c o n f o r m i d a d e s e n t r o 
l o s dos E s t a d o s . A s p i r a n a a r r e ­
g l a r e s t a c u e s t i ó n r e s p e t a n d o los 
s e n t i m i u e n t o s e i n t e r e s e s m u t u o s 
y a ^ c o n t r i b u i r a s i a u n a s a t i s ­
f a c c i ó n g e n e r a l y d e f i n i t i v a . " 

Es m i s i n c e r o deseo q u e este 
e s p í r i t u de e n t e n d i m i e n t o v i v a 
t a m b i é n e n t r e l a p o b l a c i ó n s a ­
r r e n s e . A s i m i s m o e n e l p e r í o d o 
t r a n s i t o r i o debe . c o n f l r r p a r s e l a 
v e o i n d a d g e r m a n o - f r a n c e s a p a ­
r a q u e t o d a s l as c u e s t i o n e s s e a n 
s o l u c i o n a d a s . S i e n c u a l q u i e r 
caso l a s d o s n a c i o n e s p i e n s a n e n 
E u r o p a y a c t ú a n c o m o d e b e n , l a 
a n t i g u a p r e n d a de r e p a r a c i ó n se 
h a c o n v e r t i d o e n vra e j e m p l o y 
u n a . g a r a n t í a d e l a C o m u n i d a d 
e u r o p e a . 

S i o l p a s a d o a ñ o " b u r s á t i l se 
c á r a c t o r i z o , e n c o n j u r . t o , ' p o r u n 
l ) r t • d o m i n i o d e a l 'Sa d e v a l o r e ; - , 
c o n i o ' l o d e m u e s t r a T ¡ ' i u e t o ­
m a n d o / ' c o m o í n d ' c c - - 100 D i ­
c i e m b r e d e 1955, o í p o n d e r a d o 
d e l . m i s m o m e s d o l f u e r a c ió 
134 y m a r c a n d o e n c o n j u n t a lina 
c u r v a a l c i s t a a l o l á f E p d e t o d o 
e l a ñ o , c o n l a s n a t u r a l e s f l u c i u . i -
c i o n e s d e A b r i l p o r l a s d o c l a r a -
c l b n e s d o l a r e n t a y e n N o v i r n -
b r o p o r l a t e n s i ó n . . í n t e r n a c . o m l , 
es p r o b a b l e Q l í e e l p r e s e n t e a ñ o 
n o s o f r e z c a a n á l o g a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s s i n o a c t ú a n e l • m o n t o s i n i -

' p o n d e r a b l o s . E s t a a f i r m a c i ó n e s t á 
b a s a d a o n o l h e c h o - d o q ú o s e 
V i e n e o b s e r v a n d o , d e s d a p r i n c i ­
p i o s d o a ñ o . c o m o i a f l o l s á m a n ­
t i e n e s u v i v a c i d a d , l a s a m p l i a ­
c i o n e s so r e a l i z a n o o n o m m e n t o a 
p o s a r d e l c u a n t i o s o d e s e r r í b d l á p 
q u e e l l a s r e p r e s e n t a n v e l d i n e ­
r o s i g u e a c u d i e n t i u a l i n c r e a d o 
b u r s á t i l n o t á n d o s e , i n d u d a b l e ­
m e n t e , l a a f l u e n c i a d e n u o v o s I n ­
v e r s o r e s q u e havSta a h o r a n o h a ­
b í a n e n c a u z a d o s u s a h o r r o s , a 
e s t e s e c t o r . \ 

L o s s e c t o r e s b a n c a r i o . e l é c t r i c o 
y d e a r b i t r a j e s i g u e n s i e n d o l o s 
ete ; m a y o r n e g o c i a c i ó n . 

E n . B a n c a , e l C r é d i t o ' I n d u s t r i a l 
g a n a 14 e n t e r o s , c e r r a n d o a 326. 
É l B a n c o d e E s p a ñ a a l c a n z a l a 
c o t i z a c i ó n d e 835 c o n u n a g a n a n ­
c i a d e 15 e n t e r o s o n o l t r a n s c u r ­
s o d e l a s e m a n a b u r s á t i l . S I E x ­
t e r i o r t a m b i é n se a p u n t a u n a l z a 
d e 13 e n t e r o s , c e r r a n d e a P'JO. 

T a m b i é n c o n t i n ú a l a d e m a n d a 
d e l a s a c c i o n e s d e l a B a n c a i v i ­
v a d a q u e R e f l e j a e n r e a j u s t e s 
p o s i t i v o s c o m o e l d o i B a n c o C e n ­
t r a l q u e d e 822 p a s a a 826; e l 

l a s v i v i e n d a s d e l p o r v e n i r 

Así c o n c i b e u n d i b u j a n t e n o r t e a m e r i c a n o l as f u t u r a s casas c a l e n t a d a s , r e f r i g e r a d a s y a l u r a -
. brad ias p o r b a t e r í a s so l a res . — ( F o t o I C E ) 

L o s d e p a r t a m e n t o s d e fiedatría s e e s t á » p o n i e n d o d e m o d a e n l a s " d n i g s t o r e s " 

N u e r a Y o r k . ( C r ó n i c a d e l co ­
r r e s p o n s a l tile I C E p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — E l f a n t a s m a d e 
l a ve j ez es u n o d e los q u e c o n m a ­
y o r i m p l a c a b i l i d a d f u s t i g a l a c o n ­
c i e n c i a de los n o r t e a m e r i c a n o s . 

P a r a los h a b i t a n t e s d e l a ' Joven 
y v i g o r o s a d e m o c r a c i a , t a n i m ­
p r e g n a d a de esenc ias m a t e r i a l i s ­
t a s , l a a p r o x i m a c i ó n d e l a ve jez 
es u n p i l d o r a , a m a r g a q u e n a d i e 
sé r e s i g n a a t r a g a r . 

L a v e j e z p a r a e l n o r t e a m e r i c a ­
n o n o s i g n i f i c a s o l a m e n t e l a p é r ­
d i d a d e e n e r g í a s , s i n o l a c o n d e ­
n a c i ó n a i a b a n d o n o m á s a b e o l l i -

A u n q u e l a v i d a d e h o g a r es 
p r á c t i c a m e n t e d e s c o n o c i d a p a r a 
l os e s t a d o u n i d e n s e s , m i e n t r a s u n o 
se e n c u e n t r a f u e r t e - p u e d e m a n ­
t e n e r sus c o n t a c t o s y o r g a n i z a r d e 
c u a n d o e n c u a n d o u n " p a r t y " p a ­
r a r e u n i r a l a s a n t i g u a s a m i s t a ­
des . 1 

P e r o c u a n d o La ve j ez l l e g a , y 
los m o v i m i e n t o s se hacent p e n o ­
sos, l a ú n i c a p o s i b i l i d a d d e c o m ­
p a ñ í a q u e les q u e d a a los n o r t e ­
a m e r i c a n o s ' es l a de c o m p r a r s e 
u n p e r r o , r e c u r s o a l q u e se a p e l a 
c o n b a s t a n t e f r e c u e n c i a p a r a 
c o m b a t i r l a s o l e d a d . 

E l t e m o r a h a c e r s e v i e j o s es t a n 
g r a n d e e n los Estado. U n i d o s , que 
e n las 55.000 f a r m a c i a s q u e e x i s ­
t e n e n e l p a i s h a n c o m e n z a d o a 
a p a r e c e r d e p a r t a m e n t o s d e g e -
r i a t r í a , e n las q u e se v e n d e n t o ­
d a c lase d e d r o g a s p a r a c o n s e r ­
v a r l a j u v e n t u d . 

L a f a r m a c í i a e n N o r t e a m é r i c a 
es u n a ¡ m t i t u c i ó n n a c i o n a l , t a n 
p o p u l a r c o m o e l c a f é o e l e s t a n c o 
e n E s p a ñ a . 

L a f r a s e de V h a b c r d e t o d o co ­
m o e n bo t i ca " ' , d i f í c i l m e n t e se 
p o d r í a a p l i c a r a n i n g ú n t i p o de 
t i e n d a m e j o r q u e a las f a r m a c i a s 
n o r t e a m e r i c a n a s , e n l a s que i g u a l 
se c o m p r a u n t u b o dio A s a l c t t e n 
c o n t r a e l c a t a r r o , qm? u n .boca ­
d i l l o d e j a m ó n o unófif j u g u e t e s 
p a r a los n i ñ o s . 

E n u n f u t u r o p r ó x i m o , y s e g ú n 
u n a r t i c u l o q u e h e t e n i d o o p o r ­
t u n i d a d d e l ee r e n l a r e v i s t a 
" A m e r i c a n D r o g u i s t " l a s f a r m a ­
c i a s d i s p o n d r á n d e c i r c u i t o s ce ­
r r a d o s d e t e l e v i s i ó n y d e m o s t r a ­
d o r e s m o v i b l e s , p a r a d a r a l pú-« 
b l i c o m a y o r e s f a c i l i d a d e s e n l a 
s e l e c c i ó n d e sus m e r c a n c í a s . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a l a s - d r o ­
gas re j -uvenecedoras , h e p o d i d o 
o b s e r v a r q u e l a m a y o r í a de l a s 

m i s m a s e s t á n c o m p u e s t a s a base 
d e h o r m o n a s . 

L o s h o m b r e s d e c i e n c i a d e N o r ­
t e a m é r i c a h a n d e s c u b i e r t o , a l p a ­
rece r , q u e las h o r m o n a s , s o n los 
e l e m e n t o s r e g u l a d o r e s d e t o d o e l 
m e t a b o l i s m o y q u e , m e d i a n t e l a 
a d i c i ó n e q u i l i b r a d a d e a l g u n a s 
die e l l a s , e s p o s i b l e m a n t e n e r e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e los ó rga r tos 
v i t a l e s a u n r i t m o a n á l o g o a l d e 
l a j u v e n t u d . 

Jesús H I D A L G O 
•MMMRMBMCIMCnni 

G U I A F A C U L T A T I V A 
/ . L O P E Z S A I Z 

JEFE DE C L I N I C A DEL SANATORIO 
P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 

E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y ne rv iosas 
Consu l t a de 12 a 2 

Cal le S a n t a n d e r , 19 , 3 A — T e l f 3478 

v P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a g n l a c i ó n 
M i r a n d a , 7, 2.°- — T e l é f o n o 1232 

C o n s u l t a d e U - 1,30 y 4 - 7̂  

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y 
S N f l E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V U o r t o . 3 1 , 3 . ^ — T e l é f o n o 3591 

J . 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 10 a i y de 3 a 5 

P l a z a d e V e g a . 2 6 , - T e l é j o ñ o , S U S 

laincaivo,17-teleVono15I1 
J O S £ A k O H S O 

M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 
Y N U T R I C I O N . ~ R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 4 a 5 
E s p o l ó n . 3 1 . — T e l é f o n o 1912 

C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E ? 

b a j d l a d i r e c c i ó n " d e l D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d i a r i a , d e 10 a 12, e x c e p t o s á b a d o f 

M a r i o s y v i e r n e s , ' g r a t u i t a d e 4 a 5 
S e r v i c i o a u j d ü a r o s üe a n á l i s i s . R a y o s X . d i a t e r m i a , u lü *a$on iac 

s e r e a l i z a n n o r m a l m e n t e ^ 

d e m a n d a d e t í t u l o s 

P o r A G Í N A R C O 

B a n e s t o d e 1.010 a l .02i í . H T U s -
' p p r i o ' d e 877 a 8 8 1 ; o l I b é r i c o Ma­
n a 8 e n t e r o s , c e r c a n d o a T rs y 
e l M o c a n t i l t a m b i é n c o t i z a m 
a l z a de 10 e n t e r o s , c i l c a u z a n d o b i 
c o t i z a c i ó n de .500 p o r 100. E l Po­
p u l a r t a m b i é n g a n a 12 e n t e r o s , 
c e r r a n d o a 825. 

E n ol g r u p o 'e léc t r i co . F E C S A . 
m a n t i e n e su c a m b i o de s i e n -
no u n v a l o r d e g r a n d e m a n d a . 
U i d r o c a n t á h r i c o c i e r r a á '^85 c o n ­
t r a 260 e n l a ses ión ú a i i n a n e s . 
S e v i l l a n a « a n a 5 e n t e r o s , a l p a s a r 
d e 223 a 228. Sa l tos - deí S i l tío 
324 a 235. N a n s a p u s i d e : '2A a 

• 221 . 
E n el r a m o d e aMa4.eKt«ciétJt 

R ú s t i c a s g a n a 18 e n t e r o s , s u b i e n ­
d o de 172 a 100. B ! A g u i l a , a u n ­
q u e n o se c y n f l r m a e l - .p i ínen t» 
de c a p i t a l , p a s a do , r>70 a «75. 
A z u c a r e r a , de 235 a 250 v g b l * 
d e 520 a 530. 

E n e l r a m o d e l a c b n s ' r u c c i o m 
C e m e n t o s A l b a s i g u e s i e n d o u n 
v a l o r d e g r a n d e m a n d a , f n n i -
n a n d o l a ses ión a 410, c o n RBivan-
c i a d e 25 e n t e r a s . D r o g a d o s nwís» 
d o 265, a 290, V a l l e h < ! r m o s o . 
325 a 342. C a n t a b r i a r a m D i ó a »js-
I ) e r i m e n t a u n a l z a cte 11 « n t o n f ó , 
c e r r a n d o a 244 y a s i m i s m o se re ­
g i s t r a n o t r a s a lzas e n este sector: 
q u e se h a m o s t r a d o m u y éxú* 
i n a d o . 

E n i o l sec to r d e i n v e r s i o n e s , l a 
n o t a i n á s a c u s a d a h a s ido te g a ­
n a n c i a d e 13 e n t e r o s d e H i s i i a r n -
c o T e r r i t o r i a l , q u e c i e r r a n « 
/ E n el sec to r m i n e r o , M i ^ a s 6«r 
R i f s i g u e s i e n d o u n o de l os v a ­
l o r e s d e m a y o r e s n e c u l a c i d n $ 
r e g i s t r a u n a g a n a n c i a de 17 o u -
t é r o e , c e r r a n d o a 797. i^a Uur í>~ • 
F e l g ü e r a t e r m i n a a 500 y F o n f e - ' 
r r a d a , de 910 p a s a a 920. 

• E n m o n o p o l i o s , - l a C A M P S A s i ­
g u e su l i n e a a s c e n d e n t e y iSo 275. 
p a s a a 288 y eso q u e , d e m o n i e n -
t o , los e l e m e n t o s r e c t o r e s b a p 
d a d o u n a n o t a r e l a t i v a a l a s r e ­
p e r c u s i o n e s d e l a u m e n í o d e l p r e ­
c i o d e l a • g a s o l i n a , q u e n o i r t t é - , 
d e n m o t i v a r u n a l z a n d o este v a ­
l o r . 

E n e l sec to r n a v i e r o , e n g e n e r a l 
se r e p i t e n . los c a m b i o s . 

E n e l q u í m i c o , C r o s p a s a d e ' 
940, e l v i e r n e s a n t e r i o r , a 976 $ i 
c i e r r e de l a ses ión y a q u e e i r w - ' 
tes n o se h i c i e r o n o p e r a c i o n e K . ' 
I n d u s t r i a s Q u í m i c a s C a n a r i a s p a - ' 
s a d e 702 a 715 y l a U n i ó n Q í í i ' 
m i c a d e 445 a 465. 

P o r ú l t i m o , e n e l sec to r s ide -
r o m e t a l ú r g i c o d e s t a c a e l a l z a «te 
40 e n t e r o s d e l a F A S A q u o c i e ­
r r a a 400. 

E l r 
va 

Dasde 30 k lómetros de distanii i 
puede saberse el kilometraje 

hora de un vehículo 
•Dosc,'ra d a d á m e m e ex i r . l en e n {«das 

p a r t e s a m o i n o v i l i s t a s q&} n o / lacen 
ca io dev .las r e s t r i c c i o n e s de v e l o c i d a d 
o Jo hacen só lo c u a n d o se c r e e n ofa-
s o r v a d o s , c u a n d o un g u a r d i a de t r á - , 
i f ico* les slg'úie ¡ t r i u n a m o t o c i c l e t a y 
r e g i s t r a e n «.'ü . p r o p i o l a q u h n o t r o i « 
'velocüdaid de l a u t o m o v M i s ' . a . En él h : -
•iv.ro M j r á i pos ib le i m e d i r ¡a v e l o c l d a i t 
d e -manera m u y e x a c t a y m o n o s a b t e r -
t amenho . Se u t i l i z a n n p n r a t o s d e r a -
idar» d e s a r r o l l a d o s p o r •Te. le i funkten" , 
•que se c o l o c a n en d i s t a n c i a s de 00 k i -
i l ó m o t r o s a J a d o de las c T r e i i í T a s , y 
q u e r e g i s t r a n con t o d a e x a c t i t u d .la 
• ve loc idad d e c a d a ; a c t a m d v l 1 • q ü « n a ­
sa , c o n u n a to ler f lcvc ia ' cié s o l * ' « i 
- ( - .6 — 3 p o r 100 . . '. . 

!8fe t r a t a -(le u n pequ f f t to e m i s a r r n - . 
dárv,;.süjéitsado e n ' u n s o p o r t e , y q u p , 

'désete fe j o ? , •parece u n a erran c á m a r a 
/ o t o c f r á i f i c a . La o n d a e m i t i d a p o r ésié 
a p a r a t o es n -Me jada p o r los c o c t e , 
oor tán idoso o p r o l o í i ^ á n d í n s e j a f r e c u e n ­
c i a s e ^ ú n cJ cocihq se a l e j a o se a c « -
c a , L a , mod i j f k a c i ó n de la f r e u e r t e i a 
y, oy e l l o , dé la ' . o n ^ i t u d de ía otteia: 
se basa en e l p r i n c i p i o de D o p ^ r , 
p o r c u a l e ! n ú m e r o d e o s < : j ! a c i * -
n-es de las o n d a s s o n o r a s ,• ¡ - j m i n r ó a x 

' a u m e n t a o d i s m i n u y e , se t fún se a w -
can o a l e j a n . Las onda1), r a d a r m n «<<•• 
c a r á c t e r o l e n r u m a n o ¿ t ic : ) y sñ j f i r t o , 

. o r t a n t o , t a m b i é n e l p r i n c i p i o ele 
p l e r . En o l r « r a p t o r se mOttla l a a n ­
da ref lo j f rKla c o n .'•la e m i t i d a y se o b ­
t i e n e c o m o d i f e r e n c i a la l l a m a d a f r e ­
c u e n c i a de Ü o p p l e r , l a cun t c o n s t i t u ­
ye una m e d i d a p a r a l a a: l o r i d a i d d e l 
a u t o m ó v i l . Esta c8i !«» en e l a p a r a t » 
de t -ep i s t ro u n a d e s v i a c i ó n de la a i f u -
j a , y c « la eséala se vs la • ve lo t ' idsW 
r c í f i s í r a d a c h k i l ó m e t r o s h o r a , t a 
a j u j a n o vucH'vC: a la p o s i c i ó n c a r » , 4e 
m a n e r a q u e •se puede leer o l v a l o r c©n 
t r a n q u i l i d a d y a u m e n t a l« r a p i d e z 
l a m e d i c i ó n . I 

(Para u n a m e d i c i ó n se o r c í s i t a , « j i 
total1; só lo 0,4 d e s e c u n d o . Onsput* nc 
t n u r l e e f e c t u a r , i n m e d i a t a m e n t e , 
n u o v a m e d i c i ó n . De e l \ j q u e «ste a b a ­
r a t o , él p r i m e r o d<j es ta c lase en * ! « -
m a n ¡a , s f a c a i i a z de re^ - . s t ra r l a ve -
í c e i d a d de a u t o m ó v i l e s q u ? so s l g v e n 
r & p i d a m e n t e . C o n e l r p c c p t o r se p u e d e 

' cormbSnar , a d o m á s , u n d i s p o s i t i v o d e 
e s c r h b i r pa ra r . pun ta r las ve loc idad 'as 
• rT j f i s lTadñs . T a r n l j i ó n os p o s i b l e p r o d u -
( ¡ r . i n r i l i a n i e u iv oscMador de c o i ^ p » -

• ' f a e t ó n , f r ecucn i c i as p e r t e n e c i e n t e s ' a : 
c i oj tas id iFerentes ve toe i da les y a v « i -
"Jf'tiftr ' a c ú s t i c a m e n t e coa , e l aur l í fa i ía r si 
.tin a u t a i f i ó v i l t r a s p a s a c i a r í a v«W-

. ciclacl. 

l 'o r . f i n .'se fíuecien i n s ^ r f o r «.n u n 
d isco l a f r e c u e n c i a d o tomsa t -a f c ióa v 
la i f recCencía m e d i d a y v a l o r a r l e » l ú e -
^ o , h a b i é n d o s e ( p r p i u t i c i a d o , s í m c C i í -
n c m n e n i t , un tex to c o r r e s p o n d i m t e , 
A S Í no ex is te e x c u s a " y a p a r a a m o -
m o v í l i s t a s c r . y n m a l r i c o ' a . a d e m a * «s 
i V - p r o d u c k l ^ p f i r u n a c á m a r a f o t o t t r á b i ­
c a , al m i v i i w . l i e m p o . , — f ( U t f u k ü - ' A r c o J , 

http://'%3cgt-r.ero.ci0n
http://%e2%96%a0iv.ro


Se hallan suspendidas 
m u c h a s l í n e a s d e v i a j e r o s 

y también la de Bilbao 
6ÍÍ ejí t i tMKltín Jos i c m p o r . V o s d e n i e ­

ve oi> el M o r t o l a p r o v i n c i a ü i i f i -
c ú l i á t t á ú c o n s k i e r a f c l m o n t e los s e r v l -
c í tw dte i r r u s p o r i e dt,1 y l a . | i f p s p o r c a ­
r r e t e r a y a ronscc i - ' enc ia las V R A N " 
i ü t t nevadas n o Ibeyaron i .yor a B u r -
iVfOh los a u l o b u s e s óe linea1» r e c u l a r e s 
•Ue A f u i l a r d e t f - m p ó o C o c u l i n a , ¡ v k l -
¡Sfar de I o n m m o n t í ü l , V i l l a r c a y o , E s p i -

de los Moin.teros, fioz* de- f ¿ S a l , 
i P a d r ^ n e s , V i J I a d i o g o , A l a r de l R e y , 
' í l í b c r , S M n f n ó j i i H e r r e r a de R i iop i -
•Süerga, T i n i e b l a s y A i i n - i . . . 

A i c o c h o de A r i j a l i ego a n u e s t r a 
c i u d a d desdo E s c a l a d a . 

T a m b i é n q u o d ó c e r r a d o a l i r á f k o 
e l i p u e n o del Escudo que se h a ' i a b l o -
qUealdo po r la rilevfe y .por esa r a z ó n 
n » l l e g ó e l coohe d e B i ! b " .o . En c a m ­
b i o a r r ü j o e l de l . e ó n , pe ro h o y n o 
s « l d r á d e B u r g o s . 

Mvíevanu i i u - sx* t r a s l a d o a y e r a l Es-
• c o d o la . m á q u i n a q u i t a n i e v e s de la J ; ; -

f a l ü r a de Obras P ú b l i c a s , q u e t r a b a j e 
e n la l i m p i t i z a de.1 p u e r t o , c e r r a d o a 
la o i roudac ión d o r a n t e la m a d r u g a d a 
l.v q u d v o l v i ó a q 'uadar a b i e r l o , p o r p 
s i n las ctebi>das g a r a n t i a s , a causa d e 
la i n t e n s i d a d ided t e m p o r a l y e l v o -
i'bfnan c u a n t i o s o d e los v e n t i s q u e r o s . 

( í i c o c h e . d e v ia je ro ! ) - pyurgos-.San-^ 
tan ider s a l i ó de n u e s t r a c i u d a d , i g n o -
rá rdo fce s i l o g r ó pasar cil Escudjp. 

í.an nevadas son < i m ' f o r l a n t e s e n 
t o d a l a z o n a M o r t e de la p r o v i n c i a y 
j i a r t e de la B ^ e b a . 

-En la c a p i l a r c o n t i n u ó * n e v a n d o y 
¿1 f r í o es b a s t a n t e c r u d o . 

^ ^ ^ ^ Jíí 5̂  

la tiesta He San fluí en 
el bamo i lai 

2 
e de M a r m e c o s 

( V i e n e d e p r i m e r a pég . ) * 
l a o c t a v a c i u d a d , e n m a g n i t u d , 
d e l m u n d o h i s p á n i c o . 

" S e ñ o r a l c a l d e : A l i m p o n e r o s 
e s t a c o n d e c o r a c i ó n e n n o m b r e de 
n u e s t r o J e l e de E s t a d o , G e n e r a l í ­
s i m o F r a n c o , os t r a i g o a s i m i s m o 
e l sa lud 'o a m i s t o s o d e l p u e b l o d e 
E s p a ñ a , d e esa n a c i ó n t a n t a s v e ­
ces t n c ó m p r e n d i d a y m a l i n t e r p r e ­
t a d a , q u e h o y m o n t a l a g u a r d i a e n 
e l o c c i d e n t e d e E u r o p a c o n t r a 
l o s ' g raves p e l i g r o s q u e a m e n a z a n 
Ja c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y q u e co ­
n o c e , q u i z á m e j o r q u e n a d i e , p o r 
h a b e r l o s s u f r i d o e n s u p r o p i a 
c a r n e . V e n i d a E s p a ñ a y seré is 
a c o g i d o a l l í , c o m o t o d o s los n o r ­
t e a m e r i c a n o s l o s o n r : c o m o u n 
v e r d a d e r o a m i g o . 

" N o t e n e m o s a ú n g r a n d e s r a s ­
c a c i e l o s q u e e n s e ñ a r o s , p4fro e n 
n u e s t r a s v i e j a s c i u d a d e s e s t á n l o s 
a n t i g u o s r a s c a c i e l o s dtel e s p í r i t u , 
las a g u d a s t o r r e s d e n u e s t r a s c a ­
t e d r a l e s e l e v á n d o s e c o m o u n a o r a -
r a c i ó n a l D i o s . O m n i p o t e n t e . D e 
esa f e c o m ú n q u e es n u e s t r a h e -
r e h e i a , - v e n i m o s t o d o s , a m e r i c a -
n g s y españo les . Q u e e l l a n o s h a ­
g a m á s f u e r t e s , m á s l i b r e s y c a ­
d a d í a m e j o r e s a m i g o s . Q u e e l l a 
n o s t r a i g a a l M u n d o lai paz c o n 
l a j u s t i c i a . " — E f e . 
L E Q U E R I C A , C O N D E C O R A D O 

C i u d a d d e T r u j i l l o . \ — E l p r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a D o p ü n i -
c a n a , g e n e r a l H é c t o r B , T r u j i l l o , 
h a c o n c e d i d o l a G r a n C r u z d e l a 
O r d e n d e l M é r i t o d o D u a r t e , a l 
e m b a j a d o r d o n José F é l i x á e L e -
quer i ca i , d e l e g a d o p e r m a n e n t e d e 
E s p a ñ a a n t e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s . — E f e . 
M A Ñ A N A S A L E E L S U L T A N 

H A C I A I T A L I A Y E S P A Ñ A 
R a b a t . — M a ñ a n a m i é r c o l e s , 

después d e i C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
q u e p r e s i d i r á e l S u l t á n e n e l P a ­
l a c i o I m p e r i a i , e n p resenc ia l d e l 
G o b i e r n o , a l t o p e r s o n a l p a l a t i n o , 
E s t a d o M a y o r de l a s f u e r z a s a r r 
m a d a s , c o n s e j e r o s d e l a C o r o n a y 
g c b e r n a í i o r d e R a b a t , se rá l e í d o 
e l d e c r e t o c o n f i r i e n d o a l p r í n c i -

«"Víañana c e l e b r a f e l i g r e s í a de 
S « n A n t c n i o A b a d , de Las H u e l g a s , l a 
f i e s t a de su S a i i l o P a t r o n o . Deslpués 
''ó» la scf lemirc n o v e n a .celebrada,, ero 
s u h o n o r , p o c o an tes ck; lá's o n c e , e l 
^ i r ío , r de .'.a C o í r n d i A i I f h a o f r e c e r ¡as 
clasicas t o r t a s a l á C o m u n i d a i d d e l 
M o n a s t e r i o . • 

A c t o s e g u i d o d a r á c o m i e n z o e n lá 
| | a r r a q u i a l a m i s a seilorone q u e ' se rá 
o a o t a d a p o r p r o í e s o r e s ; de l a c£ ip | -

'íta d e Ja S a n t a i g l e s i a C a . e d r a l y on 
l ia qu© p r e d i c a r á - e l r e v e r u o d o P. P o -
l i c a r p o , c a p u c h i n o , g u a r d i á n de ila r e -
• í i d e n c i a d e V i U a r g a m a r . 

T e n m i n a d a la m i s a j e s o r t e a r á e l 
u m ^ n i í r c o e j e m p l a r d e c e r d a c o n q u e 

¿ o f r a d i a o b s e q u i a a , sus f a v p r e c e -
l í t r e s y a las d o s y m e d i a se s e r -
w i r l u n a c t m i d a e x t r a p n d i n a r í a a los 
^ • b r e s . . 

|*;ar í a t a r d f , a l as c u a t r o , se o 
í d » r a r á s o l e m n e í u n c i ó n e u c a r i s l i r a y 
^•rñwtákla ésta se , d a r á .la b e n d i c i ó n 
* l » s a n i m a l e s q.^e se p r e s e n t e n . 

v i e r n e s , a l a s . o n c e , l a Co f f rad ia 
M l e b r a r á va s o l e m n e f u n e r a l p r o d i -
«afldo e l m i s m o o r a d o r . 

M0ÜIOS 

A 

Persiste el 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

c e n t í m e t r o s de espesor y e l t e m ­
p o r a l c o n t i n ú a . — C i f r a . 
A G U I L A R DE CAMPOO S S T A 

I N C O M U N I C A D O 
P a l e n c i a . — E n t oda Ja z o n a 

N o r t e d e la p r o v i n c i a r e i n a un i n ­
tenso t é m p o r a Ide n i e v e s , a c o m ­
p a ñ a d o d e f u e r t e s he ladas . 

¡fin A g u i l a r d e C a m p ó o h a n q u e ­
d a d o i n t u r c e p t a d a s todas las ca­
r r e t e r a s y c c m u n i c a c i o n é s de « c e ­
so a l a v i l l a . 

L a G u a r d i a C i v i l d é San, Sa l va ­
d o r d e C a n t a m u g a , p u e b l o e n c l a ­
v a d o en e l l í m i t e de la p r o v i n c i a 
d s •San tander , n o t i f i c a t e l e g r á f i ­
c a m e n t e q u e está i n t e r r u m p i d o 
•1 t r á f i c o p o r la c a r r e t e r a de P a -
Je i ic ía a T i n a m a y o r , así c o m o o t r o s 
« « M i n o s y sendas d e l a c o m a r c a 

En l a c a p i t a l é l f r í o es i n t e n s o , 
t a « e v a d a de ayer fué s e g u i d a d e 
t j « a f u e r t e h e l a d a n o c t u r n a , f o r ­
m á n d o s e áobre e l p a v i m e n t a u n a 
l l u r a cos t ra q u e h a c e p e l i g r o s o e l 
t r á n s i t o p o r las ca l l es . 
m t V A ¥M LA PROVINCIA DE JAEN 

I ! j f i j a r e s - ( . l a 6 n ) . — D u r a n t e t o d o eC 
áia a i f r i q ha s i d o m u y i n t e n s o ^ rc-
^ i s . t r ' a n d o e l l e r ^ i a m c t r o c u a t r o g r a -
•dcs b a j o c e r o . Ha n e v a d o e n a l g u n o s 
sitios de l a p r o v i n c i a . — C i f r a . 
Y EN CIUDAD REAl, 

Q i u d a d K e a l . — - A ú h i m a h o r a de la 
t a r d e c o m e n z ó n u e ^ a m e i n í e a n e v a r , 
i lmt j íenfdo cuaja ido e n a l g u n o s l u g a r e s 
t i c la c a p i t a l . I..a m i n i . m n de h o y h a 
s i d o a l a s n u e v e d o l a m a ñ a n a , de 
lireB g r a d o s b a j o c e r o . — C i f r a . 
NUMEROSOS ACCIDENTES DE TRAN-

f l T O . JEN AVILA 
t í t j l t la.— iLIuranl»* t o d o e l d i a ha n e -

va* i« Can c i e r t a / i n t e n s i d a d . P o r l a 
tafcáe c » m e n z ó a h e t e r y i é h a r é d i f l -
•t! c i t C i í l a r p o t Ijas c a l l e s , q u e es tán 
i j lé l ls - ras is imas, 

U l e s t a d o de l as c a r r e t e r a s de ila 
* | i r «M inc ia es p e l i g r o s o p a r a e l " t r á n ­
s i t o . E n Ha c i u d a d cié A f ^ I o , K m . 10 
de .la c a r r e t e r a de A r c v a l o a M a d r i g a i l 
4 | las A l tas To r res . , u n r a m i ó n p a t i ­
nó y s© e s t r e l l ó c o n t r a un pos to ele 
i c A i i d u t c i ó n de e n e r g i a e l é c t r i c a , q u e 
ifus d e r r i b a d o . i : n a f u r g o n e t a v o l c ó 
i f i m b i é n en ( » t a mi .s ina c a i r o t i o r a , 
'nor l a m i s m a c a u s a , y q l tódó c o n las 
r u e d a s en a l t o . O t r o s d o s ' c a m i c . n e s ' n o 
p u d i e r o n ser c o n t r o l a d o s p o r sus c o n -
d u c t o n j f i y s a l i e r o n de la c a n u t e r a . 

En la cuesta do " L a C a m i n a t a " , c e r ­
ca de d i c h a c i u d a d d e A r é v a l o , c u a t r o 
v 'eh icu los se n a c i e r o n de la c a r r e t e r a 
y q u e d a r o n p a r a d o s e n la c ú n e l a . Una 
ide las c a n r e t e r a s tíe p e o r e s t a d o es 
la de Ar fcva lo a l a es tac ión f e r r o v i a -
r i a , ¡por l a qu« l os coches n d , h a n 
! ) i »d ido r e a l i z a r f*l s e r v i c i o , a p e s a r 
df ser h o y d i n d e m e r c a r l o . Un c a -
• n i ó a q u s se a v e n t u r ó a f r a n q u e a r 
d i c h a c a r r e t e r a , a l H o g a r a l p u e n t e 
«¡bfl h a y s o b r e e l r i o A d a j a , p a t i n ó y 
s» e» l re f l l á c o n t r a u n o dé 'os m a l e c o ­
n e s a l l í c o l o c a d o s , que ; . a y i > - a l r i o . 
q u e d a n d o e j vo lúcCi lo $n su m i t a d 
co l -gando s o b r e e l v a c i o . . 

lEo n i n g u n o de es tos acc iden tes h u -
«o q u e l a m e n i a r «tósifHacías p e r s o n n -

.1fia.-rCif.CA. 
A CINCO B A J O CERO E N P U E R T O -

I. I ANO " 
fluWtolFano ( C i u d a d R e a l ) . — R e i n a 

vn f u e r t e t o m p o r a l do n i e v e y v i e n t o , 
q u e h a o b l i g a d o a s u s p e n d e r las f a e ­
n a s tíe recc i locc ión do la a c e i t u n a , j .as 
c o m u n k a c i o n e s se r e a l i z a n con g r a n ­
des d i f i c u l t a d e s y las c a l U " ; a f a r o c e n 
d e s i e r t a s . &1 t e n m ó m e t r o ha l l c g a d u 
a s é i l a l a r c i n c o g r a d o s b a j p c e r o . 

CCNTINCARA EL MAL TIEMPO 
. M a d r i d . — E l t i e m p o . I n f o r m a c i ó n 

g e n e r a l ; D u r a n t e e l d i a se h a n r e g í s -
t r e d o l l u v i a s l i g e r a s en la v e r t i e n t e 
c a n t á b r i c a y G a l i c i a y l l u v i a s m a d e ­
radas en B a l e a r e s y a l g u n o s p u n t o s 
de L i í v a n t o . Ha qevacio en los P i r i ­
n e o s , S i s t e m a C e n t r a l , Q d c r o y C e n ­
t r o . E n A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a h a 
ihí .bkío. c i e l o p o c o •nuboso o d e s p e ­
j a d o . 

T i e m p o pro iba ib le : C o n t i n u a r á la p e ­
n e t r a c i ó n d e a i r e f r í o d o l Mordes te 

d C a n t á b r i c o , D u e r o , E b r o y C e n ­
t r o , p r o d u c i e n d o chubascos i n t e r m i -
t e m e s de l l u v i a y . n i evo . C o n t i n u a c i ó n 
(del m i s í m o t i e m p o en A n d a l u c i a . E x i s ­
te Ja p o s i b i l i d a d d o a u m e n t o de n u ­
b o s i d a d con l l u v i a s en L e v a n t e y S u d -
¿ s t e . « 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de M a ­
d r i d h a n s i do de 4 " 7 g r a d o s , l á q i á -
x i m a , a J¿9 once h o r a s , y de 2 'b p k j o 
c e r o , la m í n i m a , a las c e r o y c u a r e n ­
t a y c i n c o h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e E s p a ñ a han c o ­
r r e s p o n d i d o a M á l a g a , c o n doce g r a ­
dos y a C u e n c a , con n u e v e g r a d o s b a ­
j o c e r o . — C i í r a . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

s e n t a n t e m á n s i g n i f i c a t i v o e n la. 
a c t u a l , p i n t u r a e s p a ñ o l a . — C i f r a . 
E N T R E G A DF , V I V I E N D A S 

A v ü é s . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , a c o m p a ñ a d o de. 
tas d e m á b a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a . -
les y l o c a l e s , asv i t i ó a l a c t o d e 
i n a u g u r a c i ó n - y. e n t r e g a d e t i t u -
los a. ftus i n q u i l i n o s p r o p i e t a r i o s , 
de 664 v i v i e n d a s , f q u e c o m p o n e n 
e l g r u p o " F r m i c i s c o F r a n c o " , 
c o n s t r u i d o p o r l a d e l e g a c i ó n n a ­
c i o n a l d e S i n d i c a t o s . 

O R D E N E S S A G R A D A S -
M a d r i d . — D e v í a n o s d e l e m i ­

n e n t í s i m o .señor C a r d e n a l P r i ­
m a d o d e l as E s p a ñ a s , d o c t o r E n ­
r i q u e P í a y D e n i e l , h a n r e c i b i d o 
l a o r d e n a c i ó n s a c e r d o t a l los c i n ­
c o p r i m e r o s s a c e r d o t e s d e l Se ­
m i n a r i o S a c e r d o t a l H i s p a n o a m e ­
r i c a n o , a b i e r t o h a c e a h o r a //(••• 
r m o s e n la. C i u d a d U n i v e s i t a r i a . 
d e M a d r i d . T o d o s e l l os , después 
d t t r a b a j a r a l g ú n t i e m p o e n Es ­
p a ñ a , i r á n a A m é r i c a paxf l . a y u ­
d a r a l a j e r a r q u í a ecles iást ica, d e . 
las n a c i o n e s l i e r m a n a s . 

C o n e l l o s se h a n o r d e n a d o s i e ­
te d i á c o n o s , c i n c o s u b d i d e o n ú s y 
o c h o d e ó r d e n e s m e n o r e s . 

pe l i c rede i ro M u l e y I l a s s a í i l a r c -
geaic ia d o l p a í s , d u r a n t e e l v i a j e 
de l S u l t á n a I t a l i a y E s p a ñ a , q u e 
e m p r e n d e r á e l p r ó x i m o j u e v e s . 
A B D E L J A L A K T O R R E S , E M B A ­

J A D O R E N E L C A Í R O 
R a b a t . — E l S u l t á n de M a ­

r r u e c o s h a n o m b r a d o a S i d A b d » 
e l j a í á k T o r r e s , e m b a j a d o r m a ­
r r o q u í e n E l C a i r o . H a s t a a h o r a 
d e s e m p e ñ a b a los c a r g o s d e m i n i s ­
t r o res id ien te e n l a z o n a N o r t e y 
r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o d e su 
pa ís e n E s p a ñ a . 

Apremia Foster Dalles al Congreso para que 
apruebe el plan Eiseohower sobre Orlente Medio 

E l m i n i s t r o l i b a n é s d e l E x t e r i o r c o i n c i d e c o n e l s e c r e t a r i o 

d e E s t a d o e n q u e l a s i t u a c i ó n e n d i c h a z o n a e s m u y g r a v e 

O r i e n t e M c ~ W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o , P o s t c r D u l l e s . h a m a n i ­
f e s t a d o q u e es m u y p r o b a b l e q u e 
l as t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s t e n ­
g a n q u e c o m b a t i r e n e l O r i e n t o 
M e d i o a n o ser q u e e l C o n g r e s o 
a p r u e b o l a d o c t r i n a d e E l s o n h o -
w e r . — E í o . ' 
S I F U E R A , P R E C I S O P E D I R I A 

A L C O N G R E S O Q U E D E C L A -
' R E E L E S T A D O D E G U E R R A 

W a s h i n g t o n . — E l s e n a d o r Es tes 
K e f a u v e r , p r e g u n t ó a F o r t e r D u ­
l les , e n l a s e s i ó n c o n j u n t a n d o las 

c o m i s i o n e s d e R e l a c i o n e s E x t e ­
r i o r e s y d o s e r v i c i o s a r m a d o s d e l 
S o n a d o p o r q u é los E s t a d a s U n i ­
d o s n o c o n s u l t a r o n c o n s u s a l i a ­
d o s e u r o p e o s a n t e s d e a n u n c i a r 
l a " d o c t r i n a * E L s o n h o w e r " . 

D u l l e s r e s p o n d i ó q u e n o h u b i e ­
se s i d o " p r á c t i c o " i n c l u i r o n e l 
p r o g r a m a a i ng leses y a q u e eso 
e q u i v a l d r í a a h a b e r l o " c o n d o n a ­
d o a l f r a c a s o desde e l p r i n c i p . v o " . 

K e f a u v e r p r e g u n t ó s i so " p e ­
d i r í a a l C o n i í r e s o q u e d e c l a r a s e 
l a g u e r r a s i e s t a l l a u n i m r x j r t a n -
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Acertada intervención de destacados financieros españoles en la 
Conferencia Internacional de Industria, celebrada en Nueva York 

• - - tumily -

Dsoiaracioaes cUI secretario técnico dei Comité Español de la L. E. C. E. 
im José Luis Rodríguez Pomatta, a ia fgencia internacionai Arco 

P o r A G I N A R C O 

El a ñ o 1 9 5 6 , q u e a c a b a do f i n a l i ­
z a r , ha t r a r H a i r r i d o b a j o el s i ^ n o 
de acoT i l ec I í n ien los i n l e r n a c i ó nades de 
t r a s c e n d e a t a l i m i p o r t a n m , c o m o f u e ­
r o n cíl c d n f i i i c t o de Suez y la s u b l e ­
v a c i ó n d e los po- t r io tas h i k ^ a r o s . He ­
chos de t a l r e l i t i v e q u e p u s i e r o n e n 
v e ñ d a d e r o p e l i g r o la n a z m u n d i a l . 
J u n t o a estos sucesos, m e p u d i & r o n 
se r cíl p o l v o r í n d e u n a n í ihva c o n f l a ­
g r a c i ó n , a c a o c i e r a n o t r o s e n los (quo, 
t a l vez , e j e r c i e r o n su i n í l u s n c i a a q u e ­
l l os q u e nos h a c e n e n t r a r en ©1 año* 
19S7 c o n s í n t o m a s m á s e s p y r a p z a d o -
res . Mos r e f e r i m o s c o n c r e t a m e n t e aJ 
« m b i e n t e fluo M o t a e n ios d i s t i n t o s 
sec to res , • espec íaümente e c o n ó m i c o s , 
d e l C o n t i n e n t e e u r o p e o , e n los quev se 
i pen f i l a u n v e r d a d e r o deseo d e coope ­
r a c i ó n , i n c l u s o G r a n B r e t a ñ a , q u e h a s ­
t a e h o r a , s i o m ^ r e , h a b r á p e r m a n i c i d o 
e l m a r g e n , m u e s t r a sus d.pseos do r c -
T a b o r a r t^on e l C o n t i n e n t e , q u e ú n i c a -
in ton le p o d r á a i ranz>ar u ñ a v e r d a d e r a 
p o t e n c i a e c o n ó m i c a c u a n d o se v a y a n 
s u p r i m i e n d o y d i s m i n u y e n d o los' e l e ­
m e n t o s h e t e r o g é n e o s y causas tíe su 
at / raso m e d i a r l e u n a p a u ' a t i n a " i n t e ­
g r a c i ó n " . 

F'atses d e t a n acusada p r e p o j y i e r a n ­
c l a e c o n ó m i c a , en los m c m i o n t o s a c -
aua les , c o m o A l e m a n i a , p r o p u g n a po r 
u n a m a y o r u n i ó n de las n a c i o n e s e u ­
r o p e a s , q u e s i n p e r d e r sus p e c u l i a r e s 
c a r f l c t e r i s l i c a s en d e i o r m i n a d o s a s ­
p e c t o s , aun^.n sus e s f u e r z o s en p r o 
de l a paz y d e l b i e n e s t a r e c o n ó m i ­
c o . 

— R a i j o u n a m b i e n t o q u e s e ñ a l a b a 
u n ivcrd íK l tero a f á n de ' c o o p e r a c i ó n , se 
p u s o d o m a n L f r e s t o q u e , p u f s t o q u e los 
seis países a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s i b a n 
a re idac tar u n a esipecic de esquema de 
lo o u c s e r i a ed M e r c a d o C o m ú n i n t e ­
g r a d o ipor e l l o s , ail q u e , p o s l e r i o r m e n -
í e , se i r i a n ac ih¡ . - ;er* io aque l l as n a c i o -
'jres q u e l o d e s c a r a n y p e r t e n e c i e n t e s 
o l a E u r o p a O f c i d o n i t a l , d i c h o s países ' 
' .deberían a c t u a r b a j o bases y p r o g r a ­
m a s que h i c i e r a n p o s i b l e l a i n c l u s i ó n 
i f ! e las res i tantes n a c i o n e s , e n t ^ e l las 
Es ' paña , s i b i e n , c o m o es n a t u r a l , de 
. m o m e n t o y p o r d i v e r s a s causr .s , e x i s ­
t e n n a c i e r e s a q u i e n e s les es p r e c i s o 
est u d i a r es ta ' c u e s t i ó n m i r u c i o s a m e n -
•le, ' y l a p r á c t i c a será u n a e n s e ñ a n z a 
ó p t i m a ; Jos i n c o n v e n i e n t e s p a r a u n a 
i n t e g r a c i ó n rá ip ida e n d i c h o M e r c a d o 

ICormín , v i e n d o Jos p ros y los c o n t r a s 
y , s o b r e t o d o , d e j a n d o qtne e l t i e m p o 
o b v i e las dir f icni i l tades. 

•—¿CuáJ, es l a p o s i c i ó n clel C o m i t é 
español? 

— • i m b u i d o d e un ' g r a n p a t r i o t i s m o 
y p e n s a n d o ú n i ca rnéa te en los i n t e r e -
Teses d o ENpaña, so pnát 'cndon e s t u ­
d i a r l ados los p r o b l e m a s q u e so ü e r i -
Macán p a r a nuest ro jp ai,-^, Ip exjsjecv-
c i a de ur.a a g r u p a c i ó n ' e ' c c o ó n j ¿ a cíe 
n a c i o n e s , con l i b r e c a m b i o de c a p i t a -
iles y c o n una p o l í t i c a ' q u e , e l ps-
p e c t o e c o n ó m i c o , se h a í l e on comcor -
d e n c i a , j j o r ¡o m e n o s , . n d i s t i n t a s 
c u e s t i c n e s . 

—Con . m o t i v o de la a s i s t e n c i a j l o d o n * 
A i l íonso F i e r r o y la m í a a la t e r c e r a 
C o n l f e r c n c i a I n t e r n a c i o n a l de I r d u s -
í r i a s , c e l e b r a d a e l pasado mes d e D¡--
i c i o m b r e en Nueva Y o r k , h e m o s p l a n ­
t e a d o sean t r a t a d o s t o d o s 'os p r o b l e ­
m a s de la a u t o m a t i z a c i ó n de i n d u s ­
t r i a s , de la u t i l i z a c i ó n do e n e r g í a a t ó ­
m i c a p a r a usos pác l - f i cos , y a d o p c i ó n ' 
ido nuevos s i s t e m a s d e r a c i o n a l i z a c i ó n , 

^ • q u e son p r e c i s o s t e n e r en c u e n t a .para 
Ja m a r c h a y d e s a r r o l l o de los p r o y e c ­
tos- a l u d i d o i de l M e r c a d o C o m ú n e u ­
r o p e o , c o n e l f i n de e v i t a r q u e ; p o r 
vr» d e s a r r o l l o macTocc i fá ' l i co t ic la g r a n 
i n d u s t r i a , se r e l e g u e a1 p l a n o s cié esca ­
sa i m p o r t a n c i a a Ja m e d i a n a y p e q u e ­
ñ a i n d u s t r i a t a n n e c e s a r i a s p a r a u n 
• g r a n n ú r ñ e r o d e países d e la E u r o p a 
O c c i d o r . t a ! , l o q u e , d e n o t e n e r s e e n 
c u e n t a , a c a r r e a r í a u n a g r a v í s i m a e s c i ­
s i ó n e n la i d e a d e a g ' u t i n a z a c i ó n q u e 
h o y f l o t a e n e l a m b i e n t e e u r o p e o s i 

, b i e n no b a s a d a e n la p o l í t i c a p e r o s i 
e n ;la e c o n ó m i c a , i ü i d s m e n l a l p a r a e l 
i b i enes ta r s o c i a l y p a r a e l p u n t o de 
v i s t a de üa d e f e n s a c o m ú n . 

lEstas ¡ideas í u e r o n d e f e n d i d a s y 
a p l a u d i d a s c a l u r o s a m e n t e d e a c u e r d o 
c o n '.a D e l e g a c i ó n i t a l i a n a , a t i h i r i é n d o ­
se a n u e s t r a p u n t o d o v i s t a P o í t u g a J 
y . p r á c t i c a m e n t e , t o d o s los pa íses h i s ­
p a n o a m e r i c a n o s , q u e e x p r e á r o n sT3 f c -
l i c i t í k y ó n a l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a p o r 
su a c e r t a d a i n i c i a t i v a . 

t a c a r i d a d es l a v i r t u d m á s 
e x c e l s a ; s i e res c r i s t i a n o has 
de ser c a r i t a t i v o e n esta Cam­
p a ñ a de I n v i e r n o , 

ipsipaf.a, c o m o l r a d u . i o n a l m e n t < j lo 
.ha r e a l i z a d o , o b s e r v a coiT a t e n c i ó n .y 
s i m p a t í a t o d o lo q u e r o p r e s e n t e l a 
s s l v a g u ^ r d i a de ía c i v i l i z a c i ó n c r i s ­
t i a n a y o c c i d e n t a l — n e c e s a r i a m e n t e 
v i r u c i a d a a .la s i t u a c i ó n e c o r . ó m i c a — 
y es tá d i s p u o s t a á e x a m i n a r , d e n t r o 
de s u s ' ¡ r r f e r e s e s n a c i o n a ' e s , t o d o lo 
q u e p u d i e r a i n c i d i r en b e n e f i c i o do 
la C o m u n i d a d e u r o p e a . 

T a l v e z e n es te a s p e c t o , es poco 
«conocida Ja l a b o r c a l l a d a p o r o e i r r a z , 
r e a l i z a d a p o r l as des tacadas p e r s o n a -
i l i dades q u e i n t e g r a n la Junta d i r e c t i ­
va d o l C o m i t é E s p a ñ o l e n la L i g a E u ­
r o p e a de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a . 

A este f i n , , nos hornos d i r i g i d o a 
u n a d e s t a c a d a f i g u r a do n u e s t r o m u n ­
d o de las f i n a n z a s , á l q u e l l e g ó p o r 
m é r i t o s p r o p i o s » u n i e n d o a unos s i n ­
g u l a r e s d o t e s de t r a b a j o u n a p r e p a -
i r a c i ó n e x i r a o r d i n a r i a , f r u t o de c o n t i ­
n ú e s e s t u d i o s . Mos r e f e r i m o s a d o n 
i o s é L u i s R o d r í g u e z P o m a t t a , sec re ­
t a r i o t ó e n i c o cte d i c h a J u n t í y d i r e c t o r 
del f t e n c o i b é r i c o y c o n s e j e r o ele n u ­
m e r o s a s e i m i p o r t a n t e s e n f i d a d e s , 
q u i e n amab lemen te * nos r e c i b a y c o n ­
t e s t a a r . ues i ras p r e g u n t a s , 

Venc íado ramen té , su a f a b i l i d a d nos 
cort fünide y su c l a r a v i s i ó n ele l a s i ­
t u a c i ó n y ded p o r v e n i r q u e d a p a t e n ­
t i z a d a on t i n a c o n v e r s a c i ó n q u e la f a l ­
t a do e s p a c i o nos im lp i de r e p r o d u c i r 
en i toda su a m p l i t u d , pe ro que? rOvei laj 
a l m i s m o t i i r m p o , '¡a r e c i a t r a y e c t o r i a 
de un i n g e n i e r o y d e s t a c a d o e c o n o m i s ­
ta e s p a ñ o l . v 

— ¿ Q u ¿ c a r á c t e r t i e n e l a L i g a £ u r ó -
ipea d e C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a ? 

v r - ^ S e t r a t a de u n a o r g a n i z a c i ó n 
i c o m p l e l a m e n t e a p o l í t i c a c o n s t i t u i d a 
m e r a m e n t e c o n f i n e s (fe c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y c o n o b j e t o etc e l o v a r l a 
c a p a c i d a d de p r ó d u c i í m y e l n iv«. l ele 
v i d a c'e las n a c i o n e s m e n o s f a v o r e c i ­
d a s , l 'a j u s t i f i c a c i ó n h u m a i i i t a r i a , e c o -
h ó m i c a y p c i l i t i c a d o t a l e s f u e r z o es 
t a n . e v i d e n t e q u ; n o e x i g e , apemas, 
u l t e r i o r d e s a r r o l l o . Es tá b a s a d a en un 
p l a n de s e d i d a r i d a d e u r o p e a e n f a v o r 
d e las r e g i o n e s d o s h e r e d a d ^ s de l a E u ­
r o p a m e r i d i o n a l . 

— ¿ Q u é l a b o r ha r e a l i z a d o el Co­
m i t é españo l? 

—-Las secc iones o s p a ñ o ' a s q u e in i i -
g r a n (la J m l a d i r e c t i v a h a n r e a l i / a d o 
i r a b a j o s m u y i n l o r e s a n t e s y cs lán i e m ­
p e z a n d o a a l c a n z a r e l m i s m o p r e s t i g i o 
q u e ¡as secc iones i n t e r n a c i o n a l i c e . Estas 
^c-cciones son la e c o n ó m i c a , m o n e t a r i a , 

\ s o c i a I , " e u r a t o m " y l a q u e p u d i - r a m o s 
d e n o m i n a r ' ^ M e r c a d o C o m ú n " , de g r a n 
a m p l i t u d e i m p o r l a r c i a c o m o las f i ­
n a l i d a d e s d o su s i m p l e e n u n c i a d o lo 
a t e s t i g u a n . 

A este res-peol» , e l a ñ o 1 9 5 7 , se rá 
' t r asconck in tn l .para F r a n c i a , , I t a l i a , 
A l n m n n i a , K : ' l g k a , H o l a n d a y Lu?oCm-
b u r g o , q u e c o n s t i t u y e n la m e n c i o n a d a 
L i g a E u r o p e a , y a - q u e la a l i a n z a eco ­
n ó m i c a Jia q u e d a d o m u y « . f l anzada 
•deside o l m o m e n t o q u e I n g l a t e r r a se Jia 
r n o s t r a d o d i s p u c s l a a o s l a h ' c c e r las J ja-
.ses f u n d a m e n t a l e s p a r a ui1 l i b r e c a m ­
b i o e n t r e e l l a y ú\ C o n t i n e n t e . Con este 
i m o r c a d o c o m ú n e u r o p e o se f j r e t e n d e 
c e n s t i t u i r u n a u n i d a d e c o n ó m i c a de 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a p a r a p o d e r 
a o l u a r e n t r o ' los dos p ó t e n l e s b l o q u e s 
q u e ac tuáVmen ie e j e r c e n la h e g e m o n í a 
o n e l rm imdo. 

•—•¿Cómo so d i í sa r r f > l l a ron las r ó n -
vorsa t i ones c e l e b r a d a s r e c i i ^ n t c m ^ n i e 
en Bruse las?. 

Una v^ez e s t u d i a d o s es tos p r o b l e m a s , 
.pretc- i"demos a s i m i s m o , e s t u d i a r unas 
•so lu r iones qufe, s i bie^n ÍÍO* r e s u J t a r á n 
íláE ú n i c a s , p o d r á n s e r v i r de c o l a b o r a ­
c i ó n a l a ' t a l j o r g u b o r n a m o n t a l e l d i a 
e n q u e füese d e c i d i d a l a i n c l u s i ó n más 
o m e n o s pauJa t i na d e n u o s t r o país e n 
e l p r o y e c t a d o M e r c r . d o C o m ú n E u r o p e o . 

— ' ¿ Q u i i m p r e í s i ó n h a s a c a d o us ted 
d e la C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l I n d u s ­
t r i a l , c e l e b r a d a e n Mueva Y o r k ? 

Es tas son cr> s in f ies is , l as i n t e r e s a n ­
t e s d e c l a r a c i o n e s q u e nos h a h e c h o cil 
'Señor R a d r l g u i j z P o m a t t a , q u e , a d e m á s 
d e ser d e s t a c a d o i n g e n i e r o i n d u s t r i a l , 
o b t u v o e l P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o e n 
C i e n c i a s P c c n ó m i c a s , o n ia-s q u e se 
d o c t o r ó e l a ñ o 1 9 4 7 , sirsndo p r o f e s o r 
d e l a ' Escueta de I n g e n i e r o s I n d u s t r i a -
fles ido M a d r i d y p r i m e r p r e s i d e n t e do 
ta A s o c i a c i ó n M a c i o n a l de E c o n o m i s t a s 
de E s p a ñ a . 

L o n d r e s . — ' I n g l a t e r r a h a r a -
m e n z a d o u n a se r i e de d i scus iones 

P a r a t í , m u j e r 

La moda femenina 
en 1957 

P o r M A Y T E 

E l a d o r n o es e n l a s t o a l e t a s l o 

3uo l a sa l e n las cexúnas, D e cUo 
o p e h d e l a g r a c i a y a r m o n í a .de 

les t r a j e s o acr i .qos 
L a t r e n c i l l a , c lesp ' iós d e s n i n ­

j u s t i f i c a d o d e s a p i r u r i o n d e l a es­
c e n a d e ! a m o d a , es u n a d o r n o 
q u e v u e l v o p u n iTiás p o t e n t e , v a ­
r i a d o y e l e g a n t e q u e e n sus a n ­
t e r i o r e s u 'V. i 'po i i E i i t o n - T S n o se 
e m p l e a b a a s t a t r o n e i l l a u n i'-oco 
d u r a y fígícte m a s q u e e n l a s t e ­
las f u e r t e s , i 'Oihp e l p a ñ o , e l t e r ­
c i o p e l o y e l p i q u e ; i a n o v e d a d d e 
su r e a p a r i c i ó n con-us ie , p r e c i s a ­
m e n t e , e n . q u e l o m i s m o se pnv 
p l e a s o b r e l as te la : , i n d i r a d a s q u e 
s o b r e las t e l a s l i g e r a s , o n p a r t i c u ­
l a r s o b r e e l t u l o m ( ; ; ' c l á n d o l a c o n 
los b o r d a d o s v onca. ios, d a n d o l u ­
g a r a g u a r n i c i o o / ' S y a d e r n o s 
m u y o r i g i n a l e s y e l e g a n t e s 

L o s a r t í f i c e s d e l a p i e l ' h a n d e ­
r r o c h a d o tctdo su g u s t o o n l a c o n ­
f e c c i ó n de s o m b r e r o : ' , bo lsos y 
c u e l l o s t a n t o do m a ñ a n a c o m o do 
t a r d e . 

Losv t r a j e s d e pun t :> s i g u e n 
s i e n d o los p r e f e r i d o s p a r a c u a l ­
q u i e r a h o r a d o l d í a y o h los cío 
m u c h o v o s t l r r ío os d i f í c i l v e r l a 
r e a p a r i c i ó n do a d o r n o s r io " i a n a 
m o c h a , c o m o a s i m i s m o , escotes 
s u b i d o s . 

Es tos s o n c u a n t o s d o t a l l o s ú 
t i m o s p u e d o C o n t a r o s tío 13 t e m ­
p o r a d a de i n v i c r a o , v a óas i f i n a ­
l i z a d a , e n e l c a m o o " m o d t ó e r i l . 

p a r a t r a t a r do c o n s e g u i r u n a l is fa 
c o n sus a l i a d o s ou ropeos q u e p u e ­
de d a r l u g a r a una " t e r c e r a f u e r ­
z a " e c o n ó m i c a q u e r i v a l i z a r í a 
con Estados U n i d o s y R u s i a . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s f o r m a l e s 
h a n c o m e n z a d o h o y a l r e u n i r s e el 
r e c i e n t e m e n t e n o m b r a d o c a n c i l l e r 
'dij.\ Ejcohequer i n g l é s , T h o r n e y 
E r o f t , y el / n l n í s t r o de Asun tos 
•Ex te r io res , b e l g a , S p 9 a k , c a m p e ó n 
de l a u n i d a d Ourope'a y p o r t a v o z 
d e la ' ^pequeña E u r o p a " . A s i s t i e ­
r o n t a m b i é n a l a a p e r t u r a d e las 
i conversac iones e l m i n i s t r o d e Es­
t a d o , R e a d i n g , y e l s e c r e t a r i o g o -
n e r a l d e l OECE y t é c n i c o de l T e ­
so ro , S e r g e a n t . 

L a s ac tua les d i s c u s i o n e s es tán 
d e s t i n a d a s a u n a even tua l a l i n e a ­
c i ó n d e I n g l a t e r r a con los país-, s 
o u r o p e o s p a r a i n t e g r a r u n a z o n a 
de l i b r o c o m e r c i o cuyas t a r i f a s 
s e r i a n r e d u c i d a s has ta d e s a p a r e ­
cer c o m p l e t a m e n t e en u n p e r í o d o 
d e unos d i e z a ñ o ^ . 
NO QUIERE DEDICARSE A L A 

P O L I T I C A 
• W a r w i c j l ( I n g l a t e r r a ) . — El h i ­

p o d e l ex je fe d e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o s i r N i ' d i o l a s Edep , de 26 
años de e d a d , h a r e c h a z a d o ei 
o f r e c i m i e n t o p a r a o c u p a r e l c a r ­
g o qu i i su p a d r e t en ía c o m o r e -
p r é s e n t a n t e e n e l P a r l a m e n t o de 
l a d e m a r c a c i ó n d e L e a m i n g t o n . 
E l h i j o de l p o l í t i c o i n g l é s i n d i c ó 
q u e p o r el m o m e n t o m o h a b í a pon 
sado d e d i c a r s e a la p o l í t i c a . 
OTRO M I E M B R O DE L A 

F A M I L I A B O N A P A R T E 
jPa r í s . — L a esposa d o l P r í n c i * 

pe Napo león h a a l u m b r a d o u n 
v a r ó n , c u a r t o de sus h i j o s . Le>se-
r á n i m p u e s t o s los , n o m b r e s d e sus 
an tepasados y , p o r l o t a n t o , se 
l l a m a r á . Jé romo Jav ie r M a r i a Jo­
sé y V í c t o r . Su p a d r e , P r i n c i p e 
N a p o l e ó n , h é r o e de l a pasada 
g u e r r a , es h i j o de u n s o b r i n o de 
Napo león 1 y r es i do e n esta ca ­
p i t a l desde que fué d e r o g a d a ta 
i ley de e x i l i o . — E f e . 

t e c o n f l i c t o e n e l 
d i o " . . / k 

D u l l e s c o n t o s t ó q u e " s i h u b i e s e 
hexs t i l i dadesx lo i m p o r t a n c i a ' ' p r o -
b a b l o m o n t o so p e d i r í a a l C o n ­
g r e s o q u e " d e c l a r a s e 0 e s t a d o d e 
" g u e r r a " . — E f e . 
C R E E T A M B I E N Q U E L A S I ­

T U A C I O N E S M U Y G R A V E 
N u e v a York . -—-E l m i n i s t r o l i ­

b a n é s d e A s y n t o s E x t e r i o r e s M a -
l i k , h a d e c l a r a d o q u e c o m p a r t o 
l a o p i n i ó n d o l s e c r e t a r i o d e E s -
l a d o n o r t o a m e r i c ^ n e * d e q u e l-a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a 
do l o r l f e n t e M e d i o es m u y g r á V c . 

H i z o esa d e c l a r a c i ó n a s ü l l e ­
g a d a , d e L o n d r e s y e l o b j e t o d e l 
v i a j e es p r e s i d i r l a d e l e g a c i ó n d e 
s u : p a í s e n l a a s a m b l e a g e n e r a l 
d e l a s ' N a c i o n e s U n i d a s " d u r a n t e 
t o d o e l t i e m p o q u e sea n e c e s a ­
r i o " . 
S E A G R A V A L A S I T U A C I O N 

E N E L Y E M E N 
L o n d r e s . — L a s i t u a c i ó n o n l a 

f r o n t e r a e n t r e e l p r o t e c t o r a d o 
b r i t á n i c o d o A d e n y o l Y e m e n , so 
h a a g r a v a d o h o y c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de u n a a c c i ó n do l as u n i ­
d a d e s a r m a d a s d e f Y e m e n e n í a 
c u a l h a n o c u p a d o d o s c i u d a d e s 
d o l P r o t e c t o r a d o y se h a a d e n ­
t r a d o e n su t e r r i t o r i o e n u n a e x ­
t e n s i ó n dé" 90 k i l ó m e t r o s . 

U n e n v i a d o y e m e n i h a d e c l a ­
r a d o q u e laf í t r o p a s b r i t á n i c a s es­
t á n a v a n z a n d o e n d i r í « c í ó n a 
B e i d á , s i t u a d a d e n t r o do l as f r o n ­
t e r a s d e l Y e m e n . A g r e g o q u e t a n ­
q u e s y a v i o n e s b r i t á n i c o s a t a c a ­
r o n é \ p a s a d o s á b a d o , l a s c i u d a ­
des d e H u r o i t a y T u r e i f " a s í r o m o 
o t r a s I c x a l i d a d o s d e n t r o d e l t e -
r r i t o r i o y e m e n i " . 

I n f o r m e s b r i t á n i c o s d a n c u e n ­
t a d e q u e u n o s 800 y e m e n i e s p a r ­
t i c i p a n e n l a s o p e r a c i o n e s . — E f e 
P O D R A F I R M A R A C L T S K D O S 

L A M I S I O N N O R T E A M E R I ­
C A N A 
W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o n o r ­

t e a m e r i c a n o d e E s t a d o , F o s t e r 
D u l l e s , h a m a n i f e s t a d o a y e r q u e 
l a m i s i ó n p r e s i d e n c i a l q u e , e n ­
c a b e z a d a p o r o l e x m i e m b r o d e l 
C o n g r e s o J a m e s P . R i c h a r d s , se 
t r a s l a d a r á a l O r i e n t e M e d i o , t e n ­
d r á a u t o r i d a d p a r a f i r m a r a c u e r ­
dos d o a y u d a n o r t e a m e r i c a n a e n 
d i c h o sec to r . 

P o r e s t a r a z ó n , l a m i s i ó n n o 
s a l d r á d e W a s h i n g t o n h a s t a q u e 
e l C o n g r e s o h a y a a p r o b a d o l a 
r e í s o l u c i ó n p r e s e n t a d a p o r e l p r e ­
s i d e n t e E i s e n h o w e r . — E f e . 
R E T I R A D A I S R A E L I T A 

T o l A v i v . — F u e r a a s m i l i t a r e s is ­
r a e l i t a s se h a n r e t i r a d o d e E l 
A r i s h . c i u d a d m á s i m p o r t a n t e d e l 
d e s i e r t o d e S i n a i , a u n o s 25 k i ­
l ó m e t r o s d e l a f r a n j a d e G a z a -

U n a u n i d a d y u g o e s l a v a d o l a s 
f u e r z a s d e las N a c i o n e s U n i d a s 
e n t r a r o n o n l a c i u d a d , i n m e d i a ­
t a m e n t e d e s p u é s d e r e t i r a r s e l o s 
i s r a e l i t a s . I b a n a c o m p a ñ a d a s p o r 
c u a t r o o f i c i a l e s d e l a p o l i c í a e g i p ­
c i a . 

L a r e t i r a d a c o m p l e t a es l a se­
g u n d a fase d e l os p l a n e s d e I s r a e l 
p a r a e n t r e g a r l a m a y o r p a r t e d e l 
d e s i e r t o d o S i n a i q u e o c u p a r o n 
d u r a n t e l a c a m p a ñ a , m i l i t a r d e l 
p a s a d o O c t u b r e . — E f e . 

A C U S A N D E A S E S I N A T O A 
O N C E P O L I C I A S H E B R E O S 
J e r u s a l é n . — O n c e p o l i c í a s f r o n ­

t e r i z o s d o I s r a e l h a n c o m p a r e c i ­
d o a n t e u n t r i b u n a l a c u s a d o s d e 
h a b é r a s e s i n a d o a 47 h a b i t a n t e s 
d e l a c i u d a d á r a b e d e K a f r K a -
s s ü n e l p a s a d o 29 d e O c t u b r e . 

E G I P T O S O M E T E A S U C O N ­
T R O L L O S B A N C O S I N G L E ­
S E S Y F R A N C E S E S 
E l C a i r o . — U n a n u n c i o o f i c i a l 

d e q u e E g i p t o a s u m e l a d i r e c c i ó n 
d e las o p e r a c i o n e s d e i o s b a n c o s 
ing leses y í r a n é e s e s e n es te p a í s 
i n d i c a q u e es tos e s t a b l e c i h i i e u t o s 
h a n s i d o p u e s t o s b a j o e l c o n t r o l 
d e u n o r g a n i s m o e c o n ó m i c o d o 
n u e v a c r e a c i ó n , c o n e i f i n d e p r o ­
m o v e r l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

S e g ú n e l d i a r i o " A I C h a a b " , 
e i G o b i e r n o t i e n e u n p r o y e c t o d o 
l e y d e c o n v e r s i ó n d e esog b a n c o s 
e n s o c i e d a d e s , a n ó n i m a s e g i p c i a s . 

Lotería Nacional 
Premios mayores 
M a d r i d . — P r e m í e o s m a y o r e s d e 

í a l o t e r í a c e l e b r a d a h o y : 
P R I M E R O 1.000.000 P E S E T A S 

26.077, B a r c e l o n a , O v i e d o , Gue)-
c h o , E c i j a y Z a r a g o z a . 

S E Q U N D O 500.000 P E S E T A S 
31.242, C a s t e l l ó n , B i l b a o , P a l m a 

d o M a l l o r c a , B a r c e l o n a y 
M a d r i d . 

T E R C E R O . 250.000 P E S E T A S 
38.130, M a d r i d -

P R E M I O S D E 50.000 P E S E T A S 
15.852, G r a n a d a , M a d r i d , B a r c e ­

l o n a , V a l e n c i a , M a d r i d . 
21.294, B a r c e l o n a , M a d r i d , B a r ­

c e l o n a . 
36.882, M a d r i d . 
P R E M I O S D E 15.000 P E S E T A S 

3.126, G r a n a d a , M a d r i d . B a d a ­
j o z , y V i l l a á r a n c a de O r i a . ' 

3.918. L a C o r u ñ a , B a r c e l o n a , 
J e r e z d o l a F r o n t e r a . 

10.976. B a r c e l o n a , A l m o d o v a r d o l 
C a m p o , E s t e p o n a . L a F e l -
g u e r a y V a l l a d o l l d . 

19.256, V a l e n c i a . 
21.879, B a r c e l o n a , M a d r i d , y A s -

t o r g a , . 
2 2 . 2 9 9 / M o t r i l , M a d r i d , S e v i l l a y 

B a r c e l o n a . 
30.646, M a d r i d . 
34.869, S e v i l l a . 
44:814. V l l l a n u e v a y G e l t r ú . 
58.784, M a d r i d . 
58.866, M a d r i d . 
59.988, G r a n a d a - f ' ( C i f r a ) 

Nuevo director de 
rEI Alcázar" 

M a d r U L — H a . ' t o r n a d o p o s e s i ó n 
'de m c a r g o e l n u e v o d i r e c t o r d e l 
d i a r i o " E l A l c á z a r " , d o n Jesús 
M a r í a . Z u l o a g a . Se l a (Mó el p r e ­
s i d e n t e d e l c o n s e j o de a d m i n k -
i ra jc iúr i r d o n V í c t o r F e r n á n d e z , 
e n p r e s e n c i d d e t o d a l a R e d a c - ' 
c i ó n , a l a q u e f u é p r e s e n t a d o . E l -
s e ñ o r Z u l o a g a f u é f u n d a d o r y ' 
d i r e c t o r d e " L a A c t u a l i d a d E s p a - ' 
i l o l a " y , c u a n d o f u é n o m b r a d o 
p a r a s u n u e v o c a r g o e r a d i req, - • 
t o r d e l " D i a r i o R e g i o n a l " de. V a - -
l l a d o l i d . — C i f r a . 

B i b l i o g r a f í a 
L A E S T A F E T A L I T E R A R I A 

A c a b a d e a p a r e c e r e l n ú m e r o 
78 d e " L a E s t á f e l a L i t e r a r i a " , e l 
s e m a n a r i o d e l a s L e t r a s y l a s A r ­
tes , e n c u y a s o c h o g r a n d e s p á g i ­
n a s , a l p r e c i o d e t r e s pese tas , f i ­
g u r a n , e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s 
t e m a s d e l a m á x i m a a c t u a l i d a d : 

" N o c h e d e R e y e s e n l as L e t r a s -
e s p a ñ o l a s " . — A m p l i o s r e p o r t a -
jos y e n t r e v i s t a s s o b r e los p r e ­
m i o s N a d a l y C i u d a d d e S e v i l l a , 
r e c i é n c o n c e d i d o s . 

" E n E s p a ñ a n o e x i s t e t e a t r o 
r e l i g i o s o " . — D e c l a r a c i o n e s d e l P a ­
d r e L u i s G a l l á s t e g u i , a u t o r d e 
" L a r e b e l i ó n d e l a t i e r r a " . 

" J o s é P í a , r e í n c i d o n t e ' ' . — M i ­
gue l U t r i l l o e m p l a z a a l a u t o r d e 
• ' S a n t i a g o R u s i ñ o l y su t i e m p o " . 

" E l s a c e r d o t e e n l a n o v e l a y 
l a n o v e l a d e s a c e r d o t e s " . — U n 
d o c u m e n t a d o a r t í c u l o d e F e r r a r i 
B i i l o c h . 

" L a c u l t u r a n e g r a a n t e s u p r o ­
b l e m a " . — R e s u l t a d o y c o n c l u -
s i o n é s d e l a A s a m b l e a d e e s c r i t o -

' r os v a r t i s t a s e n L a S o r b o n a - . 
" J o a n A r i s t e g u i e t a : U n a v o z 

se a l z a e n A m é r i c a " . — E s p i r i ­
t u a l i z a c i ó n p o é t i c a y h o n d o s e n ­
t i d o d e t r a s c e n d e n c i a . 

" A ñ o n u e v o , o b r a s n u e v a s " . —-
U n a v a n c e d o l o q u e s e r á o l 1957 
l i t e r a r i o de; B a r c e l o n a . 

" L a l i t e r a t u r a d e l 98 es l i t e r a ­
t u r a d e a r t í c u l o s " . — E n t r e v i s t a 
c o n R a f a e l G a r c í a S e r r a n o . 

G a b r i e l a M i s t r a l e n s u v i d a y 
e n s u o b r a . 

" F a l t a u n a c u e r d o c u l t u r a l e n ­
t r e E s p a ñ a y H o n d u r a s " . — H a b l a 
d o n C a r l o s R i g o b e r t o S o t o , a g r e -

, g a d o d e - P r e n s a h o n d u r e n o . 
•' F i g u r a n , a d e m á s , l a s h a b i t u a ­
les secc iones d e C o r r e o N a c i o n a l , 
V a h j a d o l e x t e r i o r , H a b l a r p o r 
h a b l a r . N o t a s p a r a . u n p o s i b l e 
e s t u d i o s o b r e l a n o v e l a c o n t e m ­
p o r á n e a . C i n e . T e a t r o y C i r c o , y 
G a l o r í d l d e B e l l a s A r t e s . 

Prosigue la vista de la causa 
en el proceso de "las viudas ricas" 

T r e s e n f e r m e r a s d e c l a r a r o n a y e r , e n 

m e d i o d e u n a s i n g u l a r e x p e c t a c i ó n 

J o s é S e o a n e z 

M u y p r o p i o s p a r a c l i m a f r í o y t i e ­
r r a s p o b r e s . E s p e c i a l i d a d e n m a n -

x a n a s . — P r e c i o s e c o n ó m i c o » 
P i d a n c a t á l o g o s y p r o p a g a n d a g r a ­

t i s . — L A B A Ñ E Z A ( L e ó n ) 

E a s t b o u r n e ( I n g l a t e r r a ) . — Va­
r i os t e s t i g o s d o c a r g o p r e s t a r o n 
d e c l a r a c i ó n e n l a v i s t a d e l a c a u ­
sa c o n t r a e l d o c t o r Á d a m s , e n e l 
s e n s a c i o n a l p r o c e s o , l l a m a d o d e 
l as " v i u d a s r i c a s " L a p r i m e r a 
t eá t i go f ué l a e n f e r m e r a C a r o l i ­
n a S i l v i a R a n d a l ' l , q u e a t e n d i ó a 
l a s e ñ o r a M c > r r e l l . 

D e c l a r o l a t e s t i g o q u e p i u i o i n ­
y e c c i o n e s d e m o r f i n a a l a s e ñ o r a 
M o r r o l l , A ñ a d i ó q u e l a e m f o r m a 
p a d e c í a d e s m a y e n y q u o e l l a c o m ­
p r e n d í a q u e so d e b í a a los e fec ­
tos de l as i n y e c c i o n e s . N o obs tanr -
t e , di je) t a m b i é n q u o l a e n f e r m a 
se i r r i t a b a c u a n d o n o se l e a p l i ­
c a b a e l n a r c ó t i c o . A g r e g ó q u e la 
n o c h e a n t e s d o l a m u e r t e p u s o a 
l a s e ñ o r a ' M o r r e l l u n a i n y e c c i ó n 
p r e p a r a d a p o r o l d o c t o r A d a m s . 
s i n eiue o l l a s u p i e r a o l c o n t e n i d o 
d e l a m i s m a . U n a h o r a d e s p u é s 
l a e n f e r m a s u f r í a f u e r t e s e s p a s ­
mos*. A s u s t a d a — d e c l a r ó l a t es ­
t i g o — , l l a m é p o r t e l é f o n o a l d o c -
t ó r A d a m s , p o r o és to n o e s t a b a 
e n s u casa . " D e c i d í p o n e r l a u n a 
i n y e c c i ó n q u e e l m é d i c o h a b í a do -
j a d o p r e p a r a d a p a r a o l c a s o d e 
q u o l a p a c i e n t o e s t u v i e r a i n t r a n ­
q u i l a " . 

P o c o d e s p u é s d e h a c e r l o , l a se­
ñ o r a M o r r e l l p a r e c i ó e s t a r m e j o r . 
C e s a r o n los e s p a s m o s , p e r o p o c o 
d e s p u é s f a l l e c i ó . 

A c o n t i n u a c i ó n d e c l a r ó l a e n 
f o r m o r a q u o l a s e ñ o r a Me>r ro l l 
h a ^ l a s u p r i m i d o d e s u t e s t a f n e n 
t o a l d o c t o r A d a m s -

E n s e g u n d o l u g a r , p r e s t ó de ­

c l a r a c i ó n l a e n f e r m e r a Aunt i ie 
M a s ó n E l l i s . q u o a t e n d i ó a la se­
ñ o r a M o r r e l l . D i j o q u e l a e n f e r ­
m a p a d e c í a t r o m b o s i s c e r e b r a l y 
q u e se l e p o n í a n i n y e c c i o n e s p o r 
p r e s c r i p c i ó n d e l d d b t o r Aídanis . 
a u n q u e i g n o r a b a el c o n t e n i d o de 
las m i s m a s . " E n u n a * o c a s i ó n 
— a ñ a d i ó — m e d i j o e l d o c t o r quje 
n o e f a n e c e s a r i o que la p a c i e n t e 
s u p i e r a el c o n t e n i d o d e las i n y e c -
i c i o n e s " . I n f o r m ó q u e se s o r p r e ^ r 
d i ó a l e n t e r a r s e de l a n o t i c i a da 
la m u e r t o de la e n f e r m a . 

P o r ú l t i m o d e c l a r ó u n a t e r c e r a 
e n f e r m e r a H e l e n Rose E s t r e n a s . 
C o n f i r m ó q u e se;, p o n í a n i n y e c c i o ­
nes d e m o r f i n a a la s e ñ o r a M ó r r t ' í l 
y q u e e l m é d i c o n u n c a de^ i a dé 
q u é e r a n ta les inyecc ione-s . M a n l -

' festó efue, la e n f e r m a e r a una m . i -
j e r m u y i r r i t a b l e . 

. L a ses ión se l e v a n t ó después de 
q u o e l a b o g a d o d e f e n s o r h u b o 
f o r m u l a d o a l g u n a s p r e g u n t a s a 
l as t e s t i g o s . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á ila v i s t a de 
la causa , q u e t a n t a oxpectarc ión 
h a s u s c i t a d o . ~ - E f e . 

sé generoso, 
la Campaña de Invierna 

espera tu flonatlvo 
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E s q u i n a d e l r u m o r 
^ é m m a m m m u innj innirHiÉif faim.. 

Herrera quiere volver a Madrid 
Daucik se ofrece (dicen) 

a los dos Clubs madrileños 
E l A t l é t i c o a ía " c a z a " d e A l u s t i z a y fflarañón 

A Daucik le tslá alcanzando 
B U hora- Ocurre siempre. Desdi: 
Bilbao, llegan diversas noticia», 
Algunas ccntradlctorias. Hay, sin 
embargo, coincidencia en el 
fondo: Daucik está cumpliendo 
el epilogo ¿le su compromiso con 
el Atlético de Bilbao, on el que, 
no obstante sus actuales fraca­
sos, tuvo su edad dorada: los dos 
años anteriores a éste. 

Daucik ha -comenzado a mo­
verse. A buscar equipo. 

—Se ha ofrecido al Atlético 
madrileño y al Real Madrid, 

Nos lo- dijeron ayer tarde. 
Quien nos lo di jo añadió: 

—¿Supongo a los dos equipos 
madrileños lo suficfontomenle 
listos e inteligentqs para hacer 
caso omiso a eso^ ofrecimientos. 
. Hubo luego anécdota singular. 
Samltlér no engañó a Guz-nrin", 
le dijo: 

—¿A usted lo interesa Daucik? 
Allá usted; yo le aviso; le destro­
zará el equipo. Daucik es hábil 
y díplcmático. Al principio que 
ciarán encantados con él. Lo pebr 
es lo que sucederá después. 

Samitier, al parecer, ha acer­
tado. 
MOVIMIENTO Dfi ENTRENADO­

RES 
Este verano que se acerca ha­

brá ir y venir ..de entrenador 
Está ya en el ambiente. A Hern -
ra, el "virtuoso" don Helenio, 
cerno le llaman en Sevilla le in­
teresa retornar a M'adrid. No es 
que esté descontento en el club 
de Nervión, ,pero Madrid tu n-
algo especial. Tira. Y a don l k 
lenio —al parecer también ha 
hecho sus escarceos— le agrada-

mm ••• ...-W .̂*J-»••»,.-,,nr!,̂ ^M,:,v•.u.̂ •/7l•»«-M .̂• 

r̂ •̂  recalar en el Estadio Berna-
beu. Son rumores qun recog'-
tu')., t(ul;i vez que vienen a nos­
otros con franqueo bueno. 

Otro que s-d tambalea. Miró. 
¿Seguirá en él Valemcia?... 

—Su mandato, hasta hoy, no 
es feliz. V ello ha causado dis­
gusto también. Claro que a Mi­
ró le queda contrato. 
ALUSTIZA. MARARON Y OTROS 

Como todavía no se ha "expli-
cado'1 Martínez Gandía, ignora­
mos qué es lo\que se está hacien­
do en el Atlético. Sin embargo, 
los rojiblancos, persiguen obje­
tives concretes: uno, reforzar el 
equipo p̂ ara lá próxima tempora-
d.i. Se barajan nombres: Alus­
tiza, Mrfrañón .y otrosí. Sn ha 
puesto otra vez sobre el tapete 
la cuestión del campo; este es el 
cuento de nunca acabar. A ver si 
se acaba de una vez. 
- Antonio Barrios, aparte sus 
funciones como preparador, a 
vecos asesora. Y dice lo que 10 
falta en lo que se refiere' a ju­
gadores. El ya ha dicho lo que 
necesita. A Barrios, no obstante, 
hay quo recónocerle méritos. 

La opinión'de él en la calle es 
la siguiente: 

—Su campaña.dada la limita­
ción de jugadores de aue dispo­
ne, ês para dejar más que satis­
fecho a cualquiera. 

Barrios, que se está ganando 
la confianza de todos con hC' 
ches, es seguramente de los que 
no cambiarán de plaza. Y en la 
próxima temporada seguirá con 
gusto, por cierto— guiando los 
próxima temporada s e g u i r á 
—con gusto, por cierto— guian­
do los destinos del Abético. 

Hoy juegan en San Mamés j l 
Manchester y el Atlético de Bilbao 

Los bilbaínos presentarán su mejor equipo 
con la única duda del medio Magurep 

E l p a r t i d o c o m e n z a r á a l a s 3 , 4 5 d e l a t a r d e 
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W empate do Tarrasa ha venido 
a reavivar los ánimos. 

Falta hacia un "tónico" que 
contuviera esa fórmula simple, 
•p^ro a la vez mágica, de los dos 
'puntos. 

Pero si queda en uno, tampoco 
está nada mal. 

— o — • 
El otro puede lograrse en Vito­

r ia y la cuenta se redondea. 
• ¡A terminar la primera vuelta 
con sólo cuatro negativos! 

Con eso nos confonnariarnos. 
Por ahora-•• 

Claro que en I\lendizorroza 
puedo lograrse eso punto. 

Con ello no decimos que se 
consiga. 

Pero en torno a esa posibilidad 
esperamos que los hombres dt?! 
Burgos se empleen con el mismo 
ardor que lo híciéron frente al 
Santander en Zatorro y ante los 
egarenses en Tarrasa. 

— o — 
Según comunica eso "duendo' 

informador que todos los perlo-
diátas tenemos, ya en Tarrasa 
pudieron "captarse" esos dos pun­
tas que tanta falta para "arro-
íjarnos" un poco. s 

Y no lo decimos con el propo-
fijto de hacer un chisto a costa 

E S Q U l 

Formación de los grupos 
de socorro en montana 
El domingo desplazamiento 

a Pineda de la Sierra 

Rblj deciento atanmio do la Fedora-
cidn ¡Espaildla <le MoruafUsmo se - van 
» crear en lodas las reefiones espa-
•v»las fo» UaTtwtlos ««Crtipo* do Soco-

m MtlTiaña". .siendo las socieda­
des o clubs de momaila los encaj^ 
•̂ os da urbanizarlos pn sus r.-sprni 
^ fWdados. 

'En núesrra ckídaíl esln ia.rea , ha 
^«eaido eti la sociwlnd "Montafifros 

'del mayor eio«io ha romeneado la 
«ofmaólón dé uno de dK.hos Grupos 
«Oir^ sus asodiídos y ;d:rion;vdrts a 
:ia montaña. 

La finalidad de estos gripo*, íotttb 
*^ nooribro indica, atoarr-i rniililpUs 
rfC!.,flS ^""•'^d^s. do' montan iymo. 
w!«lc ,p.mtí.r socorro y ayuda a los 
f^defitaddg r-n fliárttafta hosta el rés-
fcallo de personas bloqueadas por- la 
niéve. Cerno so ver/, os inin tana hu­
manitario que estos cntusiastns mon-
Pnorus ifcvor.m a rabo rio una ma-

" f a totalmente desintemada. 
^ sottodatl '«Montañeros IVun.'nlr-

ses, ha oriranira'do para p< próximo 
J^ming-o. día 20. una excursión a 
« itieda tío la Sierra, pudlendo fttec. 
uar las inscripciones en loto Uiz. 

csia excursión nene píjr c4í)éto; iA 
htl;3 ^ ,a Prá<5t̂ « drl esqui. ¿I prr-

'.Ja«"ar sobre ol terreno la ors'-ni/i-
«MOf» y onrrenamicnios de »os " O n -
"Pos tíe Socarro én Momaña". 

' í f l tiias; svte&ivó'; inform!M-«mos 
JJJ* ^ tallad amen tp sobro .stos ¿f'tt-

í0'11 fuiVÍ1 formíif irVi sf llifia i'a 
•^nnn ^xlHtfehlé en ol deporte de 

• " K M taña. 

de los paños de Tarrasa. 
Lo cierto es que ocasiones de 

regresar victoriosos no faltaron. 
Para ello sólo hubiera sido pre­

ciso esto: 
Puntería y decisión en la de­

lantera. 
En este punto vital o importan­

tísimo, seguimos igual que an­
tes, poco más o menos. 

Veremos si es en Vitoria don­
de la artil lería comienza a " t ro­
nar". 

— o — 
Nos aseguran que dominando 

mucho menos, la situación, el 
Caudal regresó a Mieres con un 
6-r favorable. 

— o — 
Durante el segundo tiempo hu­

bo " leña" abundante. 
Ello ha hecho .que algunos ju­

gadores hayan regresado con- di­
versas contusiones. 

i .a lesión más aparatosa la su­
frió Pestaña, que cayó derribado 
y encima fué pisado en el hom­
bro con los tacos. 

A l principio se temió que hu­
biera hasta fractura -de clavicula. 

Pero t o d o quedó en falsa 
alarma. 

Afortunadamente. 

En Vitoria támbiétt so quejan 
de la falta do mordiente do su 
delantera. 

Frente al Sardinero, el Alavés 
dominó al principio la situación 
de forma neta. 

Sin embargo, aprecien el resul­
tado: 4-1 a favor do lós moma-
ñeses. 

— - o — 
Veremos el domingo próximo, 

cuál es la delantera menos tér 
misa--

— o — 
"E l Noticiero" de Zaragoza 

publica unas declaraciones de 
Villaiabeltia, a su paso por dicha 
capital, camino de Tarrasa. 

No hay nada especialmente en 
tales declaraciones. / • 

Sin embargo, tiene gracia lo 
que el periodista "interviúvador" 
dico respecto a que la entrevis­
ta surgió cuando el Burgos so 
dirigía a ventilar su partido en 
Logroño. * ' > 

Ya ven, de Burgos a Logroño, 
pasando por Zaragoza-.-

No está mal ,la vueltecita. 
_ 0 — 

Y ahora una noticia. 
La semana pró j ima vendrá a 

nuestra ciudad el delantero cen­
tro que so ha ofrecido a prueba. 

Si la prueba es satlslactoria y 
sus pretensiones "aptari". es po­
sible que pronto haya esíreno (le 
ariete. 

Ya tenemos a otro equipo bur-
galés en competiciones oficiales: 
ol SESA. 

Su mínirria victoria, que domo 
ser más amplia, le permite mirar 
con alguna garantía su partido 
de vuelta. > 

Todo es cuestión de saber ad­
ministrar' bien el pequeño mar­
een de que se disfruta. 

— o — 
La jornada palentino-burgale­

sa del pasado domingo, so resol­
vió a favor de nuestros vecinos. 

Consiguieron empatar en Aran-
da y el Juventud sigue sin po-
(h r con el Castilla en su pronio 
"íctido". 

Muy meritoria la habana de 
los arandinos, pues no hay que 
olvidar que el Atlético Palentino 
es conjunto integrado por pto-
friiionalcs con loda la "barba". . 

A n q u n i o 

Bilbao. — De acuerdo con los 
planea previstos, los jugadores 
del Manchester se han entrenado 
esta mañana en el campo de Ca­
reliano y no en el de San Ma­
mes porque conviene conservar el 
torreno de juego en buenas con­
diciones para mañana, máxime 
teniendo en cuenta la cantidad 
de agua que va cayendo en Bi l ­
bao estos diaa. 

Los jugadores ingleses se tras-
ladarorí al ycampo citado en el 
autocar del Atlético y terminada 
la sesión de entrenamiento re­
gresaron al .hotel donde se alo­
jan. Como dato cvrloso ha de 
consignarse que han pedido gui­
sos sin aceite, y afpoder ser todos 
en conserva. 

Están muy satisfechos de bri­
llarse en Bilbao los jugadóres 
británicos, ya que encuentran la 
capital de Vizcaya muy semejan­
te a,la de Manchester por las ca-

Después del partido 
Árandina - Atlético 

LAlramls de Duero ( Do niK* ,tro corres-
\pcmal ) . — Tr.ainmos muchas ganás de 
\ K . X a i At lét ico Palentino, lan bien 
clasif icado on ol Grupo y sobro todo, 
las hotijrias que circulaban oran do 

'ql:o se trataba do -un conjuntó de los j 
^mejores. Bfocl ivamcnio desarrolló un 
buen jues'o o í todas' sus Mnoas, aun­
que no nos agració la fo rma del nu­
mero 3 para con c o p i a d o , qu:1,. 
por su par to , t rató cn todo' momi nto 
de il i jnar asperezas y Ifcvar por buen 
camino e l jue i fo ; ipero o¡? aspereza 
¡fué no con los juvaóores contrar ios 
sino con ol prop io Arb i t ro a l p i tar el 
penalty centra su puer ta : las dooisio-
nes arbi t ra les hay qoe acatarlas o de 
lo cont rar io no j uga r , ésto en lo quo 
so re f ie re a los jugadores. 

£1 buen juego del Falencia, junto 
os reconocer que juoga m-'ii queVues-
tros muchachos, t rdpezó en este cn -
'cueniro con el coraje ci? los gimn.'is-
l icos que hic ieron iodo 'o que estucó 
do su pa r te , por ganar este par t ido 
y debido a esta iguaildad de fuerzas, 
e l públ ico arandino vio u n e de los 
imcjores part idos que sé han jugado en 
e l campo de Bducación, iy Descansa 
¡Valía 'Üa pena despfla/arse, pose al 
intenso f r ío que hacía y ol aficifcnn-

. d o , no ¡amentó la tardo, üestb quo sa-
/lió satlsifescho! 

Aunque con ' e,stto que Í O va", son ya 
seis puntos l o ^ que tíehe negativos "la 
Gtmnás ika , todavía copüa on quedar 
toien clasi f icada, al m m q s pará no des-
cemdor, pues se puedo dckir quo estos 
p a n idos jugados on este mes eran los 
peores do casa y ha conservado un 
p u m o cn cada uno. 

iR^s;p>cto a nuestros representantes, 
si bien derrocharon éoluslasmo y co-
iraje, les felta algo, k s ía l ta eso i r á 
por todos los balones como ¡os ^mu-
•chachos del Hul lera, les falta ese i m ­
placable marcatje al enemigo pe l igro­
so, que en i» mayoría de las ocasio­
nes cío for jador do v ic tor ias. Jes fa l ­
ta neutra l izar al enemigo, en p a n i -
cular a los oiomentos quL' destaran 
como cíes del equipo. La Gimn. ist ic i 
va mejorando en su fuego y eso es 
un r.lrciente quo hace e-:perar una 
buena clasi f icación. Al menos c n esto 
encuentro so han marcado tantos quo 
es uno de, los ifactoros principa.ics. 

Como cn e l encuentro dé! domingo 
anter ior , los porteros do ambos equi ­
pos han tenido quo intervonir a fon­
do , pero eisfe ú l t imo ha sido más ale­
g re , ha habürio más movimiento, más 
cmdción ,y ijas tros igualadas han 
•mantenido a! publ ico en ;ensión ¡Lás­
t ima quto Saugar malograse el penal -
í y ! De haberso apuntado esto tanto , 
los pronósticos, de algunos Jiubieran 
sido ciertos y lo*- burgaíeses hubie­
ran tenido un punto más cn el bol ­
s i l lo , pero confiamos en quo so han 
(Je recuperar algunos." 

J. S. J. 
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El español González 
venció al italiano 

Tirso en Bolonia 
P o l o n i a . — E l campeón español do 

los grandes pesos, ¿asé González, ha 
vencido on ocho asaUos a' pt fg i l i ta­
l i ano Fode-riro Friso, én áín - rápido 
combato cn el que el español llovó 
siempre Ja in ic ia t iva. 

Gciizáflez pesó A6 kíios y 1" r i ­
so 91.300, 

Pose a no producirse el Gon­
zález, que h izo un m'agriiliro com-
'bate, - golpeó ' al i ia l iano desde ol 
pr inc ip io al f in con buenos golpes do 
izquierda. 'Mo obstante lá huma" rom-
ibalívidad dei'. púg i l i ta l iano Friso 
ifuá advert ido por ol á r b ü r o por sus 
golpes bajos, en los que re inc id ió pe­
se a la amenaza de suspensión del 
cómbale. I 
DERROTA DE PEDRO ANTONIO JI­

MENEZ 
Toronto.—Vinco M a r t i n o / , de Está-

idos Unidos, ha venci<lo ;.! boxeaidor 
español Pedro Antonio Jimóncz, por 
supf ' r ior idad manMiesla, en o' soxio 
asalto. 

Mar l i noz , qu in to c!a'sili:ado páfa 
el t i tu lo rauirdial de los wel lor . alcan­
zó al excampeón español de los pe­
sos imddíos eco repetidos golpes a la 
icabeza. Ln el tor for asa ' lo , Mar l inoz 
alcanzó a ' I lmínez con ur¡ golpe en 

. t ro los ojos y :c produjo un (o r le . La 
Herida sangraba abundan^ in.Ante y ( ' 
á rb i i r o paró la polca al Lna l del sex­
to a-Saito, 

Señá lansé las reducc iones de la p a t e n t e 
nac iona l que a fec tan a cada vehícu lo 

También se fijan los impuestos unificados de transporte 
A los usuarios de tractores agrícolas y motores de riego se les 
suministrará gas-oil, por el momento, a 2,50 pesetas el litro 

rocteristicais industriales de am­
bas. Vienen decididos a ganar, 
aunque no ignoran las buenas 
virtudes del Atlético de Bilbao, 
al que consideran equipo muy 
fuerte, con velocidad y buena 
técnica. 

El equipo de Manchester pre­
sentará mañana en San Mamés 
la alineación ya anunciada, de 
acuerdo 9on la táctica antigua, es 
decir, dos defensas y tres medias. 
El tiempo sigue- pésimo. Mucho 
frío y agua nieve persistente 
durante toda la mañana. A pe­
sar de ello los aficionados bi l ­
baínos y los forasteros solicitan 
entradas, sin reparar en estas ad­
versidades del tiempo ni en los 
precios. 

.Por lo etue respecta al Atlét i­
co ya tiene a sus jugadores con­
centrados en su residencia hiubi-
tual dé Lejona. 

MAiGURlEGUI, UNICA DUDA 
Bilbao. — Los jugadores del 

Manchester han dedicado la tar­
de de hov a recorrer la ciudad. 
Los del Atlético de Bilbao si­
guen concentrados en Lejona 
donde permanecerán hasta una 
hora antes de iniciarse el part i ­
do. 

La alineación que presentará 
el Atlético es la siguiente: Car­
melo, Orúe, Caray, Canito; Mau-
r i , Maguregui; Arteche, Marcai-
da, Merodio, Uribe y Gainza. Sui 
embargo, se teme que no pueda 
alinearse Maguregui resentido de 
su distensión mascular, en cu­
yo caso Orúe pasaría a la media 
con Mauri y Etura saldría de de­
fensa. 

El partido comenzará a las 3'45 
de la tarde y como es sabido se­
rá .arbitrado por un colegiado 
alemán. Radio Nacional efectuará 
la retransmisión del encuentro. 
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P A S T I L L A S 

DISPAK 
VENCEN 

¡nos en 
la ouiiíia i m i i a 
le las üuliilelas 
C o r r e s p o n d e n a c a d a 

b o l e t o 8 3 . 7 1 6 . 9 5 p e s e t a s 
'Madrid.—Resultado provis ional doi 

escrut inio de las Apu-est is Mutuas De­
portivas Ben ficas, correspondiente a 
da ciécímo-octava jornada de L i g a , 
disputada el pasado domingo^ dia 13: 

iBaktos vendidos, 2.232.452. 
Recaudación, 6.697.3'>íi pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento <fc 

premios, 3.6^3.545'60 pesetas. , . 
Reparto de premios: 
i l .84 ! .772,90 pesetas a ropa i t i r en­

t r o vcihrtidós boletos tnaximos acor­
d a n t e s , d e catorce resultados, a 
63.716,95 pesetas cada uno. ' 

,1.641.772,90 pesetas va repar t i r en-
itrc 293 boletos-más kproyimados, do 
trece aciertos, a 6.285,90 ^pesetas ca­
da uno. . ^ 

So advierte a los apostantes que 
«1 part ido Levan te-Al icante, corres­
pondiente a la dedmonovena. jornada 
do Liga so jugará ol di-a 22, según 
comunica ta Real Fodorá^ión Españo-, 
'la ek! Fútbu], por lo que aup estando 
incluido én ol baloto de apuestas no 
se considerará a efectos de escrut inio 
ly será susti tuido por el correspon-
dLcnte part ido de reserva.—-Alf i I . 

Madrid.—A partir de uno de 
Enero de 1^57, según una- Orden 
del Ministerio de Hacienda pol­
la que se dictan norfhas para el 
desarrollo del decreto de t i de 
Diciembre de 1956 sobro reduc­
ción de la Patente Nacional y de 
l o s impuestos unificados ele 
transporte y eleVaoión de precio 
d o determinados Carburantes, 
quedan fijadas las tarifas de la 
Patente Nacional en la forma si­
guiente; 

Patente B, trimestral, cuota 
anual por C. V. con un mínimo 
de 5 C. V. Por C. V. T^O pese'tas; 
ídem, trimestral por ídem, ídem, 
1.875. Patente B (semestral).— 
Cuota anual por C. V., con un 
mínimo de 15 C. V., 4'50. Patente 
C, auto-camiones, cuota anual 
por C. V., 9 pesetas; ídem, semes­
tral por ídem. 4,50; camionetas 
ele reparto, con moto monocilín-
drico y carrelillas eléctricas: cuo­
ta anual con un mínimo de 5 C. 
V., 9 pesetas; ídem, semestral, 
4,50. Tractores, con un solo re-
mokiue, cuota anual por C. V.. 
2,25 pesetas; ídem, semestral. 
1.125. Los restantes remolques, 
pagaran el 25 por 100 de ia cuo­
ta que corresponda al tractor. 

Desde la misma fecha de uno 
de Enero de 1957, la Patente Na­
cional do la clase A, turismo, y 
B, motocicletas, quedarán des­
gravadas en un 50 ixjr ciento de 
sus tarifas actuales, ciue se con­
siderarán modificadas al ^enor 
Siguiente: Patente A, por los 5 
"primeros caballos, se pagará co­
mo cuota anual mínima, 125 pe­
setas; por cada caballo que.ex­
ceda do 5 hasta 10, se pagará 
por año, 35 pesetas; por cada ca­
ballo que exceda, de 10 hasta 
16,50 pesetas; por cada caballo 
aue exceda de 16 haáta 22, 150 y 
22, 250 pesetas. 

Patente D, motocicletas sin 
asiento adicional, a razón de 20 
pesetas por caballo y año, con 
un mínimo de 3 caballos, cuota 
anual mínima, 60 pesetas y mo­
tocicletas con asiento adicional 
o acoplada a razón de 25 pese­
tas por "caballo y año; con un 
mínimo de' tres caballos; cuota 
anual mínima, 75 pesetas. En 
ningún caso, en las tarifas ante-
riores\se tendrán en cuenta, las 
fracciones de caballo. 

En las cuotas anteriores, va in­
cluido el canon de inspección y 
conservación de carreteras y, so­
bre las mismas, no podrán esta­
blecer directa n i indirectamente 
ninguna clase de arbitrios o ta­
sas las Corporaciones locales. 

La recaudación de la Patente 
Nacional correspondiente? al pr i -

"mer semestre o al primer trimes­
tre de 1957, se llevará a cabo al 
propio tiempo que tó'S valores de 
ordinaria del primer trimestre de 
1957, durante la.primera quince­
na del fnes de Febrero • próximo, 
considerándose valederas las Pa­
tentes expedidas para el segundo 
semestre o cuarto trimestre de 
1956 hasta la recaudación del 
periodo voluntario dé cobranza, 
procediéndose para la recauda­
ción en periodo ejecutivo en la 
forma dispuesta por el ^vigente 
estatuto de recaudación para los 
valores a cobrar por Patente, con 
las salvedades establecidas en es-

- tas normas. 
Las modificaciones estableci­

das alcanzan a las vehículos ac­
cionados con motor de explosión 
o de combustión interna, y' no 
afectarán a los vehículos matri­
culados fiscalmente en aquellas 
zonas del teritorio español que 
no se hallan sujetos a monopo­
lio los carburantes utilizados por 
dichos vehículos. 

Las denominadas "Tarjetas de 
transporte" y las autorizaciones 
para la circulación- provisional 
de vehículos, placa verde, o cual­
quier otra autorización concodi-
fla por el Ministerio "de Obras 
Públicas quedarán reducidas, asi­
mismo, desde primero de Enero, 
en el 75 por 100 do las tarifas 
vigentes en la actualidad. 

De conformidad con lo dispues­
to en el articulo tercero del de­

creto de 21 de tfteiembre de 1056, 
el impuesto sobre petróleos y sus 
derivados de la Contribución de 
Usas y Consumos, queda fijado en 
la cuantía siguiente: Gasolina, 
auto, especiales, éter, whiter, spi-
r i t y del 80/100, impuesto, 4 pe­
setas l i t ro; gasolina supércarbu-
rante, 4*50 pesetas l i t ro; gasoli­
na avión, 80; 91; 100/130 y 115/ 
145 N. O. 4'80 pesetas l i t ro; pe­
tróleo corriente, faros y Bayos, 
X, r33 pesetas l i t ro; petróleo 
agrícola, Ü50 pesetas l i t ro; gasoil, 
l'SO pesetas l i t ro; fueloil. indus­
tr ia l , 43 "50 pesetas tonelada; id. 
ligero, usos domésticos, 451 pese­
tas tonelada. 

Los compensaciones que está 
autorizado a conceder el Minis­
terio de Hacienda, se llevarán a 
efecto de la siguiente forma: los 
usuarios de gasoil para barcos de 
pesca, quedarán exentos del im­
puesto sobre el petróleo y sus de­
rivados, que queda fijado eh l'SO 
pesetas l i t ro para dicho carbu­
rante. Asimismo y durante el pla­
zo de seis meses, se les retoma­
rá del precio resultante para es­
te gasoil, de 2'50 pesetas l i tro, la 
cantidad de 0'75 por l i tro consu­
mido, con deducción de 0,10 pe­
setas por l i tro, que se entregará 
al Instituto Social de la Marinai, 

Semestralmente, el Ministerio 
de Hacienda establecerá, con la 
debida antelación, la cuantía de 
la compensación que ha dé darse 
a dichos usuarios. Durante la p r i ­
mera quincena del presente mes 
de Enero, dichos usuarios de ga­
soil para barcos de pesca, satis­
farán por el comijustible que re­
tiren, 4 pesetas pt)r l i tro, sién­
doles devuelto dentro del próxi­
mo mes de Febrero' 2'25 pesetas 
por litro. • • 

A partir del 16 del actual mes 
de Enero, satisfarán solamente, al 
retirar el combustible, 2*50 pese­
tas por litro, siéndoles retornado 
al mes siguíenté, 0'75 pesetas por 
l i tro consumido. 

Los usuarios de gasoil para 
tractores agrícolas y motores de 
riego» nó satisfarán, por el mo-, 
mentó, el impuesto de 1'50 pew«-
tos por l i tro y, en su consecuon-
cia, podrán retirar el gasoil me-
diánte lós valea correspondientes 
exténdldos por los servicios d«l 
Ministerio de Agricultura, al pre­
cio de 2,50 pesetas litro. 

El fueloil, se suministrará a las 
industriad al precio de 1.553 pe- • 
setas la tonelada, a granel, i n ­
cluida el impuesto, y los usuarios 
que util icen este combustible p»-. 
ra industrias térmicas de gas o 
tío cemento, serán bonificados en 
535 pesetas por tonelada, mien­
tras lo estime indispensable e-i 
Ministerio de Industria y siempre 
dentro del plazo máximo de dos 
años, con disminución del precio 
normal de venta al público con 
arreglo a los cupos que les hubie­
ra sido señalados por la Direc­
ción General de Industria. 

A partir del día 10 de Enero de 
1957, el gasoil para la Marina 
Mercante, que se suministro para 
rellena d© combuetible, sobre t u ­
bería de CAMPSA. tendrá el pre­
cio de 1.800 pesetas tonelada, 
mientras no se fije otro p«r esto 
Ministerio. El mismo precio re­
girá para los embaitaciones de 
pesca que se surolnifitre por di ­
cho procedimiento en consumo 
superior a una tonelada. En caso 
de qué el suministro no se reali­
zara ^n la forma antes indicada, 
y sí por surtidor, satisfará el 
precio señalado para la pesca 
miaritima, con lá compensación 
subsiguiente. 

A part ir de 15 üo Hnero, el po­
der liberatorio de los vales auto­
rizados por el apartado primero 
de la orden ministerial de 28 de 
Marzo de 1953 para el pago de 
la gasolina corriente consumida 
por loá barcos de pesca do baju-
rav se entenderá elevado a l'5fr 
pesetas por litro, continuando en 
vigor los preceptos restantes de 
la citada Orden.—-Ctóra. 

B u r g o s l i m i t a c o n . . . 
A l a v a 

EL NUEVO EDIFICIO DE LA DE­
LEGACION DE HACIENDA. — La 
subasta para las obras de cons­
trucción del nuevo edificio <íe la 
üelegación de Hacienda, lian sido 
adjudicadas a un contratista de 
Vitoria en la cantidad de pese­
tas 10.179.000. i 

V i z c a y a 
REGRESO DE 

"GUADALUPE". • 

YisiteM. Ofrezca dinero... 
y se l l e v a r á l os m e j o r e s p a ñ o s , l a n a s , a l g o d o n e s , 

g é n e r o s de p a n t o s a l p r e c i o que V d . q u i e r a 

A p r o v é c h e s e d e l a g r a n l i q u i d a c i ó n 

e n s u s ú l t i m o s d i a s d e 

ALMACENES 
S A N P A B L O 

¡Ganaderos! 
Compro queso fresco, 18 ptas. kilo 

Sebastián Marcos 
Hospital del Rey p- Burgos 
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LA MOTONAVE 
- En viaje de re­

torno a ios puertos de Amérlc.i, 
ha quedado amarrada al puerta 
de 'Santurce la :motonave de ta 
Compañía Trasatlántica "Guadalu­
pe". Descargará aquí 2.229.000 ki­
los de aceite envasado en 10.300 
bidones y 125.987 kllo^ de carns 
y 12.475 kilos de huevos. 

S a n t a n d e r 

SUELTA DE PALOMAS. — Con 
un dia espléndido se ha celebra­
do desde Ontanéda, el anunídarío 
concurso de suelta de palomas, 
que reunió en el control a gran 
número de aficionados. 

Hubo algunos fallos en la orga­
nización, por ei retraso de los 
trenes y siguiendo el mal ojem-
plo fallaron también las palomas, 
que realizaron una velocidad muy 
baja, en la relación con sueltas 
de la temporada anterior. Se cla­
sificó en primer iugar la paloma 
de don Liberto, Marcos y a con­
tinuación seis más de los picho­
nes que tomaron parte. El resto, 
sin apenas pérdidas, se fueron re­
cibiendo, pero ya fuera de Cotí1 
trpl l aunque no faltó tampoco al­
gún pichón que llegó acribillado 
de perdigones. Las palomas acu­
saron falta de entrenamiento y 
se esperan mejores resultados pa­
ra el concurso del próximo do­
mingo, con una distancia do 43 
kilómetros. Se Itan establecido 
importantes premios, ^anto para 
velocidad como para regularidad 
en las sueltas de los diferentes 
palomares. 

V a l l a d o l i d 

ORGANIZACION DE UNA RON­
DALLA. ~ La Obra Sindical de 
Educación y Descanso va a orga­
nizar una rondalla provlpciai y 
para ello ha convocado a todos 
los aficionados de pulso y pda que 
deseen formarla. 

BENEFICIO DE UNA RIFA.—Se­
gún liquidación publloa<ía por ra 
Jefatura Provincial del Movimien­

to, la rifa de un coche y otros 
regalos con destino a la Campa­
na de Navidad, ha dado un be­
neficio de 219.9Í8 pesetas. 

EL ARCHIVO HISTORICO PR0-
VlNCfAL Y UNIVERSITARIO. -^En 
oí Archivo Histórico Provincial y 
Universitario, 57.300 íiOhas fací-
litan el trabaje a iiWcstigadorps 
y eruditos. En este Centre labo­
ran WstOriadores alemanes, fran­
ceses, italianos, ingleses y espa­
ñoles. 

CONCESION DE PREMIOS DE' 
TEATRO. — Se ha reunido, bajo 
la presidencia del delegado pro­
vincial de Información y Turis­
mo, don Antciiñ Santiago Juárer-', 
el parado calificador que, entien­
de en la distinción y concesión 
<ls los premios que se otorgan 
anualmente a favor de les come­
diantes y compañías que desfilan 
durante el año por los teatros va-
Uiscletanos. Se han declarado de­
siertas las distinciones correspon­
dientes a la actuación de las com­
pañías dramáticas y líricas, co­
mo asimismo la de la medalla de 
oro para el mejor actor. 

Se han dado, en cambio, las si­
guientes recompensas: la d© la 
medalla do oro de la ciudad a la 
mejor actriz, a Tina Cascó per su 
interpretación en la comedia de 
Ruiz Irlarte. "La guerra empie­
za en Cuba"; sendas menciones 
honoríficas a laá actrices Adela 
Carboné y Carmen Bernardos; Uila 
mención especial a ia Compañia 
de Cámara Corral de Comedias, 
quo tílrige Maté, por la interpre­
tación del auto sacramental de. 
Valdivíelso, "El hospital de les 
locos" y el premio de coreogra-
ifta, a Mariemma, por su labor- río 
el ^Ballet de € Í & M I Í B , ' V 

L o g r o ñ o 

Ha i» n enearfo en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIABIO DE BUHOOS» 

TARJETAS DE VISITA, GAS­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS» 

INVITACIONES, ETC. 

HACÍA LA lNiüMSaPfilALl£A«t»N 
DE LA RIOJA. — En jinsíla a Su 
Excelencia el1 ¡tefe del Estado^ he­
cha por el gobernador civil do ta 
provincia de Lo^roSo, expuse év 
te al CaudiHo los proyectos «le 
defensa y acrecentamiento de la 
industria riojana. Como coase-
cueñeia de las visitas realizadas 
últimamente por la primera auto­
ridad dé la provincia a diversos 
ministros del Gobierno, fué reca­
bada autorización del Jefe d»l £s 
tado para crear el Comité Ofleiel 
pro-industrialización de la Rlofa, 
a f in de poner en víafí de ejeeu 
cMm, tos citados proyectos en fe­
cha inmediata. , 

El Caudillo se interesó viva­
mente por la situación de la pro­
vincia y por la terminación rá­
pida de los pantanos de Mansitla 
y de González Lacasá, Alvos si ,-
tomas de riego aúraentarae sqAr 
siblemente la materia prima in-
duítfrializaWe. 

(Ei señor Herrero Tejador ha 
continuado en Madrid la serie de 
ivisitas oficiales encaminadas a 
dejar ultimada la creación del or­
ganismo que Imíiulse la industria­
lización riojana, que promete ser 
venturosa realidad a corto plazo. 

A V I S O 
A p a r t i r d e b o y d í a 1 5 d e E n e r o d e 1 9 5 7 , n o s e 

d a r á n i n g u n a c l a s e d e c u p o n e s e n l a s t i e n d a s , d e 

c o m e s t i b l e s d e l a s z o n a s d e c a l l e L a s C a l c a d a s 

c a l l e B r i v i e s c a , c a l l e T e s o r e r a , c a l l e V i t o r i a 

y G a m o n a l . 

file:///pcmal


B u r g o s 

H 

A l a g o s y v i d e n t e s p r e d i c e n p a r a 1 9 5 7 

Achil/e d'Angelo augura una etapa peligrosa de tensión entre Moscú y 
Washington y la muerte de Churchill y Adenauer.-Michele Grieco señala 
que habrá peligro de guerra pero no se llegará a empuñar las armas 

E l 
D E 

3K50;^^5iS>K^íK5K^5)K^5K5K ROMA.—(Crónica del correspon­
sal de la Agencia MIROSPA, para 
DIARIO DF. BURGOS).—Entre to-
dOts los "mágos" italianos, el de 
Napolts —Acpille d'Angelo—es el 
más conocido. Como cada entra-

i da de año, el buen mago napo­
litano, que une a su cabellera 
completamente cianea un opti­
mismo y un "savoir faire" que le 
distinguen notoriamente de sus 
colegas, se ha creído obligado a 
predecir lo que ocurrirá ér> este 
1957. Para dar a sus profecías 
todo el valor que le corresponde 
habrá que recordar que Achille 
auguró a principios de 195G una 
glrave crisis en el Kremlin resuel­
ta con un acto de fuerza de Krus-
cíiev y la vuelta a una política de 
rasgos stalinianos, lo' que ha 
acertado a medias. Predijo tam­
bién qua volvería a brillar la es­
trella-de Mendes-Franee (error) 
y que Eisenhower no resultaría 
reelegido (otro error), pero en 
cambio acertó al augurar la cri­
sis entre , Israel y Egipto y la 
conquista de un título mundial 
por D'Agata. 

Fara 1S5T, Achille D'Angelo 
predice una etapa peligrosa de 
tensión entre Moscú y Washing­
ton, al?una que otra revolución 
en América del Sur —profecía 
socorrida que desgraciadamente 
nunca deja de cumplirse— y la 
tentativa db alcanzar la luna, que 
ya profetizó a principios del pa­
sado año y que resultó un augu­
rio fallido. El "mago" espera que 
este año los cxploredorcs ínterpla-
netarios se decidan de una vez a 
abandonar nuestra cómoda Fie­
rra para lanzarse al espacio. Otra 
profecía de Achille: la muerte de 
Churchill. Y otra más: el falleci­
miento de Adenauer. Teniendo 
en cuenta que estos dos políticos, 

m̂v&VAmvi ú & ú ^ É u ̂  & « ^ & & & & & & & & ̂  & & & & & 

«¿No hay quien 
dé más?» jjPum!! 

Honeybourne (Inglaterra). — 
Bl cemiaario de Una subasta pú­
blica, en el momento. en que 
Itronunclaba la palabra de H« 
tuüí "¿No bay quién dé más? 
Ap'Quduado!1', y groípeaba. la, me­
sa con el martillo, se produjo 
una explosión, tremenda. Dos 
minutos después la sala estaba 
desierta y unos veinte coches 
ííieraban los heridos al hospital 
más cercano. La inmediata in ­
vestigación policiaca permitió 
Averiguar que el golpe de mar­
tillo no había originado la ex­
plosión. Fué una pura comeí-
derteia del golpe con la caída de 
una, colilla de cigarro en una 
lata de pintura celulósica que 
üistalló al contacto >con el fuego. 

EVE 
P o r José Lu is M E D I A V I L L A R U Z 

Fl cielo meditaba, clavado en los tejados mudos. 
F.I alma gigante del sueño huía estirada y gris por todas las 

chimeneas, con un eco último. i 
Algo, con la silueta frági l y femenina cte utta nube olvidada, 

vino a encender mi espíritu. Y se íué otra vez, danzando, diáfana, 
con üa eco último y con el alma gigante del sueño. 

. Yo lá amé para siempre y 12 tendí mis brazos... Sin embargo, 
ella huyó siUnciosa, como hábía venido: con una danza de nieve 
y una música lenta de arpa lejsna y liquida. 

Yo la amé para siempre .y ell i huyo dejándome algo, vacío 
elernameníe entre mis brazos. • 

Por eso yo amo la nieve, porqua es blanca y silenciosa y suave 
cumo ella, que huyó cpn el alma gigante del sueño, danzando con 
un eco último i porque es como ella, y la miro, y está conmigo en to­
do y delante de todo. \ 

Yo amo la nieve, y quisiera todo de nieve, porque los sentimien­
tos ec hacen blandos y nada puede existir que no sea sentimiento. 
Como cuando erz niño y nevaba: las campanas del reloj de mi pue-
bio tenían olandos d-íseos y sus palabras eran blandas, incapaces 
de hacer huir pájaros pensativos. Como cuando era niño y espera^ 
ba que el cielo se cayese blanco, entre copos y ángeles sordos de 
«ripuma... ¿Recuerdas, Dios mío?... Luego iba a hablarle ¡Qué bien 
te conecia entonces! en aquel ¿uadro, que estaba encima de mi ca­
ma y en dend? mi madre un día me dijo que te llamabas Jesús y 

>que. habías ¡hecho todo, desde allí, desde el cuadro colgado encima 
de mi cama. Te miraba y me sentía contento, porque tú habías he­
cho la nieve, tan blanca, tan suave, tan blanda... 

Yo amo lá nieve, coqio.' amé un dia a ella, silueta frágil de nube 
olvidada, que huyó silenciosa con un eco último, dejándome algo... 
eterno y vacio entre mis brazos. 

£ 
La marcha ascendente del consumo eléctrico en España —que 

, obligó a establecer restricciones en Cataluña, con ayuda a aquella 
zioná oara que aquellas restricciones sean las mínimas inevitables— 
sobrepasa a cuanto se podría suponer, ya que lo normal, según se ha 
estimado en otros países* es que el aumento sea de un 7 pór 100, 
aproximadamente. Sin embargo, en España el último año aumentó 
en relación al anterior en una cuantié superior al 15 por 100. Si se 
tiene en cuenta- que e,ste porcentaje se aplica sobre consumos ya 
bastante altos —en el año 1955 fue de 12.000 millones do K\h—, al 
aumento representa una cantidad tal que requeriría la puesta en 
servicio de varias nuevas centrales para - poderlo atender debida­
mente. 

En este aumento de consumo, la zona catalana va en cabeza, 
fíues durante el año ha habido algún día en que el aumento, en re­
lación a igual fecha del ^ño anterior, ha llegado a alcanzar una ci-
íra aproximada al 20 por 100. Esto da idea de la dificultad que re-
f resenta el poder suplir la falta de energía que en la misma se 
siente por carencia de agua en sus instalaciones hidroeléctricas. 

No obstante, se han puesto en juego cuantas medidas pueden 
adoptarse para suplir aquella falta de energía y que son las si­
guientes: 
, A) Verter sobre la zona catalana la totalidad de la producción 
térmica de la central de Escatrón, de la Emnresa nfeional Calvo So-
telo, con producciones diarias de cerca de 2.500.000 Kvh., que ínte­
gramente se aproveclhan en la zona catalana. Normalmente, y con 
anterioridad a las circunstancias actuales, parte de I z energía de 
« t a central se utilizaba en la zona aragonesa y en Levante, pero 
desde hacq varias semanas, para poder utilizar toda su energía en 
Cataluña, no sólo se han suprimido todos los consumos que de par­
te de ella ?<; hacían ?n Aragón y en Levante, sino que además se pa­
sa energía desde Levante por la línea de Hidroeitctríca Española, 
#Mde Castellón f* Escatrón, con potencias superiores en algún mo-
ineñto a 20.000 Kvh. 

B) L z Empresa Nacional Hidroeléctrica de Ribagorzana está 
atendiendo con preforéncia absoluta a la zona catalana, sumando su 
energía a la procedente de la zona Iber^uero,. para colocar en con­
juntó en el mercado catalán una cifra diaria aproximáda del millón 
de Kvh., aprovechando hasta el máximo la interconexión existente 
entre ambas zonas. 

C) Por gestión directa realizada con lfFlecfricitc de France*' 
se reciben de la misma aproximadamente unos 200,000 Kvh. diarios 
que vienen a sumarse a te energía de ayuda a que anteriormente 

^ se hace referncia. i 
DT Se ha conseguido de la Delegación del Gobierno en Campsa 

poner a disposición de aquella zona —no obstante las dilicultades 
•xistentes en cuanto al suministro Ú2 carburantes— unas cantida-
4«s de gasoil bastante importantes que permitan concedér cupos 
en la mayor cuantía posibl'? para las Instalaciones industriales de 
reserva, con el fin de pallar en parte la falta de energía en los 
4f«s d" corte, asimismo, d? los cupos asignados al Ministerio de 
Industria oara toda Fspaña, y sacrificando algo los r w ^ que â  
•tras provincias podrían corresponder, se han incrementado las enJ 
tregas a las provincias do la zona catalana, para ayuaailes en lo 
posible a salvar esta situación. 
^ ' Tod?s estas medidas, unidas también al suministro preferente 
de carbón para las centrales térmicas de aquella zona —a fin de 
que produzcan P I máximo— tienden a reducir al mínimo los per-
jui«i«s por estas anómalas situaciones. 

uno pasivo y otro activo, cuentan 
con un buen número de años so­
bre sus espaldás, es posible que 
la realidad se decida a hacer ca­
so al profeta. 

Pero no sólo hay un "mago" 
en Ñapóles, pues en Italia la teo­
ría de los astrólogos y videntes 
es tf.si infinita. Ancona tiene su 
mago también. Se llama Miche-
le Grioco y el pasado año augu­
ró ñaua menos que la reunifica-
cióu germana. Predijo la inde­
pendencia para Marruecos, Hun­
gría y Rumania y los hechos le 
han dado la razón en lo primero, 
han estado a punto de otorgár­
sela en lo segundo y se han bur­
lado de él en lo último. También 
¿seguró que se casaría la prin­
cesa Margarita de Inglaterra, 
tras una breve enfermedad. No 
ha htbido enfermedad ni boda. 

Griego, sin darse pOr vencido, 
j augura para este año los siguien-
i te? acontecimientos: lucha con 
i im vimientos revolucionarios en 
Oriente; cambios de personalida­
des guoernamentales en Italia; 

I peligro de guerra. Pero no se 
I degará a empuñar las armas. Cu-
! rándose en salud, el "mago de 
Ancona" no ha vuelto a compro­
meterse con concreciones como 
la bodá de Margarita. 

I LAS VIDENTES OPINAN 
No sólo es pródiga Italia en 

¡ "magos", sino que existe una nu-
1 merosa cohorte de videntes que 
predicen día tras día todo lo pre-
dccible, con notorias equivoca­
ciones las más veces. La "maga" 
más conocida es Miarka, que 
haoita aquí, en Roma. Al entrar 
el año 1856, Miarka auguró rnie 
las relaciones entre los diversos 
países s e resolverían mediante 
contactos diplomáticos con óp­
timos beneficios económicos pa­
ra Italia. Los resultados reales es­
tán a la vista: lucha en Egipto y 
crisis petrolífera en Europa, con 
aumento casi general del precio 
de I? gasolina. En Italia este 
aumento ha sido considerable. 
Miarka también predijo el des­
arrollo y mayor resonancia de la 
televisión italiana. Acertó. Diaria­
mente, desde periódicos, revis­
tas y emisoras, nos martillean el 
cerebro con el "Lascio Radopoia". 

Según Miarka, el año 1957 co­
mienza su vida con una carga 
muy pesada: herencia infausta 
de 1956 que hace que sufra todas 
sus infaustas consecuencias. En 
Italia y en Europa ta crisis eco­
nómica será grande. La tercera 
guerra mundial aparecerá en el 
herizonte. Según la "maga" ro­
mana, 1957 será un año de pro­
mesas. Por es» entrará en la his­
toria. En la medicina y en la c i ­
rugía se harán grandes progre­
ses. También progresará la ca­
rrera de la velocidad. El invierno 
será crudo, el verano capricho­
so y seguirá un buen otoño.-Con­
clusión tíe Miarka: 1957 sa presen­
ta como un año muy importante 
para la historia de la Humanidad. 
Claro que, ella no se ha compro­
metido demasiado, como verán, 
en detallar en qué consistirá di­
cha importancia. 

LUCHAS POLITICAS AUGURA EL 
MAGO DE MILAN 
Un caballero barbudo que Se 

llama Mustafá y que lleva el so­
brenombre comercial de "El Ma­
go de Milán" predijo el pasado 
año el hundimiento de una dicta­
dura a causa de la influencia de 
Urano. Los hechos se encargaron 
de darle la razón en Hungría. 
Pero también profetizó que sería 
un año crítico para Eisenhower, 
que falleceria o resultaría derro­
tado. Ni lo uno ni lo otro se pro­
dujo: el presidente norteameri­
cano obtuvo una gran, victoria 
personal. Aseguró también que 
ios diplomáticos italianos lleva­
rían a cabo una gran actividad 
como mediadores o intermedia­
rios en conflictos diversos y la 
actuación de Martino en la ONU 
puede considerarse la prediclia. 

Para este año» el barbudo Mus­
tafá anuncia grandes luchas en 
el campo político (no especifica 
ki en Italia o en el Mundo) y la 
amenaza de una guerra mun-

i dial, conjurada por los hombres 
i de buena voluntad. También ha 
| anunciado la crisis para la indus-
' tria cinematográfica, cosa "ué, 
| según -van los asuntos por Cine-
| cittn, no hay que ser profeta pa­
ra augurarlo. 

Pero los vaticinios más curio­
sos son los que ha hecho en ver­
so Ferbanegre, el astrónomo de 

los Apeninos. Transcribo dos es­
trofas sin traducirlas para que 
no pierdan la gracia. Son de fá­
cil comprensión: "Árra d'Europa 
libera — e in pace prósperos» — 
sera la NATO dedita — ad ogni 
azion victoriosa". Esta es la pr i ­
mera. La segunda reza así: "Nel 
gran Mediterráneo — la nostre 
Patria amata — dalla nazion f l -
nltiipe — verrá molto acclamata". 

Ya lo saben ustedes. 
Jorge MAL DA 

m m m 
Madrkl.—La Bolsa abre la se­

mana con una sesión muy firme 
dé tendencia y mejor que las pre­
cedentes, en cuanto a cambios, 
ya que han dominado las alzas 
interesantes. 

Destaca, por, su homogeneidad, 
grupo eléctrico, donde se advier­
te confianza, reflejada en las al­
zas de 24 enteros en Hidroeléctri- i 
ca Española; 4. en Eléctricas Leo­
nesas e Hidroeléctricas de Mon-
cabr i l ; 3, en Iberduero; 2,50, en 
fialtos del Sil, y 2, en Fuerzas 
Eléctricas de Cataluña. Al cierre, 
había pap^I, ali^o mas bajo, para 
HidOeléctrica Española. En Ban­
cos, el de Crédito Industrial, me 
jora 16 enteros; 13,. el Hispano 
americano y 4, el Central. Bn mi­
nero-siderúrgica, Auxil iar de Fe-
rrocariles. tiene algo de papel 
después de su fuerte alza de la 
semana pasada y sube 8 enteros; 
Minas del Rif. deja cinco. Por el 
contrario, Ponferrada, sube 8 y 
Altos Piornos, 4. En los valores 
químicos, Española de Petróleos 
bajaron 7 duros y 5, Hidronitro. 
En el grupo textil, Sniace y Fefa-
sa, avanza 3 enteros cada una. 

Se han producido tres cortes 
de cupón de dividendo, de losj 
cuales, el Banco Ibérico, recupe­
ra 11,40 pesetas; Naval, prefe­
rentes, 18 y Naval, ordinarias, 
integramente el cupón, por un 
importe de. 20,70. Hoy han termi­
nado de cotizarse los derechos 
de Hidroreléctrica Española, que 
hace un mes comenzaron a 120 
pesetas y hoy han cerrado a 153. 
Él'cierre, era sostenido. 

Cotizaciones: Fondos públicos. 
Interior, 80; Amortizable, 1949. 
90,50; 1952, 98; 1951. 98,80; 1953. 
98; 3,5 por 100 1951 sin cupón, 
89.25: 3 par 100 1949, 82,75;. 

Acciones: B. España, 855; Ex­
terior, 600; nuevas, 2.530; Hipo­
tecario. 522; Central, 830; Ba-
nesto. 1.029; genera!, 402; His­
pano. 894; Minas Rif, 795; Duro 
Fel güera, 499; id., Derechos. 118, 
Ponferrada, 928; Campsa, 283; 
Tabacalera, 220; Explosivos, 477. 
idem. Derechos, 744; Petróleos, 
962; ídem. Nüevas, 955; Altos 
Hornos, 453; idem. nuevas. 440; 
Manufacturas Metálicas. 233:50; 
Telefónicas. 385T50. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao.—Ha comenzado la se­
mana bursátil con nuevos impul­
sos de mejoras," considerándose 
¡•Un más las firmes orientaciones 
procedentes de las anteriores, de­
bido a la afluencia de nuevas or-
elenes compradoras acumuladas 
durante los dias inactivos. Esto 
há determinado avances intere­
santes, de carácter general, y ̂ n 
muy contadas excepciones de sig­
no contrario. 

Resultó, pues, la de hoy, una 
buena sesión, tanto por su mo­
vimiento como por la firme h n -
dencia que el'mercado ha seguido. 

Acciones. — Banco de Bilbao, 
1.270; idem. Derechos; 395; Cen­
tral, 831; Banesto, 1.031,50; His­
pano, 890; España, 635; Vizcaya. 
1.245; idem, derechos, 308; Minas 
del Rif, 800; Altos Hornos, 462; 
idem. nuevas, 450; Basconia, 
1.050; Duro Felguera, 504; idem. 
cupones, 127,50; Babcok., 1.6O0; 
Campsa, 283; Explosivos, 400; 
ídem,'Telefónicas, 387,50. 

| 7 1 Arlanzóu —clara v';n:i Ue re-
• \ . maneen v leyendas— es como 

. espinazo que da cuerpo y f i ­
gura a la ciudad de Burgos. Porque, 
de uno ^1 otro cabo, Burgos es como 
un jardín tendido a la orilla de su 
rio. custodiado el cauce por ergui­
dos chopos y pobladas las rioeras 
de añosos álamos, sauos y robledas. 
. Bien se comprende a m fistos ame­
nos aledaños burgalests fuesen 
preferidos por los Reyes de la vie­
ja monarquía castellana como lugare, de esparci­
miento. Burgos en la alta Castilla —capul Cas-
Mlae"—, ajeno al tórrido sol y al polvo de la 
meseta, fué remanso donde buscaron sosiego en 
vida y i en muerte sepultura muchos de aquellos 
Reyes, <;uya existencia luí unn batalla sin. tre­
guas. Así, por un extremo tiene Burgos la mara­
villa medieval de Las Huelgas, panteón l̂e reyes 
y principes —huelgas vale tanto como lugar de 
recreo y holganza—, mientras por el otro le ha 
éc contrapunto La Cartuja, Mamada con razón de 
Miraflores, porque se halla sobro la vega de! Ar-
lanzón, en un altozano ameno y deleitoso, que 
íué, antes que retiro monástico, palacio y parque 
de cara dé Enrique el Doliente. 

Fsto pensaba yo, en la tarde dulce y silencio­
sa, mientras, psso a paso, subía camino de La 
Cartuja. Tuve la suerte de llegar al monasterio 
a la hora de 'Vísperas", y se me permitió asistir 
por detrás de la reja, al oficio canónico; por una 
puertí del lado de la Epístola, como una apari­
ción, entró procesionálmente una larga ringlera 
de monjes blancos; en silencio, inclinada la ca­
beza y cruzados los brazos, ocupó cada unp su 
pueito en el coro, hasta ¿jue la voz poderosa del 
órgano se puso en marcha y un incienso de sal­
mos comenzó a elevarse hacia lo alto. Era un cua­
dro digno de un gran lienzo: loá blancos hábitos 
contrastaban con el ocre color de la sillería, y 
por debajo de las capuchas se veía la tez amari­
llenta o se desbordaba la barba apostólica de los 
monjes. 

Terminado el rezo —que a eso iba—, pasé a 
visitar el San Bruno, d« Pereira, que allí está, 
en una recoleta capilla del lado, del Evangelio. 
Siempre que alguien contempla esta imagen 
perfectísima, suele repetir el mismo elogio: 

-'•Sólo le falta hablar —dicen los admirado­
res. 

Se cuenta a este respecto, que visitando La 
Cartuja el Rey don Felipe IV, al hallarse ante la 
escultura de San Bruno, repitió la consabida fra­
se uno de sus cortesanos: 

A lo que replicó el Rey, muy ingenioso: 
—Sólo le falta hablar— di jo. 

—No habla porque, como es cartujo, se lo pro­
hibe su regla... 

Pero la verdad es oue el San Bruno de Mira-
flores hsbla. |Ya lo creo que habla! Lo que suce­
de es que hay que saber escucharle. Toda una 
tarde, -en aquella capilla henchida de silencio y 
paz, estuvo yo escuchando la- voz del santo en 
diálogo con el crucifi jo que empuña en su dies­
tra. Se trata de una voz que cambia —como mu­
da'la expresión del rostro de San/Bruno— según 
el ángulo desde donde se escuche o contemple a 
la imagen: grave voz que pregunta e inquiere 
—Señor, ¿para qué estoy aquí? ¿Por qué me has 
criado?—; dolorida voz de arrepentimiento 
—soy indigno; perdóname—, y, en f in , voz de 

S A N B R U N O 
M I R A F L O R E S 

IPOt.lüISlOURE'iHBIÍiO"! 
entrega rmorosa, ungida de ternura: Señor, to­
do me entrego a Tí... 

Son reales esta^ diferentes expresiones del 
San Bruno *de la La Tartuja, que corresponden a 
otros tantos gestos, según el ángulo desde donde 
se contemple a la imagen. Aunque nd fuésemos 
previamente advertidos del poder de sugestión 
de est: magnífica escultura, nos bastaría con ip 
gre^ar en la capilla en que se halla para quedar 
como embebidos, polarizada toda el alma en su 
contemplación. 

Ante el San Bruno, de Pereira, es inevitable 
preguntarse dónde radica la fuerza estética y el 
poder de sugestión de esta talla. Ya se sabe que, 
en toda obra de arle —y más aún en la escultura, 
que traduce las formas en su corporeidad—, se 
ha de distinguir lo estático dé lo dinámico: lo es­
tático recoge en reposo al objeto esculpido, sus 
perfilesj sus relieves y, en f in , su belleza reman­
sada, mientras que lo dinámico sorprende al ob­
jeto en movimiento, inflamado y espoleado por 
su vida interior. Es esta faceta de la escultura 
—la dinámica— lo primero que seduce los sen­
tidos, porque antes de acercarnos y reparar en 
el detalle, contemplamos de un solo golpe la obra 
total. De ahí que la primera razón de la fuerza 
estética de este San Bruno radlque en su actitud; 
el escultor dió con el gesto exacto al concebir la 
imagen del santo empuñando el crucif i jo, al que 
contempla absorto y casi en trance de éxtasis. Si 
pudiésemos cambiar e.̂ ta total actitud, aun sin 
ventar un adarme al mérito de cada detalle, la 
escultura como obra total bajaría en valoración 

- estética. Pero, además del acierto en la actitud, 
se da aquí una singular perfección anatómica 
de la: formas: el rostro enjuto, ceñida la piel a 
las oquedades y relieves del cráneo, la honda mi­
rada, los finos labios, el mentón voluntarioso^ to­
do se conjuga para una expresión de espontánea 
verdad. La fidelidad a las formas externas, un 
realismo, trágico z veces —que fué, en esencia, 
la clave de ese milagro de nuestra imaginería 
religiosa del siglo XVII, patente en San Grego­
rio, de Valladolid—, es la razón del éxito y de la 
ra expresar este verismo, exclaman lós visitantes: 
fuerza expresiva del San Bruno de Miraflores. Pa-
"Sólo l e falta hablar", aunque quien tenga el es­
píritu en sazón podrá decir, más exactamente: 
*Voy a Ir. Cartuja de Miraflores para escuchar lo 

que dic: San Bruno al Cristo crucificado". Por­
que a eso fui yo, a escuchar este singular diálogo 
sin palabras, y asi estuve oyéndole hasta que la 
menguada luz SD hizo penumbra y s6\o se veía re­
verberar, entre la tlniebla de la capilla,- el blan­
co hábito del santo. 

Si viajáis ?. Burgos, no dejéis tíe subir a pie, 
hasta La Cartuja, entre un bosque dé robles, ála­
mos v chopos, para escuchar lo que le dice al 
Crucitijo este,maravilloso San Bruno de Pereira... 

;(De "A B C") 

Pruebas para dotar de ruedas 
de cancho macizo a los vagones 
dé los ferrocarriles españoles 

Madrid ha sentido hondamente la moerte de Irene Daba.-
También nieva en la capital de España.- Más de dos mil 

leyes han aprobado las Cortes desde 1943 
Mzt rW. ( C r t n k a tíe Tachín", ex--

clifrava p-ra DIARIO DE BURGOS). 
M.-Klrid hn ^enl idn ' naoriamonu; 

•ínll-Timionio '¡¡jé i rene' Caba A l t a ; ?a. 
,-" jmiriW.. ?.rlista del Iníanta Isabel, 
tínfre W j f ro te de la fa ránd i ih lo no-
t i r jn hn prodvrído "penosa impresión. 
Desde muy n i^a so er. ' lrfyó por en­
tero al Teatro, que lo llevaba en el 
alma. >io es do cvlraf-ar «'Mo, y-a qu-: 
le. des.'«,->ar<:T»ia era h i ja río t n aritor 
y auior v de aquolla inolvidablo I ro -
T O AM'?; sobrina de t.eóra l ia , la ct5-
mica m/is grande do nuestro p r imer 
cuar to , dd s i t r lo; esposa1 de Emilio" Cu-
t k - r r r z , fambkm .actor, y madre, de 
Irene y .iuíia t a b a r d o •Excelentes ró -
Tnkas tambií-n. Era capa>. de levantar 
el la sóta un-a comedia que ve iba al fo­
so, porque se oaracterizatoi masrn i fka-
>rnep4e y estudiaba a roeciencia los 
tpapoks. Se ha.dk iho de olla que, sin 
serdo on la obra, era sTempré la pro-
ta-q-onista. La gente de teat ro, que la 
adoraba, y k !e%'i6n do sus. admira­
dores no alvi'dar/m f^cMmente a ¡a 
f . t lmirable Irene Caba Atba» 

Descanse en paz, 
OBSERVADOR 

pocialmcnitc— la veracidad y el pa t t -
l ico real ismo. 

Kvito grande y e ier lo. 
TRECES 

Los trenes se parcter /m cada vez 
«Há* a los aviones en su marcha, elU 
(minándose las malí'stias a c t u a d , ha 
d icho el hujoniero pannníoño Kirtv 
Amonio Morales, invt í t tor de unas rce-

3K, ^ ^ ÍK ^ 

Regresa Pineau 
d e N o r t e a m é r i c a 
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Se solicita que en el nuevo precio 
del gas-oil queden incorporados todos 
los impuestos, Patente y Canon de coincidencia 
Impor ian fe reunión Je los framport isfas por carretera 

Madrid, 15. — Los transportistas por carretera de España se han 
reunido en \k casa sindical de Madrid y han acordado por unani­
midad que rn los transportes mecánicos por carretera queden in-
cerporados en el precio del gas-oil todos los impuestos unificados 
de transportes, Patente y Canon de Coincidencia por estimar qu« 
al doblar el precio de dos a cuatro pesetas el l i tro, tanto en él trans­
porte como en otros consumos, quedan sobradamente superados los 
impuestos que s? pretenden dejar en parte subsistentes. 

También han acordado que la Comisión interministerial ^ el 
organismo que proceda, revise los cupos globales actuales, y segui­
damente en el cupo global del transporte, sea revisado el cupo de* cada 
vehicul.) industrial en forma que cada camión.disponga del carburante 
Indispensable para hrxer frente' a una mínima explotación. Se hace 
indispensable que lov cupos reviertan a las comisiones de carburantes 
que en cada provincia presiden los gobernadores civiles. 

Estas asplrexiones de los transportistas se han hecho llegar a las 
jerarquías sindicales y al delegado nacional de Sindicatos, señor So-
lis, que ha acompañado á unr. comisión designada por los transpor­
tistas para f-ometerlas al estudio del ministro de Hacienda, señor Co­
me/ de Llano, quien les •prométióJsu estudio. 

Los comisionados siguen en Madrid prosiguiendo las gestiones 
q»íe le han sido encomendadas por los transportistas. 

pfí coche í í famiwr rado s t ha l leva­
do por delante en f lamante pe>ste i n ­
dicador. Al ser jh ler rotead o uno de 
los testigos ha dicho qT:e el au-tomo-
•vM era fch ' g ran eoohe mederno, pWi-
taeto dé blaiVeo" y encarnvxlo; que su 
ronductar llevaba ol po'o cor tsdo aü 
"cep i l l o " , una camisa d " franeía a 
cuadros bicolores y una puüscra do 
5:latn en la mimoca izquiorr ia, y otros 
dalos por ol est i lo. Pero hl ser p re-
'•s'imtado sobre la • mPtr ia i la cLL co-
ntio conte-stó que no loní-i la rpenor 
ietea, do que nos ha rerordado c Pé­
rez A i ñ i y a , y XaLdard 'ov cu f ies , en 
uno de sus morrocotudos v ia jes, ha-
illa ron on cíl desierto n Mi_ exporto 
trata, al cuail Ies d i j o aqfl unas hue-
Jlas on Ya anona, qeo 'nterosaban a 
los v ia jeros, pertenectein a un v ia jan­
te efr- comercio catalán •qte so l lama-

•.ba Sampére v era do Vorras^. En1 
m a n t o a si iba por el desierto a pie 
o en rameMIo, contestó q w . a tanto no 
ilk'Sfaba s-u ciencia. 

CINE 

Forrovkí r ío" , ¡tjjra/i p-Mic.ula t i ­
plea muosira de! c ine i ta l iano rm-a.] 
que. con s;. real ismo, níf '(f jo de po-
qmños hechos cotidianos, e'stá ob'e-
nierxlo un gran evi to mundial y. dan­
do no poco .que pensar v que roct i-
iffcor a los t^cnTcos de HoílywfHxl., La 
Oficina Ca'olfra. Internacional del Ci-
•ne, f i j ihall?ba incilnada a p rewiar ía 
en el íes t l v i l do Cañones, pues of re­
cía a los juzf^adores iS'.a adrmrob l r 
y prci f fnda lección espir i tual aC'.'en-
sftfear h\ impor lan r ia de lá f^ ín i l in 
como factor múiTttl y Spciw, pero sur­
g ió 'MI . h is lo" , de V i c n r i - i . do Sica, 
que planteaba y n'.sc-Sh In cuestión 
de la vivienida v no fi 'é ciorgaidn el 
.'•-'lo gelardón a "01 re r rnv ía r i o " . Ccr-
itttí, su dlrenior y pri ivcipal aelor. yo 
expl icó en s.: .c'ia que habla pre leml l -
db pjaUzar una pelicir1.*» q u " tratasV 
-de wn trabajador ccñsjcHínvflo en su 
condición ha l i i iun l , en su existencia 
t(feria y no en una situación ex'rc'p-
Kr.'ona.l. V esa vida diaria' ' de ert t ra-
bajaelor ciialqiri 'cra cormurve proTen-
dameme; Si espcctcHor e.:n la au 'en-
iK i i l nd hnihnna dé lt$. tipos — d o 
/)a esposa resignada y humil la da, es-

N o h a c o n s e g u i d o u n a 
p r o m e s a d e a p o y o f i r m e 
d e E s t a d o s U n i d o s e n e l 

p r o b l e m a a r g e l i n o 

París.—DI min is t ro do Asuntos F.\-
ter ieres, Pineau, ha regresado está 
tnoohe de los Estados Unidos y -ha de­
c larado que la lác t ica trancesa en el 
fu turo tíebaie de la Asamblea dé laé 
íNociones Unidas sobre ' V g e l i a , 
aelaptará a las cfrcurst'arc.ias'". 

Di jo tambi' :n que no h>bía conMJ-
gutdo tna promesa de ahoyo en - f i i v . 
me de los Estados Unidos. 

"En cualquier caso -—agregó— no 
roconocú nvmos la competenci-a de las 
^Naciones Unidas" para dtíb^ti'r Ja cues­
t ión de Arge l ia , que Francia cemi t i c -
ra como una cuest ión do oí cien i n ­
terno".—EHe. 

das de caucho para vagcMios de ferro-
en r r i i . . La Renfe las ha probado ya 
en los trayn-ctos Madr id-Aránjuez y 
iMaKlrid-Alcalá, pruebas que han de 
cont imrar en lo sucesivo. í.os ingcv.io-
ros se hfjllan muy in'erosadas en 
ellas, l a s ruedas son de caucho ma­
c i zo , pero a f in de garanl izAr la se­
g u r i d a d db maniebna pn las c.:rvas7 
b. super f ic ie de rodadura seguirá 
•siendo m*eiálica.' 

.VJorales t iene gran fe en su inven­
to , ^pero aspira a perfeccionarlo h^r 
cienido ruedas similares a 'os ncemá-
ticos de los automóviles, con d iv is io ­
nes Inter iores en sentfido radia) , al 
ob je to de que el reventón no o r i g i ­
n e pe l i g ro IníTKXli-sto. Vos parecería 
»de perlas !a. Innovación p&rque, en 
ortro caso, así como al pararse ol tren 
en medio tiel campo las ventanillas se 
e r i zan de testas para emerarse de s i 
tía máquina se ha ostrcipeailo, o si hav 
obras en los r ieles, o si se lia ra ido 
esa mujer que va a Venta de B'añós 
iy que luego sólo l 'vnc heridas de pro­
nóst ico reservado, pregun (arlan los 
•viajeros, a coro: "¿Q.u; pasa ' " V , \ re­
visor con tes iana : "Vada. Un p in ­
cha?, o ' , , 

NOTICIAS BREVES 

En un año ha rument^do en Espa­
ña ol consumo e l i x i r ico en un quW.s 
po r ciento. • 

— D^sde Jul io d e . f94 i a D k l w n * 
ibro de lOú'b las Corles Esppft'oJas han 
aprcibPdo 2062 leyes. 

—< Durante tóete la lar le ha neva-
'do 'mansnmor le en Madr id y la lem-
tperíMura es muy baija. 
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Operaciones de registro a gran 
escala en la 'casbsh11 de Arae! 

Argel. — Estas dos musulmanas vestidas ai la usanza árabe, 
son registradas por un soldado francés provisto de un de­
tector de minas por si entre sus vestidos guardaran algún 
arma. En dichos operaciones de registro a gran escala or-
denadais por el nuevo jefo dq defensa de Argel, gen«ral Jean 
Massu, han participado veintidós mil hombres, entre solda­
dos y policías, que actuaron en la "casbah", el barrio i n ­

dígena de Argel. — (Foto Cifra) / 


